
!ESTADOS UNUDOS RASil.t 

SEÇAO 11 

ANO XII ·- N.o 36 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 4 DE ABRIL DE 19&1 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocaç!io .de sessões conjuntas para apreciação 

de vetos presidenciais 

'f.J Pres:.dente do Senado· Federal, de conformidade corn o d!spõsto no 
artigo 70 !i 3. 0 , ~(la Constituição Federal . e no artigo 45 00 RegimentQ 
comum, convoca as duas Casas do congresso Nacional para, em sessões 
'conjuntas que se realizarão nos dias 28 do mês em .curso, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 3'0 de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 h-oras, 
n-o Palácto da Câmara dos Deputados, conhecerem dos \-·etos presidenciais 
abaixo mencionad{)s: · 

3." - Dia 4 de Abril: · 
! Veto {parcmn ao Projeto de Lei m. 0 1.572. de 1956, na Câmara e 

n.o 301, de '1956, no Senado) que autoriza o Poder Executivo a abrir. pelo 
Ministério da Fazenda, o crédito espec:a 1 de Cr$ 30. CO{). 000,00, destinado 
às despesas com o aperfeiçoamento e a inspeção dos seryiços faz~ndá:-ios 
e dÍlipE'nta o estágio probatório e interstício para o provimento de vagas 
exiStentes ou que ocorrerem na carreira de Agente FiScal do Impósto de 

111 Consumo, 
4. o _- Dia 9 ele Abrll: 

Veto omrcial) no Projeto de Lei fn. 0 438, de'1955. na Câmara e nú­
mero 275,d e 1956, no SenadoJ, que promove ao pôsto ou graduação imeR 
diaWs os milyitares incapacitados definitivamente para o serviço _ativo e 
Qá outras providênci:lS. 

5. 0 
- Dta 11 de Abril: 

.. veto (O)atc:aD ao Projeto de Lei <n." 1.247, de 195í.i, na Câmara e 
n. o 360, de 1956, no Senado) que provê sôbre o pagamento de subvenções 
e dã. outras providê_ncias. 

6. 0 - Dia 23 de Abril: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei cn. o 1.431, de 1956, na Cã.mara e 
n. 0 371, de 1956, no Senado) q_ue revigora~ com alterações, a Lei n.0 1.522. 
de 26-12-l!J51, que autoriza o Govêrno Federal a intervir no domlnio eco­
nômico para assegurar a livre distribuição de produtos necessários ao 
'onsumo do povo. 

7. o - Dia 25 de Abril: 

Veto co tal> .ao Projeto de Lei cn. o 1.42'0, de 1956. na Câmara e nú­
mero 393, de 1956, no Senado) que concede pensão m:msal às viúvas dos 
fundadores da Universidade do Paraná e d'à. outras providências, 

8. 0 ~ Dia 30 de Abril: 
Veto {parclall ao Projeto de Lei cn. 0 867, de 19E5, na Câmara, e 

'11." 188, de 1956, no Senado Federal> que cria o Quadro Especial cUniver­
sldade do Rio Grande do Sul) do Ministério da Educação e Cultura e dá 
outras providências. 

9. 0 
- Dia 2 de Maio: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei n•. o 595, de 1955. na Câmara e 
n.o 11; de 195!3, no'Senado) que acrescenta c;iois itens ao art. 2. 0 da Lei 
n.o 1.821, de 12-3-1953, que dispõe sóbre o regime de eqüivalêncla entr:e 
di verses cursos de gráu médio· para efeito de matricula no ciclo colegial' 
e nos cursos superiores. · 

Sena-do Federal, 19 de Março de 1957 
Senador Líma Teixeira 

1. o Secretario, no exercicio da Presidência 

Go~nrocação de se::; são conjunta pa..-- apreciação de "veto ti:' 
' 

O Pre:;id::-nte do Senado Fe-deral, nos térmos doart. 70, § 3. 0 , da 
Co:Qt:tu!çJo Federa. I, e do artigo 4á do Regimento Comum, com· Jc~ 

as duas casas do CongresEo Nacional para, em sessão conjunta a rean. 
zar-se no dia 7 de maio do ano em curso, às 21 horas, no ediflCio 111 
Câmara dos Deputados, conhecerem da veto presrdencial ao Projeto de 
LeJ (n, 0 1.907, de 1952. na Qâmara dos Deputados e n. 0 171, de 1955, no 
Senado Federp_l) que determiüa a transformação das emprêsas ferroVlá· 
nas da União em Soci.edaües por Ações e autoriza a constituição da Rêd« 
I<'erroviãria S. A. . 

Senado Federal, em 21 de Março de 19~7. 

Senador Lima Teixeira. 

Relatório n. 8, de 1957 
Da Comissão Mista incumbida de re­

latar o veto, parcial, apôsto pelo Sr. 
Presidente da .República ao Projeto 
de Lei da Câmara n.0 433, de 1955 
(n.o 275, de !95S, no Senado), que 
promove ao pôsto ou graduação 
imediatos os mimares incapa.cUados 
definitivamente para 0 serviço atLo. 

Relator: SmaÜOl' Franeis~o Gallotti. 

o Sr. presidente da F.tJpública, no 
uso da a.tTibtliç.iO que 1h2 conferem 
os artigos 70, § 1.0 , e 87, H-em II, da 
C:nst-ituiçâ·O F>:o-der.al, resolveu vetar, 
e o fez temp-sstivan~uit2, o artigo 5.0 

e expreSiões dos artig:>s. 1.0 e 3.0 do 
Pro.'eto d-e Lei da Càmara n. 0 438, cte 
1955 (n.0 275, de 1956, no SenadQ "Fe­
deral), qu= promon~ ao pô.sto ou gra­
duaçã-o im::dtat·:JS os militares mcP.pa­
ci~acl.os d.efinitivamente para o serviço 
at1vo e dá outras provijên~ias. 

OS DISPOSITIVOS VETA:D:JS: 

o veto incide sóbre os seguintes 
disp-ositivos: 

a) do urtiga 1.0 , assim redigido: 
"São promovidos ao posto ou 

graduação imediato os mil.itares 
d~.s Fôrças Arma_d.lS incapacita­
aos definitivam:nt= para o s-erviço 
ativo, sem poderem prover os 
meios de subsistência e amtJara<los 
pelos artig.:;s 300 ou 303 da I-ei 
n.:J 1. 316, C.e 2q de janeiro de 1951, 
e n. 0 30 da lei n.0 2.37<J, de 9 d-e· 
d":H~mbr.o de 1954, na data da pu· 
blicação dó.'.sta. lei". 

o fJna.l:. · 
"na data da publiçação desta lei" .. 

b) do .artigo 3.o, cuja redação 
é a :seguinte: 

"Os benefíciõs c::mcedld-os pela 
present·~ lei são extensiv.os aos 
militares qr,~ t"stejam r'J!'Jrmactos 
nas con-:I.ições constantes do ar~ 
~go 1-",~ a. partlr .(te qualquer 
épüCa.", 

a expressão! 

"a pattir Ce qurJquer época" 
c) todo o art~gJ 5.0 , qu-e diz: 
"O di.spo.st-o n~ artigo 2.o da 

lei n.0 2.'110, de 19 de janeiro d.6 
1956, nfw se aplica aQs milicarta 
reformadOJ p::r snfr:H]m tUber .. 
culose ativa, alienação mental 
na:>plasia maJjgna, c~gueira, /e~ 
P.!.'a, paralisia, câncer ou c;;.rdi .. 
Pltia grav~_. b~m como a-os f-en .. 
do.s ou acidentados em servl~·o 
atl~o, consid3rad.os definicivarne; .. 
i•; mc~paz:s, sem poderem pr-uvcr 
os meu::s de subsisiênct~ .• devenca 
as yantag:ons conC>ed.idas naque'ü 
(U't.:g.o ser calculo.d:!s sôbre ru.t 
prorcntos decorrent:;.s do artii"O 
t.o dft mesma lei 2. 710, de 19 de 
.~ant.:~ro ô,; 1956, a partir de 1,0 oa 
Janerro de 1956". 

Justi!icaçdo 

O projeto vetado é de aut-oria dU 
dfputado Benjamin Farah, que, justt ... 
flcancl-a·o, escreveu: 

"A concessão dos benefíci-os pre ... 
Vistos na presente proposição vis~ 
u.:solv-er, definitivamente, a situa ... 
Çâo ~e A um grupo di:; componente.! 
d;J..S l<'orças Armadas ·que, pera, 
próp~1a natureza. das afecções de 
t~rm!nantes _ de sua reforma, es ... 
tao mcapacrtados de forma tot.al 
e perman-fnb; para Wdv e qual .. 
quer. serviço, mesmo inteiramente 
alheiO~ à v!da militar, para a qual 
há .1_1-~-cesstdade de uma sérPe de 
reqmsltos de ordem físi"a· f'm 
tais condições. e, na quas,_e 'tot"a ... 
lldade C.os cas·os, terão de limi• 
t~-se, exclusivamente, aos seus 
P~ eventos, e.s quais 'muitas vezes 
são cons~idos, erri grande p2.t·bJ; 
na aquislç:J.Q de me-dicamentos (llJ 
de outros meios qu-e visem me .. 
lhorar sua.s condiçõ~s físicas. 
. Embora se saiba a alta reie. 

Vância da medida, _pelo s~u espi .. 
rito soctar e humano, . C;~v·::>-se ter 
e..tnda em c<lnta que, não .sendo 
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tão numeroso o grupo dos que 
aerlam beneficiados por êste pro­
Jeto, pequeno ~ria o acré.sc·:mo 
de • despesa, dividida pelos três 
·Vllili.stér~os e o da Jlli!tiça". -

, tRAMITAÇÃO 

Iniciado na· Cã.màra dos Du:putados, 
cnde f.;;.i lido e mandado impnm1r en-. 
B de ,iuJho de 1955, o projet,o foi -.lí 
aprovado em 11 de outubro de 1956, 
com emendP.s ele. plenário e da ·co­
mts.são de S::gurança Nacional. 

.Naquela Casa do Parlamento foJ 
deferld·5 oficio da. Comissão de' Se­
gurança Nacional, solicitando." a r~-'1-
peito, a e:.udit\ncia cto Ministél'io da 
ou~rra, que· r&pon:ieu. 

No Senado, mereceu a Prop.osição 
JlaNCeres favoràvelmente das Comis· 
eõZS de CoiJ.stituição ,~ Justiça, de 
Segurança Nacional e de Finanças. 

RAZÕES DO VE'IX): 

EX .. PED I ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA 

OIRaTOA ..... ~ . . 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

:.HUPR 00 •aRVIÇO o• PUaLICAÇ6Ka e.ta .... DA s~~:ç:J o e• ... a ... ~lo 
· MURILO. FER~EIRA ALVES UertUJll ll'_SAR ~ MIIIAI!Dl Lllü 

DIÁRIO-DO CONGR~SSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmpreuo .nas Oficinas do DepartGmenlo de lmpren' a _Nacional 

AVEN!DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASBIIIATIIII.AS - ' 

O Sr. Prasldont> da Rep~bllca M· il:&PAl\TIÇ6ES E PAl\TICUI.AIIEl' 
sim justific:;u o veto: 

i'U!ICiOliARlOS. 

·capital. a Interior 
' 

••Tenho a honra de comumcar a 
Voss3. Ex-c-elência que, TIG. ma da. atri­
buição que me cnnfer-em os artigDs 
'UJ, § !.o, e 87, ílrJm li, d"a Constitui~ Semestre •• ••••·••••• • 
ção Ii'edaral, resolvi veta c- Os ~egu;n- A.no. ••-P•••••• •• • •••••• 
tes d!sp-ositiV.J.s db Proj:to de I,ét ria 
Câmara n.0 438, de 1955 <N.o 275 de 
1956, n~ Senado Fed-eral), que prQ­

50.00 semostre ~ ••••• -••••••• ~ 
96. • .00

1 

An,o •• ~ ...... , •••••••• 
Cr$ 
Cri 

P.9 00 
76,00 

Exterior 
;•. 

move áo pôsta ou gra::iuar.ão hnectia- a c.o 
OOs- as milita::es inc?.,acftadcs ()iti~ a.Bo ·····••••• •••••••• ""• 

Exterh r 

t3G,0!) I AnO"· -•• • ,; •••••••••••.• Cr$· tos.oo 
nítívam-ente para o s":!rviço ativo, e 
dá outras providências: - -

a) .do art. 1.0 o final: "na ·data · 
da public;;.ção de.s:ta lei''. 

A re::I.ação do .art. l-0 com ess2 ex.­
pr.es.sã·:l importaria em promover. o 
mu:ta.r a co.ntar da data de _aprova­
ção da lei e não quando ocorre.~e a 
sua reforma tmr Incal:Hc':::ids.r'P• fis!.ca, 
o que seria retroagir. E~sa ambJgn!­
dade pr~cisa ser esc':limada dn l~i 
para. evitar futuras reivindicações 
contráriz.s ::>D interêsse nacloilar. 

;- ExcetuadaS as para o exterior, que serãÇJ SF.!m·1re anuais. aR 
assinaturas poder-se-io tomar, em· qualquer época, p 1r se-is meses 

-=~- . . - A fim c! e pcssibilitar a remessa de valores acc mpanhados de 
escl~recimentos qu.anto à Sua aplinação. solicitamos dê€ m preferência 
à remessa por meio de cheque ou Vale . postal; emitid lS a favor do 
Tesoureiro de Departamento d~ Imprensa Nacional. 

- Os suplementos às edições do-s órgãos oficiais BHio fornecidos 
lOS assinantes sOmente med·iante solidtatiãO. 

. - O custo do número atrasado será acrescido de I ~r$. O,tO e, por 
oxerclcio decorrido. cobrar·~e~5o mais. CrS 0.50 

1 
Maynard Gomes que. após declaral" 
instalada a Comissão e a finalido\de 
da. reunião. procede à eleição dOS 
cargos de Pre:::idente e Vice .. prcstC! 
dente. 

Colhidos os votos. verifica-Se o s~ 
·guinte resultado: ~ 

Para Fresi&nte: 
Maynard Gomes - 5 votos. 
Leónidas Cardoso - 1 voto. 

Para Vice-Pres:dente: 
Alenca.stl'O Guimarães - 5 votos. 
Wanderley Junlor - 1 voto. 
O Sr. Sena1or MaYnard Gomes 

agi:aãece a SeU3 pares a sua escôlha 
para Presidente da comissão, desig .. 
nanà.o em seguida 0 Sr. Senador 
Frencisco aànotti para relatar o veto 

.presidencial. 1 ..-
.Nada mais hav.endo a tratar, encer..: 

rá-,<;e' a reunião, da qual eu, Miécio 
dos santos Antirade, secretário,_ la­
vro a pre~ente ata que uma vez .apro~ 

I 
Vada, será assinada peio sr. Presi-. 
q-ente. 
. ' ---
0~kilf~~A~~T"à J'ii~~~~ 
TO PELO SR.· F,:aESIDENTE DA 
REPúBLICA AO PROJETO DE 
~LEI N.o 438 DE 1955, NA CAMARA 
DC8 DEPUTADOS E N.' 275 DE 
1956. NO SENADO FEDERAL. QUEl 
PROMOVE AO POSTO OU GRA• 
DUAÇAO IMEDIATOS OS MILI• 
TARES INCAPACITADOS DEFI­
NITIVAMENTE PARA O SERVIÇO 
ATIVO E DA OUTRAS PROVI~ 
D!l:NCIAS. 

'2.~~. n;umao, ~caliz"a.da em 3 d~ 
abril de 1957 

·Aos quatro dias do mês de abrll •de 
mil novccentcs e cinqu-enta e Mete, 
às (!Uinze horas, na Sala das Colilis­
súes do scuado Federal,- presentes os 
Srs. senadore5 Francisco Gallotu, 
Al-tnca.stro Guimarães Maynard Go .. 
mES e ~os Srs. Deputà.dos CiCero Al• 
ve.s, Leônidas Cardoso. Wanderley 
Júnior r·eune-se ~ta Cumiesão Mista. b) d-o art. 3. 0 a expressão: "a par· 

tlr de qualquer ép-oca". 

q Qbjetivo .do pro:'do é amparar o 
tnilltar que fôr julgado incapaz defl· 
nítivamente para o s-.::rviço e que não 
esteJa ein condições de 1_:1rover os 
met.os de subsLstêhcle ou acínhlr.>s que 
toram 1mformados por tais mottv.vs. 
Não Visa estender os beneffcfo~ lhde­
finidamente de modo a abran~et ~·s 
militares que já faleceram. ·Além do 
pr..sa1o ônus para o erário_ nllbllco, 
.tumultuaria a e,dministração com 
num~rozos urccessos de • h:lbmta~io 
fora. da flnalidac··~ precípua da lei. 

meses an!•~s ·que toCos os militares 
venham a tê-las reajustadas na ·t0r.:. 
ma do art. _2- 0 da Lei n.0 • 2. 710 ci­
te.1a. Essa medida seria um privue ... 
gio e p~.aria sobremodo ·aos cofres 
públicoo, uma vez qué ter-se· ia de 
pagar o.s atrasados desde 1.0 de ja­
n<õirO do corrente ano. O projeto já 
~ncede utna remoção, o qu-i repre­
smta vantagem excepcional. 

designada para relatar o veto aposto_ 
QUE ·PROMOVE \0 POSTO OU pe!o Sr. ~sidente da República ao 
GRADUAÇAO IMEDIATOS OS MI- ProJeto de Lei n. 0 438 de 1955. na 
LITARES INCAFf\.CITADOS DE- Câmara dos Deputados e n.o 275 d=. 
FINITIVAMENTE PARA O SER- 1956, no Senado Federal. QUe pro ... -
'VICO ATIVO E DA OUTRAS~ move ao pôsto ou graduação imedia .. : 
PR~O\riD:tl:!NCIAS.· . tos cs militare.s incapacitados dcfl ... 

. . nitivamente para .o servico ativo '8 
r. a. reunião (de inst~ :laçâo) realizada 

1 
dá outras providências. 

em 1 ·de abri! de 1957 • · E' lida e apro.vada, sem átteiação, 

Sã.o estas as ra2:ões qn~ ·rne levam Aos dois dias C:o mêsd e abril de 

C) todo o art. 5.e. 

a vetar parcialmente <l pt-:srante Pro.. mil nç.ve;;:{;nt<!& e e nquenta. e tete, 
jeto, as quais ora submeto 'às el:?va- ·a.s dezesseis 'horas, I ta sala das co­
das apreciações dos Senhores M-em... missões do senado Federal, p_re.sen­
bros do COngr~o NP.cional'' •. tEs os Senhores Sen 1dores FrancJ.ScO 

O art. 2.o da_ Lei n_,o 2. 710, d.; 19 S_enado Fl~deral, em 3 de abril d~ Gallotti, Alenca.stro nuimarães, ~ay-
·de jat}eiro de_ 1956, determina que 0 1957. - Maynard Gomes, P:·-Mident('. nard _Go~e.s e os Sei.Jlores Depu~dos 
pagP.mento das .. vantagens _prevlstat~ Francisco· Gallotti, Relator. - Cícero Alves, L€ô.."lida > Cardoso, Wan­
llas l,e!s n ... 1.316, de 20 de janeiro Alencastro Guimarties. - Cfcero Az .. der!ey Junior. reum -Se esta conüs-
da 1951 '(C6dio-o de Vencimentos ,~ Ves •. - Leon.tdas Cardoso. Wan- ·são Mista, designad:. para relatar o 
Vantagens dos ~Militares) e n.o 2.283, derley J~_nior. . · veto do Sr .. Presidei te da' República 

, de 9 de a.gõsto dé 1954 <Gratift~a~áo . · no Projeto de Lei n.c 438, de 1955, na 
de T!.'opa), ::e ia .à, base dos venc!m-en· Câmara dcs Deputados e n.0 275 d~ 
tos atuais sOmente lR mesec:; 9.pós COMI.SSAO MISTA. · DESIGNADA 1956, no senado· Ft deral, que pro-
entrar em vigor a referide. lei. PARA RELATAR. o VETO AFOS- move ao pOsto ou gaduação imediR-

0 art. 5.0 do proieto abre uma ·ex· TO -PELO SR. PRESIDENTE DA tos os· militares in1 apacitados d€!1-
c-eçáo. Mand.a calcular a.o::· vantagenN DA REP"úBLICA AO PROJETO D. EI nitiva.menté, para o serviço ativ~ e 
previstas no Códig-o d-~ Vencimenros LEI. N.~>·438 •. DE 1955, NA CAMARA dá. ~outras providênci~.:,. ' .' 
e Vantagens dos Militarf>-S a p?;rttr .DOS DEPUTADOS E N.O 275 DE Na forma~ do Re{ imento Comum. 
de 1-0 de janeiro d~ 1956,- isto é, 18 1956, NO SENADO FEDERAL, assume- li Presidênci:, o· Sr. SenaCior . . - . . .. 

Me s â 

Presidente -.;_ João Goulart (VIce­
Pr-esidente de. Repáblica.). 

. Vice .. Preiídinte - Se'nador. ApoiÔillo 
Sales. . . • 

1.• Secretttrio - Scllador Lima Tei-
xeira. 1 • · • • 
~ ~ -· . 

SEN·ADO · FEDEI~A-L 
2.~ Secretário - Sena.dor Freitas Cs.· 

valcanti. 
3.~ Secretário- Senã::ior Vitorino 

Freire. 
4.<t~Secretárfo - Se~.ador Kerginaldo 

Cavalcanti. 
-1.11 Suplente - Semdor Mourão 

Vieira. · 
2.~ Suplente -. 5enaüor PrisCo dos 

Santos. 

- Comissão [ iretóra 
Apolônio Sales -- _lresictente. 

·Lima. Teixeira. 
Freitas C!lval-cl!ltf. 
Vitorino Freire . 
Kerginald:~ C-1-val'!a :.ti. 
Mourão· Vi e i r a. 
Prisca dos San·:n'>-. . 
Secretário: ·LUiz ~ abuco (Diretor 

Geral da Secre:a.:i'<t. · 

a Ata da Reunião anterior. 

o Sr. Presidente, senador:Mãy ... 
nard aomes concede .a palavra ao 
Sr. -Senador Franc:sco Gallotti, Re .. 
lator do vett .. , qut apresenta seu reta .. 
tório eXpositivo do hiStórico do Pro .. 
jeto vetado. bem como da. tempestt ... 
vidade e das razões oferecidas pelo 
Sr .. Presidente da República. 

• ,Encerrada ; reunião. o Sr. Pre.sl ... 
dente agradece q. presença d05 mem-:­
bros da Comissão e. · em-. particular, 
o trabalho do relator, · 
.. Nada mais havendo a tratar, encer-· 
ra-Se a r·eunifó, da qual. eu. Miécto 
dos Santos Andrade, secretàrio, la­
vro a presente ata .. que~ uma vez 
'aprcvada.. será assinada. pelo sr .: 
Presidente. · I 

Comissões Permanentes 

. Comissão de Constituição 
· · e J_ustiça. 

Cunha Mello -- Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vtc~h 

Presidente · 
Gilberto \1urinho. 
l3enedicto Va~adares. 
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Qaspar VelJsso. 
Ruy Carnell'o 
Lourtvnl ~·antes. 
Lima Guunarãea 
Daniel Krteger. 
Attilio Vtvacqua. 
Linet. Prestes. 
Secretário -· .Miéeto dos Santos An­

lrade 
Reuniões - Terças~felras, às 10 hs. 

Comissão de Economia 
Juracy Maga!hãe& ....:. Presidente. 
Fernando Távora Vice-Pl·esJ-

teute. 
Alô Guimarães. 
Carlos Lindenberg. 
Gomf'S dt Olivetra 
Alencasti'o Guimarães. 
Júlio Leite. 
Reuniões; quarta.3-feiras, ê.s d-ezes­

oeis noras. 
Secretàrio - Renato ~ Almeida 

thermont. 

Comissão de Educação 
- e Cultura 

t..ourlval Fontes - Presidente. 
l!:zechias da Rocha - VlCe.Presl-

lente. 
NelSon Firmo. _ 
Assis Chateauoriand 
Vivaldo Lima. 
Reginaldr Fernandes. 
Mem de Sá. 
Secretário - Francisco Soares M-

I!Uda. • 
Reuniões: quintas-feiras, lla l5 lls. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice·Pre.sidente. 
Francisco <'lallottl. 
Ary Vianna. 
Onofre !'lomes. 
Paulo Fernandes. 
Carlos Ltndemb~rg. 
Olymplo de Mello, 
Lima Gtllmltrâ~.:3. 
Faucto Cabral. 
Daniel Krteger. 
Juracy· Magamáea 
Othon MãdP.r. 
Julio Leltt. 
Lino de Mattos. 
Novaes Filho 
Domingos Velasco. · 

Suplenter.· 
Mendonça Clu:..·s:. 
Monr~o Vieira. 
Otac!!:.'J Jur".;;ma. 
Attili(l Vlvacqua.. 
Lineu Ptestes. 
Mem de Sá 
Secretário - .. ~cnato Chermont. 
Reuniões às sextas.feiras; às 10,30 

fiwras. 

"' 
Comissão de Redaçã() 

1 - Ezechias da RPcha -- Presl· 
dente. 

2 - Gaspar Vebso - Vice·Presi· 
dente. 

3 - Argemiro de F1rueireao, 
4- SRulo Ramt>.':'. t*) · 
5 - Sebastião ArcjtP.r. 

(~~<) Sllb.stitt 1 ir.t~l. bte:'inamente pelo 
Sr. P..odrigo L'bo. ' 

Secretária - Cecilia de Rezende 
Martins. 

Remliões 'l'e::ças-felras à.s 15 
horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Geor{'Jino Avelino. - Presfdente. 
João Villa.~bôr<s. -~ Vice·Presidente. 
Lot·ri?ml Fontes. · 
Bernardes Filho. 
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Gilberto Marinho . . 
Auro Moura Anàra®. 
Benedicto"' Valdares. 
Gomes de Oliveira. 
RU1t Palmeira. 
Secertár!o: J. B. Casteto Branco 
Reuniões: - Q>Jarta·Feiras B.s 16 

Ho~as. 

Comissão de Legísiação Social 
Neveb da Rocha - Presidente. 
Ruy carneiro - Vice·Presidente. 
Mendonça Cl11rk. 
Otacíllo Junma. 
Sylvio Curvo. 
Domingos VP-lasco. 
Fausto Cabral. 
SecretArio Pedro ae uarvalho 

Müller. 
Reuniões: quartas·feiras, às 16 ~· 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Reg!naldo Fernandes - Presi~ 

dente. ' 

3 ~ Alô Guimarães - Vice.Presi-
. dente. 

3 - 1 Luc!ovl :o. 
4 - Ezech~s da. Ro··la.-
5 - Vivaldo Lima. 
Se-cretária - Diva Gallottt. 
Reuniões QuintaS-feiras, às 15 

horaa. 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

Onofre Gomes. - Presidente. 
Caiado de castro. - Vice-PnM· 

dente. 
Alencastro Guimarães. 
Francisco Gallotti. , 
Mavnard Gomes. 

·Sá Tinoco. 
S?Jlvío Cun10. 
Reuniões âs quintas-feiras, às . 15 

horas. 

Secertárla: Romflda Dua'rte. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Santos. Presidente. 
Gilberto Mannho. Vice·Preai· 

dente. 
Ary _Vianna. 
Sá Tinoco. 
Caiado de Castro. 
Olimpio de Melo. 
Mem de Sá. 
S-ecertária: Julieta Ribeiro dos San­

tos. 
Reuniões. - Quint-as· Feiras, às '16 

horas. 

Comissão de Transportes, . 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - Navais Filho - Presld·ente 
2 - Nev-es da Rocha - Vice·Prest~ 

dente 
3 - Francisco Gallotti 

' 4 - Nelwn F-irmo 
5 - Coimbra Bu-~no 

Secretãria: Ily Rodrig-ues Alves ~ 

Reuniõ-zs: Quarta·Fciras, às 15 hO· 
ras. 

te 

Çomissões Especiais 

·De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Villasbô!l& Presidente 
Georgino Avel'no Vice·-Presiden-

Attilio Viv:1cqua IVelator 
Fllonto MUJl.:;r 
8-ecretãrio -· José da Silva. Lisboa 
Reuniõe.s Quinta·!eiras. 

Comissão Especial de Estudos 
· da Valorização dos Rios To­

cantins e -Parnaíba. 
Mathias Olympio - Presidente 

. Domingos Velasco - Vice-Pres1· 
dente 
. Mendonça Clark -: Relatot 

Remy Archer 
Pars fal B:uroso 
Coimbra Bueno 
Ezechms da Rccha. 
S·;creté.rio - José Soares de 011~ 

ve:ra 
Reumóes - Sextas-feiras às 2'~ 

horas, 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presid-eme 
Paulo Fernanctoo Vlce·Presi· 

den:e 
AtCilio Vivacqua - Relator 
Alberto Pasquallni 
Lino de Mattos 
sécr<2tário - Sebastião Ve'ga_ 

Reuniões - Quintas-feira. 

• 
Comissão Especial incumbida 

de elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 
Partidário. 

J,Jã~ Vllla.sbôas Pres!dent~ 
Mem de Sá. - Vice·Presictente 
Gaspar VeUoso - Relator do Pro· 

jeto do Código Eleitoral 
Gom~s de OUn1ra - Relator do 

Projeto do Código Part!dárlo 
Paulo Férnandes 

Francisco Ar;uda - !3ecretá.rlo. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 19!16, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2. 

Attilto V!vacqua - Presidente 
Lima Guimarães Vlce-Presl· 

dente · 
Gaspar Velloso 
Ruy Carneiro 
Saulo Ramos , 
Lourival Fonte~ 
Caiado de Castrt~­
Arg . .;miro Figueiredo 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 
AlvarO Ada1phc 
AlO Guimarãt3 
Joao Villa::toas 
Lino de Matos 
Reuniõ-es às .· ....••• ·feiras àS •••• 

horas. 
Secretário - J, B Cast-ejon Branco. 

Comissão Mista de Re.visão da 
Consolidação _ das Leis do 
lrabalho. • 

Senad,ea 
L'ma Teixeira. - Presidentl 
Ruy Carneiro 
!l'uintD Mi'1Jer 
FranciSco • .1llott1 
S.uulo Ramos 
Ar~emiro de Figueiredo 
Othon M!ider 
Kerginaldo CavalcantJ 
JUlio Leite. 

Deputados 

Ernanl Sátiro - Vice-Presidente 
A~rão St-::inbruch - Relator ~ral 
'l·ars) DUt"a 
Jefferzon Aguiar 
Cunha Mello - Pres1dent4 
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Moura Fernandes 
1 ,·curgo Leite 
Silv:o San.son 
Louriva-l de Almeida 
Raimundo Brl to. 

Ata das· Comis:::s 

Comissão Especial de Reformã 
do Código de Processo 

!.' REVNIAO (DE INSTALAÇAO) 
REALIZADA EM 2 DE ABRIL JJE 

1957. 

A!Js d!Jis d!as do mês cte abri~ de 
1957 àS 16 h~ras, na Sala d.os Lid~:es, 
da Ézn:1dJo F·zde:al, preE-entes os J-3e• 
nhore.s SenaC:.-or-zs Jo!!.o Villasbôas, At-­
tilio Vlnr:qua, Gecrg!no Avel:n.o ;~ !<~i­
lint .... Mull?r, reune·t.e esta Com:S.:iflO 
Espec:al de Reforma do Cód:go de 
Pro:::-e..:..:;-.~ Civil. 

Asmme à Pre.3idência o Sr. Sen1.• 
dor João Villa.sbôas, q1.4e d-eclara m3• 
talada a Com~sálo e a finalidade _lla 
pr-esente reunião, qu~ é a de proc:::~~r 
a elei;áo, para os cargos d~ Pre.'u­
de-n~-e e Vica-Pr~sidente. 

Para Pr~sidente: 
Senador Jcã:'l Villasbôas·- ~ v~tcs; 
s.an:dor Attilio V!vacqua - 1 voto. 
Para Vice-Presidente: 
Senador Ge.orgino Avelino - 3 votos 
Smador Fllinto Muller - 1 voto. 
o sr. P:esíd-ente declara eleitos os 

ma:S votados e considera-os empo~­
sados. 

o Sr. Presid-ente João Villasbôa.a, 
em seu nom-e e de seu pornP-:ml-u:iro 
Senador Georgino A v-eHno. em b:cve 
oraçã!J agradece a confiança de seus 
pares sufragando novamente os .c:eus 
ncmES para os postos que vêm de ser 
eleitos. · • 

o Sr. Pr-es:dente designa para ret:l• 
tor da comissão o Sr. Atilio Vivacqul. 
e para secretâr!o o Redator José :ia. 
Silva Liscôa, determinando a êste a 
distribu!ção dos Proj.etos em s-eu pode:-. 

Foram distribuidos ao Sr. Rela:.or 
os Projetes de Lei da Câmara núme­
rcs 350-48 -- 66-49 -- 333-53 -- 258-54 
- 3!}~55. Proj-etos de .Lei do Senado 
ns. 30-52 - 31-52 - 37-52 - 49-52 
- 84·54, oficios ns. S. F. 52-54 e 
S. F. 89·54 ambos oriundoOS do Min:s .. 
tél-lo da Justira e Negócios Interio­
res, n.0 1. de 1950. da Câmara dos 
D=putados. e o anteprojeto d.e Refor· 
ma de Código de Processo Civil ela• 
borado p-ela Com!ssão Mista d·e magis· 
tradc.s, advcgados e membros de Mi· 
nistério PUblico. ~ 

Nada mais havendo que tratar, Ie­
vanta-~e a reunião, lavrando eu. J0.<.é 
da S:Jva Lis'côa, Secrçtário. a· prese11!e 
ata. oue. uma vez aprovada será. as~ 
sinadâ pelo Sr. Pr·esidente. t 

l 
ATA DA 13• SESSÃO DA 3• SES· 

SÃO LEGISLATIVA DA 3• LE· 
GISLATURA, EM 3 DE ABRI~ 
DE 1957. 

PRE<SID!l:NCIA DOS SRS. Al'O• 
LONIO · SALLES E LIMA TE!• 
XEIRA. 

A!; 14 horas e 30 minutos acham-s& 
presentes os Srs. Senador.es: 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Cunha Mell!l - Alvaro Adolpllo -
Sebastião Arc1~er - Viclorino Freirs 
- Assis Chateaubriand - Jod•> J.Icn­
des - Mendonça Clarlc - 01wjre Go· 
mes - Fausto Cabral - Fernandes 
Távora - Kerginaldo Ca!.laicnnfi -
Georqino • Avelino - Rt!ginaldn Fo1r• 
·nm:des - Ruy Carneiro - Jc.'!o Ar• 
ruda - Arrremiro de Figueiredo -
A"Jo!õnio Salles - Novaes Filho -
E7;echias aà Racha - Freita<: Cuvaz .. 
canti - Rui Palmeira - Júlio Leite 
- Maynard Gomes - Lourival Ff)n• 
tes - !"'eves ãa Rocha - Ltma T.clt 
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zeira - Carlos Lindenberg Ari interventores de Estados e Territórios, 
Viana - Sá Tinoco - Arlindo Ro~ ao prefeito do D:strito Federal, . seus 
d.rigues - Alencastm Guimarães -- respectivcs secretários aos prefeit()S 
Caiado de castr? - Gilberto l't!arinlw municipais, ve:readores 'e chefes de po­
- Bernardes_ F1lho _- ~enedzto VIl-

1
líeia o direito à prisão especial pre­

ladares - L1_ma Gutmaraes - Ltncu I visto no Código de Proc0S~O P-enal, 
Pr~stes - Lzr:o. de Matos - Mw;~ra oomo que dá nova redacã ao inc!so 
An~:ade - S_zl_vw ~wvo - João Vil- II ã:'l ·Art. 295 d~sse dii)lgma lef!al. 
las ... 9as - Fzlmto Muller -. O~hon 1·0 objetivo ur-ecíDUO -da proposicão é 
~aa~r . . --:- Gaspar Ve~oso - G?mes induj~j entre os J:::.en.e·ficiár!cs da· pri­
d~ _llvezra - Frá11c7~co Gallof,.t sá·:J esnecial os prefeitos municipais 
Rodngo Lobo - Dantel KriP,7er ~ e vereâctc,.es' 

nho a honra de com m.rtilha.r. De~ foi f ·to .seJO, ao sauçiar, ne.sLa ; wra o Sennor el para a oompra de máquinas 
Presia.eme uo oenaoo a .,;,., uusu""" com que as indústrias procuraram .,....,_ ~ suprir, a deficiência de fôrça motriz. 
componentes, solicitar • · S. Exa: e a-os Calcula-se, que a economia de Join­
num·e.s pares que rel !Vem a ru.s~~ ville tenha sido desfalcada em mais 
cidade e a intxperiél cia dO parla- de cem milhões de cruzeiros pela ne-
memar ·extreante e transitorio e 'd d d d · · ace?t-em sel.uS mali& Slll :e.ros a-rauec1- cess1 a e e a qwr1r motores que lhe 
mentos pela atenção I ·,ue soll,clta. possibilitassem atender aos reclamos de suas indústrias. sr_. pre.s-ideme. Alén:; dêsse.s gratos 
motlvv.s de .saudação , à casa e de O SR. RODRIGO' LOBO - Agr.a­
apresentaçao trouxe-11e a tri-ouna deça a colaboração do nobre senador 
uma oU'~ra razào que se premie ao Gomes de Oliveira . 

. Me~ de Sá.·- (51>. . co oo;to. de Vista 
O SR. PRESI'DENTE: naãa há que obste à 

constitucional, 
aprovação do 

mande. to de cujo exeJ cício me acno ' inv~stido e que é a 0 ~ expôr á Na~ O Sr. Francisco Gallotti - Pernlt-

A lista de preE-ença 8.cusa 0 eo'Ilp~- projeto. 
·. recimento de 51 Srs. Senadores. Ha- lt 'J par€cêr. 

ção e aos seus legitin os poaeres, as te V. Ex.a um aparte? 
par~iclllaridade.s de Ul la s i t u a C ã o O SR. RODRIGO LOBO - Com 

vend·:> númeo legal está aberta a Sab das Comie:;sé€s, em 2 de abrll 
· &essãQ. ' de 1957. - Cunha Melo. Presidente. 

\,;J:llamu(l.Sa que agora_ e já · de b.a satisfação, 
_anos, afltge o torrão1 que tenho a 

Vai·s.er lida a ata. 

O Sr. Cunha Mello. servindo ~~..~ 
2.0 Secretário, procede à Ie!tura 
da ata ga _sessão anterio'"r1 que é 
posta em dzscut~ão. 

O SR. OTHON MÃDER: 
(Pel~ ordem) (Não foi rem"'sto pelo 

or_ador) __,Sr. PTfs:rtente, o Diário do 
Congresso publicou hcje, com 9traso 
azsunto tratado aoui na .<:ess§o d-e s-~~ 
g:mcta feira pa~sada. !-'!estas condL 
çoes, só agora tomei conh:-clme:"!to d<:! 
eme..n.d8.5 ~;nnsent.adss ao proiet'"'~ ou~ 
ref!ula. o Instituto de Ap<>s·entadorias 
e Pensões d..,s B.anc~rlc.c::. 

1 Haye·ndo formulado d-uas emenill'l.S 
ao proi>et.o. tive o cuid.Ado de verifi­
ear, no Mesa, r,~ i !i. exi.>;tiam · out'~"às 

· c?:W contrário, deixaria d-e of€recer. ~ 
mmhP.E. 

Cert-ifiquei-me de que }á havia três 
e!llendas, ;.ortanto as de minha auto­
ria d.ewriam t.cmar .('.S núme."(\"i 4 e Jl: 
entretanto, ve,io, hn.i-e. no Diliri(l do 
Conm-esso, que rece:•beram os n'frmeros 
1 e 2. ' 

Formulando esta reclamacão, Se­
nhor PrNlident.e. solicit(l de V. Exa. 
qu-e mande renumerar a~ emendl'ls 
pela orderil ·doe apresentação. (Muito 
bem.). 

O SR. PRESlliENTF.: 
A reclamação de V. Exa. será to­

mad'a ein oonsiderncáo, emlxlra não 
seja pertinente à ata. 

Continua em di..."'Cussão a. ata 
(Pausa). • · 

Mais -n-enhum Senador d-es-eJando 
ttsar da palavra, C{)nsidero a ata apro-

• vade.. 
Passe-.se à leitura do expediente. 

O Sr. 1.0 Secretário procede à 
leitura seguinte 

Expediente -
Mensagem do S·r. Presidente da Re­

pública, n.o 119, acusando e agrade­
cendo o recebimepto da de n.o 16, 
desta Casa do Con!!l\':'.SSO. 

Avisos do Sr. IVIinistro da ·Faz-enda 
!lB. 237 e 238, comunicando estar en~ 
vidando esforços no sentido de serem 
.ult.imados os esclarecimentos a. que· se 
ref-er-em os Rwueriment!ls ns. 19 e 25 
do Sr. MendoTI.ça Clark. ' 

Dê-se conhecimento, ao_ Reque­
rente. 

Parecer n. 128, de 1957 
Da oomissllo âe Constituicão e 

Justiça, sõbre o Projeto de íei da 
Cámara n.o 408, de 1956, que es­
tende aos govermzdores ou inter­
ventOres de Estados e Territórios, 
ao prefeito do Distrito Federal, 
seus respectir-os secretários, aos 
pre_teitct,'f municipais. vereador€s e~ 
chefes de policia o direit(l à. prisão 
especial previsto no Código de 
Processo Pe~al. 

lltelator: Sr. Dani.el Krieger .. 

O Projeto de Lei da Câmara n'O.­
blero 408, de 19-5-6, ora S(lib o nn.-:sa 
c.ame, estende aos EOVernadores ()U 

- Daniel Krfeger, Relator. - Ruy 
Carn~iro, Louri~az Fontes, Lima Gui­
marães, _Lineu Prestes, Argemiro de 
Figueiredo. 

homa de representai Quero refe- O Sr. Francisco Gallotti - Em prt .. 
r.r-me, senhor pl'esuie lte, á crise de meiro lugar, desejo manifestar a mi• 
energ~a. el~rica, que rem castiga<io nha satisfação em ouvir V •. Ex.a, su• 
e vem casUg:anuo qua :i todo 0 pa~. plente do ilustr~ Senador Saulo I-ta­
mas que em meu illic! do, santa ca- mos. V. Ex.a que conheço d<~sde a m1- " 
tanna, e mais parti ;ularmente na nha ~eninice e que sempre pautou de sua região norte, de onde proceao, sua Vlda por uma norma digna e ele· 
tem se feito' sentir oor 1 uill.a agudeze vada, hoje honra a bancada catari­
que justifica temores e. sobressaltJs nense com a. sua presença no Senaa.o .. 
qUdllW ao nosso fulir ro economico. Quanto a(l assunto ·cto seu discurso, 
l>evo escl-arecer a esta ilustre assem~ causa-me estranheza a falta de ener- · 
bléia. que venho de m nha terra na- gia elétrica na grande e próspera ci­
tai, a cidade de Joi: tville conside~ dade catarinense, onde, há pouco, es­
rada a Capital do N~ 1·te do Estado ·pocai·~m f?g?~tes comemoi·an<io & 
de santa Catarina., CJja reg1ão .. é a SJ?lUÇao def1mt1va do A problema da. 
mais duramente casti ~ada pela es~ força e htz, pelo Governo de então. 
cass-és de energia elé :;rica, por i&sQ Parece, ~o entanto, que a situação é. 
que é a região essenci 1lment"' iridus- agora, pwr do que antes, depois Ide 
trial e de certo a mais poderoSa f-Jnte tão sacrificado o T-e.s(luro do nosso 
de produção economi :a do Estado, ~tado CO_?l a elaboração execução e 
Cúmo poderão at·estaJ muitos ilus· mnugW"açao . daquelas obras, bem 
tre.s. parlamentares. a_:;tui pres-entes, como com. os. festejos levados a etei­
como o em:nente ·corr( Ugionario c ar... ~o €m Jomv11le. Hoje, se:gundo tucto 
los Gomes de Oliveir ~ e os nobres mdica, tudo está de&noronado. 
oo~egas Se~adores F'r.· ~.clooo Bénja· O SR. RODRIGo LOBO - Obrl-

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lido um requeriment<> 

urgência. · 

'E lido o seguinte. 

Requerimento n. 78, de 1957 
Nos têrmos do art!go 156, pará,ura­

fo · 3.0 , ~ requer€mos urgência para o 
Proj,elo de Lei do Sena-do n,0 15. ,de 
1956, que estabelece, em n(l'V(JG moldes; 
a a:oosentadoria nor invalidez dos tra .. 
balliadores vlnculados ao Instituto de 
Aposentadoria e Penaões dos Bancã-
rios. 

Sala das Ses.sões. em 3 de abril de 
195'7. -·cunha Melo. Francisco Gal­
loti, Rui carneiro, Carlc's Gomes de 
Oliveira, Gilberto Marinlw, Auro 
Moura Andrade. Vit:-aldo Palma Lima, 
Fausto Cabral, Filinto Muller, Lino de 
Mat•:>s. João Arruda. Onofre Gomes, 
Se1XI-stião Archer, . Benedito Valada­
res, Lima Guimarães, Arlindo Rodri­
aues, Lima Teixeira, Mourão Vieira, 
Freitas Cavalcanti. Reainaldo Fernan­
des. Alencastrn Guimarães, Lourival 
Fontes, Rui Palmeira. Lineu Prestes, 
Danie1 Krieger. Novais· Filho, Alvaro 
Adol7';1W. Arqemiro Figueiredo, Cail:~.do 
de ·cctsiro. Gaspar Veloso. JuraC?J Ma­
galhães, Ezequias d4 Rocha. Sá Tino­
oo, Mem de Sá. Carlos LinMnberg, 
ArY vwnna. Pedro Ludovieo. ~~en .. 
dotzca Clr:rk. Roflri[lo Lobo, Neves d!l 
Rocha, Maynard aomes, Victorino 
Freire .. 

m~un GaJot1 e Othon . ..Iader. gado pela coop€ração- de v. Ex. ~o. 
O Sr. Oth_on Mader - Obrigado a o Sr. Othon Mader - Dá licença 

V· Exa. para um aparte"/ 

O SR. RODRIGO · LOBO - • • • O SR. RODRIGO LOBO - com 
~te um aill!g?~ e u~. ::ons~an~. c~n~ prazer. 
VIVa das reumoes ClVl< as de Jomville 

Esta. região a que ne refiro, se- O Sr~ Othon Mader - congratmo-­
nhor Presidente, vem sendo ·servida me com o Senado da República pela! 
de energia. elétrica pel:;, Empresa Sul ascensão do nobre coJ.ega a esta alta · 
Bras:leira de Eletricid_ lde S. A., que Casa do Congresso NacionSJ. V. Ex.t~. 
atende a 12 municípiO!, inclusive dois bem merece as elogiosas referências 
do Estado do Paranl, e principal- feitas pelo ilustre Senador Francisco 
mente Joinville, de • nde provenho, Gallottí, na realidade, é um elemen• _ 
e que é uma das três : 1rincipais cida- to que vem abrilhantar a bancada ca .. •· 
des industriais de S Lnto. Catarina. tarinense e prestar relevantes servi• 
Pois bem Sr. PresideJ .te, a situação ços ao País. Agradeço a alusão à rrli• 
para a qual .qu~ro ch::: mar a atençãO nha pe..<:Soa, chamando-in-e amigo de 
desta Casa e do País é que esses 12 Joinville, o que muito me desvalÍe• 
municípios, já há v$: los anos, vêm ce. Em verdade, conheço aquela ci .. 
sofrendo os efeitos de um plano de dade há mais _de trinta anos. Sou 
raciot_Iamep:t? do e.b~ st~imento de grande amigo da terra _que, hoje. v. 

0 
presente requerimento serâ vota- energm eletr1ca,/segun!_ O'"~ qual todos Ex.a. r:!pre~.enta neste plenári-o, com 

do deptJis da ord-em do dia~ êles sofrem a falta ( e energia du- honradez e brilho. Desejo ainda con• 

O SR. PRESIDENTE• 

continua a hora ~o expediente. ~ 

Tem a palavra o nobre senador 
Mendonça Clark, priíneiro orador inS­
crito. (Pausa). 

Não- estã presente .. 
coro a palavra o nobi"e SeDa-dor Gil-~ 

berto Marinho, segundo orado~ Ins­
crito. (Pausa). 

Tam}?ém riâo está pr€sente. 
Tem a pàlavra o nobre SenadoT 

Rodrigo Lobo, terceiro· orador ins­
crito. 

O SR. RODRIGO LOBO• 

rante seis horas por . dlà. Isto quer gratular:.me pela auspiciosa estréla. 
dizer que durante mei > dia, t.odos os de V. Ex.a., tratando de "problema da. 
dias, as fábricas e afie' 1as dês:es mu~ mais alta. importância - o da en~· 
nicf.pios estariam .con' .ene.dos ~ á pa- gia elétrica na zoná nort-e de Santa 
ralisação, se nãõ rec 1rressem, como Catarina. Seu testemunha O.o quanto 
o taze-m em sua maior a, ao abasteci- foi prejudicado o desenvolvimenkl in• 
mcnto próprio, atravé . de ge'~"ado:res ctustrial daquela região do seu Esta .. 
a óleo Dies·el, que mtretanto são do, justamente pela carência de ·ener• 
dispendiosos e com o custo d-e seu gia elétrica, a qual; além de insufi­
funciona~ento e mam tenção onera:n clent.e, em grande parte, ainda é 
de manemJ. desa.stros 1 a produçao de.sviada para o Paraná. Como V. Ex." 
i~dustrial, estorvando ou impecJin~"' sab§, (lS Muni-cípios de Rio Negro e 
amd~. completamente sua E'xpansao Lapa se abastecem de energia elétr1-
e, ass1m estrangulam o o pro,gres~o ca da usina de Bracinho. AEsim, en• 
econômico da região 1 do ·Estado: caramos a questão corrí grande inte·-

0 Sr. Gomes de Oliteira - Permi- rê.sse e estamos pront(ls a auxiliar· 
te v. E. x.a um aparte·? ' . Santa Catarina em tudo que estiver 

ao nosso alcance a fim de que seja. 
O SR. 'RODRIGO I OBO - Com nrov!da da energia elétrica suficien· 

( Lê o seguinte discurso) - se- muito prazer. . \ · te ;para atender não só à sua deman-
nhor F:re&dente, nobres colegas: da, que é intensa, ccmo para bene .. 
chamado a substi,tuir em sua cad-ei- O Sr. Gomes de OI• !:eira - Estou 
ra nesta au•usta ca.sa- de congr&so ouvindo, com natural satisfação, o ficiar ·os ·municfnios vizinhos do sul 

o do Paraná, os qtiais confinam com o 
o meu ilustre correligionária senador discurso ?0 emin-::mte :alega e, mais Estado que v. Ex.a representa nesta 
Saulo Ramos, foi com grande' ema- do qu~ ISto, -meu co lterrãneo, que casa. Meus parabéns ao nobre cole-
ção e justificado orgulho que assumi -1 vem . co_mpo~ . a nossa representavão, ~5a, nesta hor~ , 
o posto e é com a mai-or honra ·que substltumAdo ·o nobre sen~dor. Saulo -
pela. primeira vez a..<:.somo é uma Ramvs, sobre a~unto '.e v1ta1 Impor­
tribuna de· Parlamento brasileiro, sO- tâllcia ·na vida de _sar.'ta C-atarina, e, 
licitando audiência á voz humilde ro:::l''etudo, da nossa zona. Não .só 
que só tem como cred.enc·als a·ex- sob cs a:p2ctcs qque ·r~ -EX.8 exami­
pressão do manda•to lJ0pular que re- na, a falta de enngi 1 el'.§trica tem 
p-resenta e o propósito honesto de tido cons?q-uêilcias peno.c:as para 
ventilar com since'1'idade. as~untcS" nque1a regi?o; k.-mbérr. a afeton nela 
do inte{·~se1 da coletividade d€ cuia I 0U~ re:->~;o.smta de cus i.).: rle aul:~à~§o 
pepreS€1n.*..u.-ções neste momento te- d·a cap1tal, o invcstit 1ento que ali 

O SR. RODRIGO LOBO - Obri­
gado a V. Ex.a. 

<Lendo) - Recorrendo a cifras, 
sr, Presidente, pod~remos dar uma. 
d€mcnstração mai<: sintética e mais 
eloquente · deda situa-rão, dizendo que 
nos municíp:os s:!rvidos pel.(\ s:stema. 
da Emprêsa SUl ~rasileira de Eletri• 
cidade, o consumO (s'em racionamen-
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W) de energia elétrica, no anÕ df: conhecimento plano do problema e ao Dr. Juscelino Kubitschek não só' nha. a.s.s:na.do· por um jurista uo~ã•·cl, 
l9:ifi, atingiu a 64 milhões de quilo- das soluções prçconizadas que a:pon- em .:>oinvme mas ern todo o }!:J.ado. 11tu:n brasueuo que, nesta v~.a. ocui-Jvi.L 
wati.S-hora, enquanto que a capacida- tei, como tamb-em lhe.s dá inteiro Jus~ é que esperôill0.3, agQra, o 11-.os:çtto. Qe l't:~~;vo e exi:T-.!..:.11, .:uu·L 
le de produção e abastecim;-nto foi ap-oio, segundo se pod~ depreender do cumpr.:>mento daquela promessa, no H:al oriln:!nt..L::mo, a llt.·.::rar..~a ... a 
tpe:r.as de 54 milhões, resultando um seguinte ofício que encaminhou ao r-e- sentido de um auxilio uec-sivo para lhaiorla. ~d'J.HJ.10 St:,ja Jús~<..ü.~.. .• .,..; v 
:teHcit de 10 milhõ~, em números re· presentante da n.csas reglão na Co· que o problema de energia elé~ric::~. no.sso ex-L'úlega. C:~n~H.-or ÁV.J u AqU.l• 
d·ondcs. missão· Executiva do Plano de Obras seja. de uma vEz l)Ot toda:5 resolvido. llO, que.-t.n ,enna a curug.:.Ul ue tü.J-

E' t:;2m de ver, Sr. Presid~nt~. que e Equipgmentos, Sr. Baltazar Bus- A propó.::üt-o, níi.o se:·la de justiça g.ir-s~ ao Pres~deme da ou~ra Ca::.a. 
ts classes produtoras de meu muni- ch~e e que :t::eço licev.ça pa1·a ler: e.s:;tu-<:cEr qu~ já o eminentõ! Chéofe aa uo (J0115J.<:.s~u. ::;.;ucwlnuo ü·..:en.,..a 1-'.:i a. 
eip:0 e da regiã.::~ atingida por esta 'I'enho o praz2r de comunicar a IJaçã<O deu mestras e:oquz-nte:s di;! .sua p.·ocessa1· um p:ll'lamentar, p::1as pa­
~alamito.:;a situação têm se esforçado, Vossa S-enhoria que êste Govêrno, à boa vcn;ade a respeito, c-ccn seu .aVl'<l.3 prm-a-idas 1:.0 exercíc-.o U!J ~~u. 
Lpoiadas fm·bmente pc!9. opinião pú- vt~ta das nová.s condições impostas apoio decisivo ao plano d'9 constru- Inanua'üa leg~s~a·civo. 
t~lica, no sentido de obt~r rêmédio pelo racionamento de energia elétri- ção~ da Usina Termólétrica de Es- Não acrea.Laul. nas informações re­
para tão graves males. ca no sistema Em:pJêsa Sul Brasi· pumas a cuj:> respe:to env~.:m mensa- ce.:!das nem mesmo nas OfVUi,<;;açúes 

D:::s estudes ultimamente realizados leira d~ Eletricidade S. A. (Empre- gErn ao Congresso e cujo Pl'Ojeto, H::ita3 pela imp1·ensa desta capgal. 
por J:;articu!ares em colaboração com ~ul), det2rmin:m aos té>Cnicos fôss.:m deverá ser discut:do em Ngime de se nao· me tirera ci.•m.ihcad.o da ex1s· 
o govêrno do n1eu Estado, foram pre- acelerad.çs os estudos· sôbr.e o antigo urgência por esta Casa. tência do p;:.dido de licenç3. pan1 pro• 
r:"Onizadas as seguintes soluções: ins- p1ano de transposição do rio do Jú- ~ . ~ . cessa1· o Deputado Carlos .Lacero.a, 
talação em Joinville de um ~rup.o da llo para o Bracinho. Ao mE-smo tem- E ~om referenc.Ia a esse pr~Jeto ...- · 
g~radore.s Diesel, da capacidade de po, autorizei a citada €rnprê.3a. a 'pro- tambean me p~rrnllo apr:la:- LOS llus- O ilustre P~ocurador Geral junto 
dez mil quilowatts e· que pede Ser videnciar junto ao Bancc do Brasil ) tr~ C<Jrnpanheiros das bancad~s c:I- ao"'Supn.rno Tribunal Militar, em en• 
concluída em prazo de meses; con.::- 0 empré~timo de Cr$ 40.0GO.JOO,OO, já tarme~es nesta. Casa e. na Camara trevista conc·~dida ao vespertino "0 
truçã.o de uma usina hidrelétrica no em andamento, para ex~cução dês- do~ D .. pu.tados, no sent1do de u~a Globo" btwca just~ficar seu proce:U­
Rio Cubatão, também no Municfp:o ses trabalhos. Acrzscanto aiuda, que açao conJunta em favor do_ ráprdo menta, dizendo: 
de Joinville e que poderá estar pron- já aprovei recente resolu-;ão da Co- andatnen0 daquela:_ proposlçao, que "0 Depu~ado Carl<ls Lacerda, 
ta em 1960; ligaçã<O dos rios do Julio missão de Energia Elétrica, ·que re- euv<llVe tao altos mte~sses para 0 no dia 2't último, pronunciou dis· 
e Bracinho, qu~ aumentaria a potên- comenda a pronta instalação, em futuro de Santa Catarma. curso no qual leu o telegrama. 
eia atual da usina de Bracinho para Joinville, ·d~ grupos geradores Diesel Sr. Presidente: Eu nã.o poderia n.0 295, pertencente ao arquivo 
49.800 quilowatts; e o aproveitamento com a potência total dê 70.000 quilv- concluir sem apresen~ar humildes do Itamarati e proveniente da. 
da potência que poderá fornecer o vats, na importância de Cr$ . • . . . • excusas a V. Exa. e aos nobres co- Embaixada do Brasil em Buenos 
novo turbo-g·erador em instalacão na 80.00-0.000,00, esperando que essa me- legas por ter desse modo abusado Aires". 
usina Capivari, de proprieda-de da d~da encontra apoio na operosa cla.sse de vossa pac:ência, cem a expos:çã.o 
Cia. Sid~rúrgica Nacional, cuja mon- conservadora dessa cidade". de ucn as.sunto reglonal, mas enten­
tagem deverá estar concluida em &te ofício, meus senhores foi da- do que ~ Nação é. um todo fo:m.ado 
mart:;o de 1958, mas que para servil tado de 18 d" outub d Í956 E • pelas diversas umda'!_es federattyas 
ao Norte do Estado dependeria da tretantQ t-é v ro e · n e subunidades, que sao os mumci· 
construção de ua nova linha de est m' a 0 momento, apesar de p!os e que para que se cuide do pro­
transmissão Capivari-Flm:ianópolis- a_re ac9rdes classes produtoras . e gresso nacional mistH se faz que se­
Jaraguá, constando de dois circuitos g~ve~no, nao fo.ra.m to;nadas provi- jam cxpcstos de tão credenciada e 
e ao preço de H!Q milhões de cruz=i- denCias para a mstalar;ao dos referi- acatada tribÚna como a que ~venho 
ros para 0 primeiro circuito, acres- d~s grupos gerad~r~s, ou melhor, ês;:es usando e de qUe estou talvez abu· 
cendo a .circunstância d~ que es:a n- ~~~ foram ~dqumdoo, p~otelando~~e sando, os problemas regionais, s-em 
nht~. não tem pcssibilidade mat~ri.al · ... ..1~ a medida ma.is urgvnte e mals cuja s-olução tr.mbém h2.o de perecer 
de ser concluída ao tempo em que à. Imedratamente realrzável, entre tOdas aqueles que afetam tôdz.s a Naç2,o. 
Usina de capivarí, com seu novo as propc.sta.s. pa_ra soluci<J_nar a cri- Devo-vos n:::sim, Sr. P~s1 dellte e no­
turbo-gerador, esteja canacitada a ~~· ~mbo~a .Já tenha havldo concor- bres colegas, sinceros agradec:men­
aum~::ltar o ~-eu fornecimento de v~nc a pubhc~ ~ara. a compra e a mu:tcs pela generosa ""aterção que me 
energia ao Estado. . nda ~os rcfei i.dos geradores, que disnensastes. (Muito bem. muito bt:m! 

mterê::s;;s contrariados de grupos po- Palmas) ' 
o Sr. Othon Mader - Permite v. litioos de m:nha tena fazem tudo · 

Ex.a um aparte? para impedir a realização d~.Ssas pro-
vidências. . . , 

O SR. RODRIGO LOBO - Pois Entr-etanto, parece.no-s que 0 Go-
t;ão. V?rns.dor Jor-ge Lacerda não pode be-

0 Sr. Othon Mader - Realmente, :ntar mtre a opinião e os int2rês.ses 
a solução de vir a ellergia do sul do de tóda a coletividade e as de um 
Es~ado é demorada e creio, muito ~e_queno g.rup.o de especuladores po­
dispendioO.sa, mesmo pai·a 0 Norte de htrci'S e por isso desta alta tribuna 
Santa Catarlna,. Parece que as solu- faç.o um apêlo a S. Ex.~s para que, 
çõ~.s mais pl'áticas e econômicas com a :: U::t autor; da de e o s=u bom 
consi.stlriam na junçã.o dcs Rios do :=:enso administrativo, enfrente com 
.Júl:o e Bracmho, a fim de reforçar maicr_ decisão êrse grave · problema. 
a capacidade da usina de Eraclnho ~ando-lhe a solução que exigem os 
·e o aproveitam.enW do Salto do mter~ses do po·v"O e do próprio Es­
Cubatão. De acôrdo com estudo rca~ tado. 
lizEtdo p-or ilustre ~oinvileru:e, Dr. João o Sr. Francisco Gallotti _ Per-
Acácw Gomes, PrEvê-se que aquêle mite V. Exa. ·um apa:te? 
Salto r.ode;á .dar trinta mil kil-o-
wa.tts de potência, para o ab-asteci.: O SR. ROD"='IGUES ·LoBo 
menta aas indústrias de santa c.a- Cem todo o prazer. 
tarina. Parece, assim, que a sJlução o Sr. Francisco Gallotti _ Estmt 
está p:ó::.nu de Joinville; resta ape- cer~;'<>siriw, corno certo também está 
nas enfrentá-la e ter coragem para v. 'E:;a., de que 0 atual Governador 
reoolver o prcblema. · catarinense, do· Partido de Repre-

0 SR. RODRIGO LOBO - Muito sentação Popular, não t::rn nem ])O-

·o SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
TEm a palavra o nob:-e Senador João 
Villastoas, quarto orador inscrito. 

O SR. JOAO VILLASBôAS: 

(Não foi revisto pelo oraàor) - Sr. 
Presid=nte, o Govêrno da Repúbli­
ca, os h:me~:s que ocup~m as altas 
funções R:iministrativas do País v2-m 
manifestando, de certo tempo a es­
ta part~. tenor, pânico ante à pa· 
lavra do D2putado Carl-os Lace~da. 

Já se tem procurado fazer calar, 
na garganta daquele digno brasileiro, 
a voz do seu verbo potente, sempre 
a serv:ço dos sagrados interês.ses da 
Pá fria. 

Sr. Presidente, temem os gover­
nantes a repercuss.J.o, na Pá'-ria b~a­
sileira, da pregaçã~ d13 ilno;tre par­
lamentar, sempre ouvida com inte­
rêsses e entusiarnlo. obrigado a. v. Ex.a. d-e ter independência para a solucãç 

(L&ndOJ - Nesta situação,~ que se dos problemas, porque é acionado Não basta proibir a S. Ex.a. falar 
agrava dia a d•:l, porque já agora os Pe.las m;.olas de outro partido, e as pclas estações de rãdio. Procura-se, 
geraG.ores n:-esel de prc·priedadê par- ro:sas nao andam bem entre as duas ag·ora, obstar a manifestaç§.o do pen-
ticular estão chegando ao limite ct-e agl"('miações. ;,amento d-o grande líder ud;nista na 
sua capacld2de de produção, a so- 0 SR. RODRIGUES LOBO Câm:J.ra dos nepuLfldos. impedindo 
luçto ae ~;merg€ncia, segundo a opi~ Obrieado pelo aparte de V. Exa. que S. Exa. use a t~ibuna com liber-
nião unânime dos técnicos, tanto par- (Lendo) : dadc. · 
ticu!e-res quantD oficiais, será a aqui- Deseja também Sr. Presidente, ain- ontofm, repercutiu dolorosamente 
siçã.o e instalação Go conjunto dz ge- ?a· que . abusando da paciência do 0 pedido de 1:cença do Procurador 
radares Diesel de 10.000 quilovats, Ilustre auditório, dirigir· um apêlo ao Ge:al do Supremo Tr:bunal Militar 
QUe pl~iteiam, por seus legítimos re- eminente · President€ da Repú!Jhca, · Câmara dos Deputad-os, para pro­
per::;sntar.t2s, as classes produtoxa.s Dr. Juscelino Kubitscheck de Olivei~ cessar o ilu~tre parlamentar udenis­
de Joinvüle e demais municipios da ra; S. Exà., quando candidat-o ao ta, por discurso pronunciado naquela 
região servida pela Emprêsa Sul ma:s alto pôsto da República, esteve Casa. 
Brasileira de Eletric!dadé: em Joinville, tomou c-onhecimento 

A aquisição e )nstclação dcs grupos do prob~ema de energia elé'rica da Sr. Presidente, não compreendo até 
geradores Dl~sel, bem ,com-o da .usi- cegiúo ·e p;:o..neteu que, se eleito, vol- onde pcderão chegar essas res~ri­
n!L do cu~atao e ,d~s obras ?-e hga- taria €m breve a ,J.o!nvi11c para ter a ções à manifeste.ção do pensamento, 
ç~ da~ no~ do Julio e Brncmho pe- sat:.sfação de inau~urnr ocssoa!rn~ntc quardo se procura exercer a censura 
rram f!!1~ncutdas p~l::·s fundo.'3 do Pla- as tliJVas fontes ge_;.·.:~rl-orâs Qe ener~ ::!.té dentro da Câmara dos Deputf>dos, 
no de O~Jra.:; e Eqm~ament<Os, que ar- ~i.a e!étricn que em seu g.--'fêrnn ali t;,-zçando no.::mac; e impondo limi­
rc-cada" a ,t~xa esp~w'll de 2<0% .sôJne serl:rn co7">tru-11IDs. 0 Part!do Tra- tes à f!;Gio dos repr~sc11tante1 s dO 
o Im?c3to ue V;;na.as e c-an.sign'J.~õ-~, I te.alhista F·i'?-"-ile'ro. qu~ ter h~ a n_ov,~. ~cu!o. policjo::rnento c-cmpe e ex­
em ,v SJr no, mo>~-~;ado desde janei· ronra ri' e re.,re<:entar, e o Pa-neo c.U..!Vam- n ·e à Mesa. 
ro c.o !'!'O .''<:! ltt,::>u. ' . ~oc 1 f!.l TJ:>l,..,;c-;'!,t 1 ~'1 fl1le r,O"OFI}'l for- Srs. E"'-~2-clOre(i. estranho que o 

O zr. Gc~ :::~n~o-:r dJ Es!'-:Jo, o :I~1!· • r--,.,11 ·t'~: ... 't'r.., ,.,., eo .... -t9. Cr.t~rinro, t:- pt:d!do fnrmulado ao ilustre P:e.si­
nente Dr. Jc::-;e L::ccrG.a. nf:o tó te:m l ·r~r::~03 a s.:1~is!'a-:üo d:3 dar a \•itória J dente da Cf::mara. dos Deputados, ve-

Sr. Presidente, quando da t-ribu­
na da. Câmara do3 Deputados, o 
ilustre Líder da bancada udenist.a. 
pedira infurmações ao sr. Mint~uo 
das Relações Exteriores Sôbre o têx­
to real dêsse te!eg!·ama, f.zem-o 
porque as noticias divulgadas, oficial­
mente, pelo Itamarati prendiam-se 
a fatos in~eiramente estranhos ao 
despacho recebido pe!o Ministério da 
Embaixada b:-asileira na Argentina, 

Afirmara S. E!{a. que a nota publi­
cada pelo Itamarati não se c-oadu .. 
nava, em absoluto, c<:m o têxto do 
telegrama, êste fôra de~urpado, am .. 
P1iado e, na pubLcsção feita pelO 
Itamarati, trouxera matéria intei­
ramente diversa daquela que real­
mente continha. 

o Sr. Cunha M~llo - Dá licença 
para um apar~e? 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Com 
todo o prazer . 

o Sr. Cunha Mello - Em ncrne 
da Mai·O!'ia do Senado, declaro a V. 
Exa. que nenhum de nós é capaz 
de conco-dar com a restrição àl. imu.-' 
n:dades d-z qualquer colega ncsso, do 
Senado ou da Câmara dos Repu .. 
ta dos. Quero, entretanto, frizar que 
o prob!ema, r::or er.quanto, está con .. 
fiado à Justiça; posteriormente o -
será à Comi.::são de ConsJtuição e 
Just:ca da Câmara dos Deputados. e 
àque13. Casa que, c·erta.mente sa\l?rá. 
defender ns imunidndes de um dos 
seus Líderes. No,tncmento, nã·o há 
por que debater-se no senado. 

O SR. • .J0.\0 VILLASBOAS 
Muito ag:radeço a intervenção do no .. 
bre colega que, neste instante, exe-r• 
c-e a liderança da Maioria, e sa:is· 
faz-me a sua declaração, em nome 
desso, Maioria, d·e que jamais con· 
cordaria com qualquer restrição às 
lrmunidades parl~rnentnrcs. 

Não posso, entretanto - e S. Exa 
perdoará a insistência - aceitar a 
af:rmft~áo de que a matéria não in· 
teressa ao Pfenário do senado. por· 
que ainda depende~á de estudo da 
Câmara dos Deputados. 

Venho, neste momento, Justamen­
te prevenir a opinião púb1ica c a 
Nação contra possíveis restrições que 
se pretendam fazer, já anunciada~ 
na outra Casa do Congresso e as quais 
poderão continuar no Senado bra· 
sHetro.. 

Sr. Presidente, Vülto ao comentário 
elas palaVra!l do Procurador Ge.,..nl 
rl:l Supremo Tribunal Federal. S. 
F:~a. nesta p-rimeira frase da sua 
declaraçã.o confirma precisamente 
aue o r:-am2.rat! não seguiu as u .. 
nhas irrestritas da verdade, quando 
([lvulgou a nota referente ao tP1e .. 
grama, e que a VC!'dade se continha 
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exatamente no mesmo. conforme o:que se tmquadra no art •. 45, a ·l'es·l O SR. PRESIDEN'~E -O Plená ... r tido de V. Ex:.a na. Câmara dos Dep1tqj 
texto divu.gaó.o pelo , ilustre Depu-; peito, justamente, da imunidade na: ' rio acaba de ouvir o requerimento do ta.do.s. · · · 
P-elo Carlos Lac-erda. ! hipótese de crime. · . . t nobre Senador Cunhl. Mello. · ~ 

t
. 1 • · 1 · · O SR. JOAO VILLASBOAS - D-e-

~n mua o .Sr. vo d Aqu~o: . O artigo_ 44 da . atual Carta Magna Os .sen~ores senad lres queo apro.. fe~ndo as. imunidade.:; parlamentan~s;. 
"Ketiv~m.ente, .êsse telegrama· é a repet1~o '}e tudo. quanto se lê vam, qu~u-am permaltecer sentados. n::w o caso Co Sr~ Carlos Lacerda em. 

tói 1!.do e -comentaoo pelo Depu ... i na~ Co~.t,t~ç?es que nos viera.">ll <Pausa)· si. A pre~rogati'lla é tão nossa, quanto 
ta' o Car'os Lacerda" I de .. de o .unp .... rlo e em tôdas as do de V Ex as , AI 

Efet~·arnenie, ·sr. p~·es:dente; êst~ r~1undo civili~do, 
01
definind_o, precisa: Es~á aprovado • • · • ' ! 

telegrama"' lió.o e ccmen:·ado pelo·mente, os_ d!JlS ~3; .. 0S de lmunid'_ade. Continua com a p~lavra o Sr. Se- O Sr. Cun}Ia ~ello ·- Concordo.: 
Deputz.cio' Carlos Lacerda concreti~ i-: 0 da mvlolanilidade e 0 ds. ;unu~ nadar João Villasboru. A defesa da. 1mumdade de um repre ... 
zava nas suas fras"s a \..,rdaàe ào rudade, em: relaç5o ao ato pratlCadO sentante do povo garante o principiO 
que . fôra tran~miu"dó pei~ Et.nh,ai~ I fora .. :a açao parlament?-r· o pelo Con- o SR. JOAO VILl oASBOAS - Sr. ~as imu_nidades parlamentares. Que~ 
xada do Brasil a<J Itamaratl, e po:- gressu:ta; Reza êste artigo. Pr~sidente, a,gradeço ao nobre s~P,a... r1a, porem,_ que~ v~ E:::." consi~erasse. 
êste deturpado. ''Os Det)utr.dos e os sena-dores dor Çunha .Mello e ac Plenário a gen.. ~ mmha dlVí!l"g~ncl3. ao seu ctiscun;o •. 

são invioláveis no exercício do til€za da. concessão. no tocante ao seguinte aspecto: o Pf1is 
Cont~nua S. Exa.: mandato, por suas opíniões, pa- 0 Sr. Cunha MeU) _ Peco a ·v. vive ,sob o regime dos três poderes· 

"Em vista disso, 0 I~ amara ti lavras e votos . ., Ex. a que, em demon :tração do reco- harmônicos e indep:mdentes. O Ju ... 
m d · M" · t diciário, r~cebendo denúncia contra 
~ .... nu um avi~o ao ~ 1~1~ Aro. o a Ora, a denúncia apresentada pelo nhecimento, me com :::da um aparte; êste ou aq_u-êle parbmentar, encam>·-

Jusu-.a, pedindo-lhe. p.o.~lidenc:as, I Procurador Geral do Supremo '!'ri-
uma v<z que a p~bllcaçao ?-lf' m-

1

. bunal M. ilitar declara, positi.vamente, O SR. JOAO VILL \SBOAS - Com nhft-a a Casa do Congresso a que o 
tegra daque,le. ~e.egr~ma rmp?~-, que 0 c:-ime foi praticado pelo Depu.. todo o prazer. Des~jo entretanto, res.. d~nunciado se vincula, sem, com isto 

1 

tara em. pe:uutlr f?ss~ traduz~c.a I ts.do Carlos- Lacerda em discurso pondcr, antes ao ap~ rte com que me violar, de ma.neira alguma, o princh 
t?d.a .a. corrzspondencJ.a tel~g:á- nroferido na tribuna 'cta Câ.mara dos honrou o nobre S~I: Jdor Pedro Lu.. pio· da imunidade }Jarlamentar. Com•, 
f1ca Slg!loosa troc:~da entre o I~a: n,~rmtac!os. .... dQvico, digno represe 1tante de G~iás, pete ao próprio Poder L:;gislativo, es•. 
marat: -~ ;;_mbru.xadas do Br.asil, Prcourou!.se, assim, punir aquêle cOnsid~o S""nhcr Senador grave tudar, então, o m~rito do crime, so•. 
Do exteno:- '. , ) p:u:l~rnent.sr, }Jor ato praticado no gravfssima ~esffio, a divulgacão dê-ss; brctudo quandO Se trata de cm:os de 
. o c-onhec:cnento d€ssa corres-~ recmto da Camara, no dese~penho telegrama. Mais gra· ·e, porém, ,qUP- a n.:J.tm·ez.:l polftica. Náo hâ, porém de 

pendência p.aderia .provocar gra~ do E:eu m~mdl'ltO. Aí. s::. :r:'r~sident~,. ravel:::.ção de uma v !rdade por Um p:J.rte do Poder Judiciãrio violação das 
· ves in. cidente~. pt.ndo nn perigo/ é o ,..nobre D~nutadoa mVIOl~vel, a~ I d~put2.do, é a falta. l. verdade· prati-. imunidades parlamentareS, pelo fato 
a d0fesa nacionaL o telegrama

1
.P:tl!v.as .t.:!or S. Es. p:oter.da~ so cada pelo Itama:rati. 0 Brasil nfro" de ter pedido licença para processar 

Em si nad.a tinha d~ ~mp.ortn.!1t_e. 1 e:;:ta~ SUJGJ.ta:: às test.rH)ces ~o Re. ~ode ficar adormeci to p~la morfina o Deputado Carlos Lacerda. · Agor~ 
Mas 0 fato d~ 0 codHro secreto j ~t:r;tento Intel·no da casa. ne10 po- do Itamarati decoco:c. l"'C"'ndo fatos de meSTilo, tr::unitavam, na Câmo.ra. dos 
te::- s!do re\-·elado ,é <>de maior ~~ramenF1 to e.-t_-censu1

1
·a exe1rc!~a pela. que pr"'ci:oa ~aba; H í.,. g~avid'"'de sim Deputados, para rec~b2rem p::treceres. 

gravidaõ.c. Br.s"ará às potêncianjJ.·-er.
1
2. •• __ 3 ora ':!ISso. s;.a oêu

1
a fobr o

1 1
seu meu no"bre-coiega 'n,~te caso ..... qt1e' d·"'v~· diversos ,proc~ssos contra d;;;putaào,c;., 

_c • q a r'" con eu.uo, neo po"..te e a sou a- . • "' . • · .- ". O Poder Judiclá.rio está. d0ntro de "'sua' 
e.c>:_rn.ngeiras recorr~..;[~ tcs"' ~.., .. ,mente ser o respom:abllizado. ser _desl!nd~.d? em rrccesso admm!s ... óri:>ita de ·comp:)tê11cia '!'Jnstitucional.· 

. qmvos de seu~s r;sp., .. tliiOS eLg .. u Acresce que o narlamentar, mes~o tratlVo,. pohc,ral ou nesmo em a~§..o :A Câmara, conhecando do mérito das 
· fo~ítpara. t d":sv .. n~a~em ~ild~,.à~ denmc; de 1Jerdidas as imunidades, p~n&l, Interrogada 8 pessoa que re- qu~stõ::::s, compete dar ou n?.o a Ji .... 

11 :.P:>4 lCa. ex er.or slgl osa . I não é nassível de 11ro:::esso e puniç§o tirou do arquivo d? ttrmarati o t3le- c=nça solicitada. , A meu ver, aliás. 
1 · pelo~ atos pr2.ticados. no exercício do P:r.?.ma - se assm se processou 0 essa imunidade deve prevalcczr, exa-

Ora, Sr. Presidente, satemcs QUB m.~ndato. fato. tamente, para, os crimes, como êste, 
o Ikcnarati nfro tem· o C5dito ún!- Comf:ntando êsse disnositivo em re- 0 Sr. PeCro Ludo Jico _ o Deou· de_ natureza política. 
co para a cifro.. de sua c:>nesp:;md~n-

1 
Iação à Cal"tâ de 1891. da qual foi to.do Carlos Lacsrda em usado e abu­

c2a. EstGu informado de que, nes'·e f>!e trapsfe:ido nara a de 1934 e, 
tt:om~nto. manm-s:a aqu~Ie dena-ta· àe~Jois, para a de 1946, assim Fe ex· sado das imunidade. parlamentare.s. 
mento, quatro ·cédigas. 'Se u:n v!er pj:ime o not,ãvel Carlos Maximiliano: ·o SR. JOAO VIL::AsBOAS - V:. 
a s:>r rc:ve1ado. a ccr::e"õ):Ondência do " · E::. a avançou np::trte, com o qual· não 
P<>'s continuará a ser feita pelas ou· Imumdade parlamentar é a 

<-.. A . prerrogativa aue. assegura aos concordo. Nenhum d·! nós abusa d·êsse 
tro:; tres. metTbros do Con~re:::f<.o a ma\s direito. 

Acontece ainda ... que hoje l).ão há ampln liberdade da pab.vra no o Sr. Pedro Ludo·)ico _Nós, não; 
cód;~o indecifrávzl; nos l-.1inistér!o3 esercfcio de suas funcões e os 8 ~ a · 
do Ex'·erior e embaixadas do mundo P.~ote5!:e contra abuso.<: ·e. violên-:- mas · x. • sun. 

• inteiro, há, element(Js esnecializados eras nor parte de outros poderes O SR. JOAO VILl.ASBOAS - Ab-
no P.ssunto, os. quais se dedié:?..m .ao constitucionais. solute.mente! Para pt liciar·nos a aç5.o 
e.Etud<l dos · cbtü~os de. tcdos os pai· Conclui-se da definicáo oue !a·; c compelir-nos a seg llir a rotina tra-
se:::. Por Isto é que ros re~ularnentas dua~ espécies de imunidades. çada p<'!la ética par: amentar, temos 
e 1eis, inclusive do Brasil. hâ obri- •Gn.rante uma a irrespons3.bilida· aqui e na. outra ca ;a do Congresso, 
gatoriedacre. de mudanca de c'fra de de lega!; a outra, a inviolabili· as Mesas Diretor:-.:. 
tem"!los em tempos; a!nda que n.~o dade pessoal. Restrinp;e .. se a pri-
Tev·eladM. impõe-:::~ n tnÍ1dança. p~!a tp.eira -ao exécic!o daR fun~õe<: e V. Ex.• deve ter a ;sistído, ontem, à 
possit?ilid1lde de de-::ifra~P.o F:eín" co- a tHtimR nrote·,i; o Cone:ressista intervznção enérgica do nosso pr2si-
nhec!mento do Govêrno Bra.sileirO. contra· todo e ouRlquer nrocesso d:mte quando, dirigi 1do os trabaUIOs 

tendencio~o e prisão arbitrária. " do congresso. cassou de fato, a palà-
Con~inua o Sr. Ivo d'Aqulno: d t d d' Sr. Presidente, como deixei assl

4 
vra a um epu a o que se. cxce ra, 

1 do t 4• d c t!t ~ no uso rla tribuna p:: rlamentar. Com-
•o Ministr .. da Justiça, Em con- D9. a ' o ar . 't a ons. ui~eo cui- t à " D' b' . 

v à d . da da inviolabilidade do congressista, pe e .IN!.CSa uetOI 1 coi 1r .taiS ex~ 
~equência. dirigiu Procura orla pela~ lJalavra.."l nroferi~:as e ato<: pra- c~ssos. 
Geraldo da Justica Militar, sot:d- ticados 1 no exercício do -mandato. · tando que eSta tem asse as provi- O que fêz o D<!put: .do Carlos Lacer::-
dêndas cabíveis. Exami.nand0 o . O Sr. Pedro r.udõvico - Permite da foi dirimi.r Púvit.a existente no 
assuTJtÓ a Procuradoria Geral V. Ex." um aparte? pznsamento da Naçi.o brasileira, em 
Verl'f>'cou que 'o ca"' se enq·ua relaoao· ao' com•·ru·cf do rec~bido pelo 

<>V . .. O SR. JOAO .VILLASBOAS ' " ~ drava no Ar~igo ~7 d:} Lei nú- Sr. Ministro das Rllações Exteriores. 
ni.ero 1.002 de 1&53, due define Com todo pr:iZer · ·da nossa Embab:ad to na Ar!.!entina. 

·o:: crimes eon~ra o Estado. E, O Sr. Pedro Ludovfco - Conclui, S. Ex." afirmara qu l o Conteúdo da .. 
ai-'1d.a. que a competência nara o entRe,, V. Ex.8 • que não há nada de quele despacho era 1 m, e o It~marati 
julgamento. é d!l._ Sm;t'çft Militar, grave na publicidade de telegrama tlivl'le;ara coisa in te: ramente diferen~ · 
em f~ce do Artigo 42 da tnesrna pertencente ao Itamarati, conseguido te. Entre a. afirmaç8 J do uarlam~ntar 
Lei. Pol' sua vez, a Procur:>do- .. írttudulentemen1e ~ · e a Nota do Ito.mara ~i a Nação ficava 
ria oficiou ontem m€~0 ao Pre-~ 0 SR A · na· incerteza, sôbre de que lado es~ 
.siàente da Cfimara.solicltando que a · JO 0 VIL;,ASBÇ)AS - V. t3.!"ia a verdade." 
êste encam!nhas.o:::e um pedido de :EX. pergunta se na.o ha nada de 
licenca. nar::t. ·tnic:ar o n-oces:o:::o grave. ~Penso que. há muito de gra. 

· ~ · · ~, vt:; mas nem no r ISSO se poderá pro-
contra o Denutado Catlo,<: L._ .. cessar o coD.~essista flUe da tribu a 
cerda. d:! acôr-d<:, com 0 f\r~ig? 45 da Câmara dos DepÍitad~s ou des~a, 
da Constituição . tenha lido o telegrama. 

Sr. Presidente, eu, que· conh~.;:i 
!lR fntimldade o nos~o ex·cole~Za Ivo O Sr. Pedro Ludovico - V. Ex.:o. 
d'A("Iuino, a cn.io. t;alento e cultura considei·a irr~u1ar o processo. 
Bemnre rendi homena.,.em. não· nos- O SR. PRESIDENTE.- (Fazendo 
zo ac"~"editar ttvesl'"e S. ~.• aFsim soar os tímpanos) Lemb:-o ao 
proc~didn conven~ido do enqu~dra- nobre orador que está finda .a hora 
menta da matéria no art. 45 d9 do expediente. 
n?~sa Constituicão; isto po:quP.. tra- 0 SR. CUNHA MELLO ·(Pela or­
dlr'l.cmalmente. em t-1dns as Consti­
tuicõer; brr~sileirns, rfP-sde a da l' . .fo. àem) - Sr · ·Presidente, peço a ~· 
na.rC""uia A.té a de 1946. há d~finif-.Jio Ex.o. consulte a Casa sôbre se conctde 
precisa dos.casos de imunid:'l.d~. São ·á prorrogaçti.o da hora do expedie."'lte, 
cb.,.,if!cRdot:. no ·t:~.rt. 44 ela rnta ~r-- po.ra que o nobre Líder da UnHío !)z;. 
lft.!ca vigent-e, desde o mais Jtrave, mocráUca Nacional, o ilustre S"'n~dor­
lsto é. acwo?le que di'Z resneito à ln-1 Jcão Villasboas, possa concluir seu 
~olabilldade do parlamentar, até o discurso. • -

S. Ex.• nàda rnai! fêz do que diri· 
mir a controvérsia, demonstrando à 
Nação que a verdat e estavp.. na sua 
assertiva.· Que ·o te: egrama lido ·pelo 
narlamentar carioca é autênt.tco, ~stá 
confessndf) na atitl de do S-r. Pro· 
ctiraàor GeraJ do f upremo Tribunal 
MiHtar, pedindo lic€ rrça para prOces­
sá~ lo. 

O nobre vice·lider da Maioria. Sr. 
s~nador Cunha Mell I, pediU·me lic~n­
ça -para \a~artear '! é com a mn.ior 
[>ati.sfação C",!Ue i'ece~ o o auxilio dos 
esclarecimentos· de s. Ex.• •. 

O Sr: C1mha Mel :o - Meu anartc 
não imp:Jrta m:.alnu· r r~striçS,o à qa· 
Ihardla e entt1<oinsmr com ('!Í"Ie V. F.··. a 
está d':!;.~,ndetv'lo as i mmidadcs do Sr. 
Ce:rl~s Lacerda, dfg: lO Líder· do par.,. 

Em outros Crimes de natureza co· 
mum n5o é justo que pr~valeça da 
masma forma, ·cem à' mesma defesa. 
elo próprio Conr;resto, como par~ce ao 
nobre colee;a. Era o a!]arte que deSe~ 
java dar a V. Ex.•. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Muito grato pelo aparte com que me 
honra . 

Pediria, entreiánto, a V. Ex.8 , que 
pond;;rasse sóbre o assunta: :É o :Pro•.­
curn.dor G~ral. junto ao Supremo Tri- !"' 
bunal Militar, quem diz haver~se di­
rigido, não !Jor. intermédio da Justiça,; 
m':'.s, diretam~nte, ao P:·esidente da 
Câmara dos D.epub.dos, solic:· lo 

,licença para o proc~r.samento. Dis­
cordo, ainda, de--: V. Ex. a quando diZ 
que o Maglstrado, ao receber denún­
cia, n~o pratica ato de violação das 
imun!d'J.des parlamentares ao dirigir-
se ao Congresso pedindo licença para 
o proc~sso. 

O Sr. Cunha Mello -"Nesse ponto 
estamos intransigentemente em desa.• 
córdo. . . 

O SR. JOAO 'lhLLASBOAS 
Ainda assim - dciU de barato. - se 
não se consi~roe, desde ·logo, violação 
das imunidadeS parlamentato2s. há uma 
demonstração positiva de inépcia, da 
incompetência e da ignorância dêsse 
Magistrado. 

O Sr. Cunhà Mello - Pediria a V • 
Ex. a p!rniisSão para um esclareci-
mento. 

O SR, JOAO VILLASBOAS 
Desejo concluir ~ meu raciocinio. 

Há dois casos, precisos, ·claros e ~dis­
. tintos na ConstituiÇão relativamente 
às garantias parlamentares: a· da 1in­
vlo1abilidad6!. que é O· caso do . artigo 
44, pelas palavras e· atos praticados 
no e:~crcfcio· do mandato e o da imu~ 
nfdid~ ·por ato praticado pelos· con· 
r;ressistas fora do exercício do seU 
maridato. 

O Sr.· Cunha l!lello - Essa ·distjn­
çeo é niuito cl~.ra.- V. EX-.11 já a fez 
intelig:mtemente. ... 

O SR .. JOiiO VILLASBOAS - Por 
isso mesmo, se e"ssa distinçf1o é muito 
clara, como diz V. Ex. a.. se o Procürs.~ 
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ilor Gerai, se o órgão do Ministério 
Público solicita ao Mag·lstrJ.do que se~ 
dirija à Câmara dos Deputados ou ao 
Senado, pedindo licença para proces­
sar um p:ulamentar que, em discurso 
j'conunciado na Casa em que tem 
assento, exorbitou da. ética parlamen­
tar ou praticou qua1qu2r ato que 
possa ser caracterizado de crime, êsse 
Juiz terá, forçosamente, se não é ho­
mem que despacha sen1 ler, se é ho­
mem que tem respo!lsabilidadc .,.,.dos 
seus atos, no e:-.ercicio do seu cargo, 
se sabe medi~namente ler nos têxto.::; 
constitucionais, t:-rã, imediatamente, 
de mandar arquivar o pedido e não 
lhe dar prosseguim~nto. 

· O Sr. Cunha Mello - Permite V. 
Ex.a outro ap::l.rte? · 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Pois 
)lão. 

: O Sr, Cunha Mello_ - Houve de­
núncia rec2bida por um Magistr~do 
do Supremo· Trlbuno.l Militar que en­
caminhou o pedido de lic~nça, para 
o processo, ao Congresso. E3ta a si­
tuação de fato e de dirzito. Nú.o 
entendo por que poEsa ter êsse Magis­
trado errado. Pode have.r r~cebido mal 
a denúncia, o que não denr1a ter 
feito: mas, se assim agiu, tem que 
seguir os trâmitaS processuais, enca­
minhando-a ao Presidente da Câmara 
dos D::!putados. Não entendo que hajJ 
·:nesstr ato violação das imunidades 
parlamentares. Pode ter. errado 
repito - chego até ao primeiro golpe 
de vista. concordar com V. Ex.8

, mas, 
se a recebeu tinha que proEseguir no 
eurso proc~ssual, encamin..llando à 
Câmara dos Deputados o pedido de 
licença. lt o que faz em todos os pro­
cessos: são o::; pedidos d~ que a Câ­
mara toma conhecimento todos os 
'dias. Não há crime em tal nrocedi­
mento. Se a inviolabilidade do man­
dato é sagrado.. como brilhantemeJ?te 
·sustentou V. Ex.8 , êsse Ma~istrado 

•poderia ter errado no receber a. de­
" :núncia, o que n2..o dev~ria ter feito. 
Ac:::itando~a, cumpria-lhe ngir como 
agill, d~ntro ~a órbit!l comp~tentc de 
Juiz. Essa a conceuc;r~o do meu ponto 
de vista, ant~ ns doutrin~:~.s c as leis 

.+processuais, sem entrar no mérito da 
,.questão, como o faz V. Ex. a. 
: O SR. JOAO VILLASBOAS - O 
:nobre S~nador Cunha Mello, grande 
lurlsta e notável advogado ..• 
' O Sr. Cunha 1'1! ello - Obrigado a 
':v. Ex,8 • 

! O SR. JOAO VILLASBOAS- ••• 
reconhecido por todos nós, com sua 
int~llg·§ncia brilhante e vasta cultura, 
sabe, perfeita.m~nte, ser corriqueiro n::t 
nossa vida de tormn que uma denün­
ela tnépta não pode ser aceito. pelo 
Magistrado. 

.' Não há dendncia fiais inépta do que 
est:J.. nobre colega, quan1o se cataloga, 
como crime, rliscurzo nronunciado, da 
tribumr dn. Câmara dos Deputados, 
}!or um p~r1::-.ment3r, 

Diz ainda Carlos Maximiliano, no 
prosseg-uimento das citaçõ~s que venho 
faz~ndo cl.êssc grande comentarista 

,.da nossa Constituição: 
"Para qu~ possam os con~res­

sistas e:{erCer com desnssmnbro a 
sua miss:;;.o d~ fl.s:a.i.s do E~ecuti­
vo, denunciadores de abusos. mal­
vers~çõcs e condescendências cul­
posas, cumpr~ dispensá-los do riR;or 
da prova judiciária r. investi-los 
de Pmpla irrcspon-;'"'billdade p~lo 
qne fizeram no cx:ercicio do man­
d~:~.to. 

Da regalia dlmanarn. abusos; 
m~imGs. por.;";;m, l.nestimin:l.s nté, 
hão sido · as van t::t:r::ns da c::is~ 
tên~ia de um pod::;r Vi!Jil:'nte, que 
verb:::ra, sem temor, as · d~masia::; 
dos outrCE; pr>lo que nclot::tr;;m a 
t>rerro3ntivn. d"J.s ass~mb10:.ia;, in­
glesas, todos os povos cultos". 
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•A irresponsabilld~de Um1ta-se I bem íe eompreeridam os homens e 1 O . SR JOAO VlLLASBOAB 
à.s_tpalavras prc?1:1nc~d~ ou ~- r~cc,nheçam ~que violência, compr.;s ... J Muito airadeço as !lla.nifestações cfé 
cn ~< n~ ex-:,r01c1~ o ll_l:lDd:l:lio, . s_oes l' coaçoEs só. podem ser :tõrças ' solidariedade que rcceb;> neste iDa-
e a .. an,e nao E" os d~cursos, uestrutlvas do própria Governo. tantc dos colegas · 
pareceres e votos proferidos no • 
ed:ficio de uma · das càmal'as, O _sr • Fernandes T1vora - V. Ex. a. o Sr. Gilben.·Q Mar~nho - v. Ex..• 
c:omo tamb§m, as oP.illiões em!- dá licença para tm aparte? permite um apa.::ue? 
trd.3.S fe-ra, no de.:;empenho· de co- O SR JO 1\0 VJLLASBOAS Ini.ssão parlamentar". Co : "' '... . .:. - O Sr ~ Kergina!.dO Cavalcanti -

m mmto praz.r. Rzcebe o nobre o:aJ.:>r a dtmonstra• 
Vê ~ Senado ... que, z:tesmo fora d~s- o Sr. Fernandes Tcívora _ Pode- ç~o de que,. na .MJ.t•.,ri.a, t~mos ~ig· 

~~ Ca ... a,, no desemp.:;nho de ::Jm~s- ria v, Ex. a in'f·n·mfi.r quem atual- mdade e alt1yez para· fazer respeitar 
... oes parlament!lres, a que cJn.s~ame- mente rep:resenta 0 P ;.pel de Herodes as prerrogattvas CJ'Jfdtucionais de 
mente -OO~QS cna.n:-actos, s.e .. ~~r qual- no Brasil? · • qua.lEquer dcs ~1'15S.J3. colegas, seja. 
qu_e~ mot1v-o,_ em~trrm::~s OJ?lma,o c~;n- quem fõr. Nessa ã.t.!tude me ma.nte• 
trc:na ar:s mteress!?5 n~cwnaLS, _q~e [J SR.. JOAO VILLASBOAS - nho, invariàvel~1e:1~. E-. não preten• 
po,::sa mesmo ser con.s1d ... raa:t t!alÇ3.J n ... o deseJO atendL'r ao aparte gentil do sair. Tenho c',i::;.:oraado, como de'" 
ã Pát~la, nem por LSSO o c:mgress sta c:)m que m-z .r~o:;.r~ c nobre colegJ. cllre! muit:1s vl!;,:r..s ~o Sr. Carlos 
devera ~er mnlestado por processo de ra-presenta~ão, .~u::F:r::do mdividua- Lac:3rda. Nf!.o CoJ:J.~:,)rllO. com os seus 
de qualquer natureza. li~ações. Use1 'i..<~..qwla. figura bf~ processJ políticos; mr.s isso é questã? 

A Constituição vigente da Al?m:'l... bllca • • • d~ co-,sciência :.a.nto minha quanto 
nha estabelece uma fórmula bastàn... O Sr. Fernandes 'J'tbDra _ Certa- dele. No que, enti.'l!~".tl-l1to, re3p~ita aos 
ta delicc.da quanto à c:mcep:;ã() das mente pGrque en<:l.Jmrou alguma. se- se~s dlreitos lMW.:ucs e incontestá• 
imunidades parlam!!ntares quancio- diz melhança, · ve1s, sou um def~"'Ft1r óedtcado e ex• 
que a liberdade de ação' e de pala- tremo d"s prerrc:':a.tit·a~ P'lr1amenta~ 
vra dos Membros da Dieta só en... O SR. JOAO V!LLASFOAS - res. Defendo o St Carlos Lacerda., 
contra restrição na própria c::msci... • · · .por verifiC:!J.:UC!i que a palavra quer êle quein, quer não, ache bJ!ll 
encla. t:s.;;e prin~1piQ universal, entre~ de. Carlos LaccrJa -· seja a falad~. ou ruim, poroue. ns . .::tm .agindo, esta• 
tanto, está pondo em choque, nesta seJa a escrita - te~n siC:o, de cert-J rei defendendo a '.:-1.1<'~ nós e salv<t• 
hora trázica que atravessa o P.tis, tempo a esta :>ar-:-.e. a catapulta ba~ guardando a rlemcorncia. No dia em 
nest.a hora de :rresponsab:lidade.s, em tendo, constanteme:l~{' contra a fór- que não pudermfJs f~)ar, nr.sf.e Par-
que n1o é crime, êsse prlncip!o. se ça. ,da prepotência e dR tirania. lamento. estaremoc; ~~sgraçados. 
nM impusermos, desde logo, o nosso o sr. Ferna1ldes "'ávora _ * uma o SR JOA<) ·~LASnoAS 
protesto, a nossa reaç!lo ,c..Jntra t:sse "'" &. • - '' ,·.1..· o -prlmeiro movimento oue se faz no gran.de verdade.· Com s~:~.tisfa~ao ~o.m•Pctc co a~arte da 
Sentido de cercear ê.sSe novo direito O SR. JOl\0 vtLLASBOAS _ nobre S;>nador G:'b~rto Ma.;.·mho. 
não .P?deremcs 'mais pro.!:seg~ir no S. Ex.8 tem po~to a ~ua vida, a sua O Sr. Güberto IJ.~artr..ho - Deseja• 
exerciCIO do nosso ~andato; nao p:l- palavra. e a sua. pera a serviço do va. secundar as 1:oN:iderações que 
der-2mo:> ma~s c_ontmuar a ocupar Brasil. acaba de expenrie::o, ·:oom tanta pro• 
est~ trtbuna sen:10 para desfiar um v prledade e segur~r.:.ç<t. o emmente Se-
rosario de 1-oas aos que ocupam, nes- eJo. no ato do !'"rocurador Geral nadar Ker{Z!naldo C'l.valc~nti. Como. 
te mç-mento, os altns cargos do Pais. do Supremo Tribur.tu Militar. um~ oorém, se ha.ia :mte•·'pad::~ o ttustr& 

tentativa de suhc:\:r, na garg'lnte da-
O Sr. Cunha Mello - V. Ex.:\ dâ quele grande oraslti':ro a ex!)losão r.fder do PTB nest~ Casa, S~nactor 

licenÇa para ma~s um aparte? das suas manif?.;~.a~õer- patrióticas. 0 Cunha ME!l1o. ass~verando com acêt"'" , lá t.o correspOnder a manifestação dC) 
O SR. JOAO VlltLASBOAS que · se conse~Ui!l ç··m a tnterdir.ão nobrP. Represen;;ant~ C:o Rico Grande 

Com todo o prazer. :e~~-io à propa..J2ção do seu penSa- rto Norte o penntt.te•.ro unânime do 
o Sr. cunha Mello _ As cons!de- Senado. tem ~s:a :r,!rha intervenção 

rações .que v. Ex.a.· desenvolve em O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - n.p~na_c; o oropóstto cte melhor afirm<tr 
tõrno da situa-;ão de fato e da si- Permite V. Ex.3 11m ~parte? a. ml,ha t(l.•mtif!c:t<."ã:l·com n tese sus• 
tuação jurídica do assunto háo de o SR./ JOAO \'ILLASBOAS tent.eda sObre :> resne!to às prerro-
merecer, certamente. a maior medi- Com todo 0 puz~r. gativas pa.rlam'!ntare~: 
taçfl,.:> da Câmara dos D-eputad~s. O SR. PR.ESID"8NTE (Fazendo 
Ni~guém sabe, nem V. Ex.u pode O Sr · Kergtnalàa Cavalcanti 'soar os tímpano <O - Lembro ao no-
adiantar. que não merecerão atenção Discordo sempre ou tpase sempre da b d f 
e que aquela Casa não chegará a opinião polft!ca do Pminente Denu· · re ora or que ~tta. apenas um mt• 

1
. f t'~,do C•.rlos L•cer.'t. Nt'n•uém. ne· -·- nu to para o t.é:-tllin:> da prorrogação 

negar e.s.sa 1c~nça. O ato de se ter "'" " l -. .,.,... da hora do exn~·'ifente. 
pedido essa llcença não autoriza a Brasil, tem o· .no:-Jop<)!!o da honradez 
imediata ·conclu.são de que ela ser~ e da dignidade, tne é tanto de S. Ex.11 O SR. JOAO VILLASBOAS ...,.. 
concedida, tanto mais quanto 0 n'J.bre rruanto nessa. Afirun. no ~ntanto, a 
colega ass~·era. com a maior ênfase, V. E·~. a. que. f.:Qm o ~eu aplauso, o 
que se trata de ·recebimento de de- Sr. C~rlos Lacerria r·fir ser4 proces­
núnc:a falsa. sado por ter pronunciado um discur­

Vou concluir, Sr. Presidente. 1• 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
N3o f~ço, de forma alguma. censura 
prévia ao ato da Câmara d()s Depu­
tados. Nem mesmo sei se o ilust-re 
Presidente daquela Casa, espírito 
ponderado e culto, dará acolhida .•• 

o Sr. Cunha M eUo - Chegará a 
encaminhar a denúncia à, comissão 
de ccnstituiç_ão e ~ça. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
• . . ao oficio que lhe foi dirigido 
para fazê-lo conhecer ao plenário, 
em 1eitura do exped:ente 1JU êncami­
nhá-lo às ComisJões competentes. 
Est_ou mesmo a crer - e e.spero que 
ass~m praeeda. o ilustre Pre..•üdente 
daquela Casa - que S. Ex.a, na de­
fesa de suas próprias perrc::ativas e. 
prmcipalmente, na defesa da n~ssa 
Constituição, hão receba êste vficio 
impertinente e O faça arquivar sem 
dêle tomar nem dar conhecimento 
à ca.sa .. 

Mas, o que se vê, neste· momento? 
Que o Govêrno prccura fazer C:-!.lar, 
~or todcs os meios, a voz pat-riótica 
ne Carl·.JS La.cerda. A nn~ão sabe. 
Yê e adm:ra o verb-:J noten.tê àaque!e 
grande brasileiro que," nos .seU5 :1ta­
ques demolidQres aos erros o-overnn­
mentals, f.J.Z-ncs· lembrar R::: P::ttavn.s 
de fogo de Sio J-~ão B~t,ista cmando 
cau:sti.çai'a os err·:Js de He:-odeS. 

Assistimos, Sr. Pr<'s!dente a um 
momento gr::..vis::im::~ oam a n:~ssa 
Pátria; em que ncceisid:1de se faz 

Deseo da. t.rib·i~u,. e--m grande sa t1s· 
fação n:~. alma - n de receber -lS 
m:.-.nifestac;ões de :'',lidariedade do! 
nobres colegas. S"!n~.ri-0res Cur>h~ 
Mello, "R:etP.:inaloill C:t-çalcantl e Gil• 
\:l!!rto Marinho. tep-rr-st'nt'.í!ndo o p~n· 
sarnento unânime ch S<>nado, que 
nP.stf!. ·hora se conQT.ega para dar l>ri· 
lho às minhas 'álid::-.s e inexpressivas 
palavras . .• ·1 

O Sr. Cunha MeUo - Não apoiado.· 
O SR. .JOAO VILLAS!'OAS ... ,-

• . . no setnido ôa -'~fesa das imu• 
nidades parlammt::!.rE's. ~ 

Hoje eu afirm<:i'a, e folguei em ou• 
vir renetir o meJm~ ..y.nceito o ilustr~ 
Senador. Kergi:na~do Lavalcanti, de 
(1Ue n, dia. em nu~ gs nossa$ !muni• 
fl<"dt'S forem, O :'11-l:S iPVe. O mals 1\oo 
~eiramente at.in~:t~:~o;. tPrá óesanare• 
r.iào a dernnc"acia n--. Bra.~il. (Muito 
bem;· muito_ .1Jem. Palmas.). -1 

so, embora ir>cOClV?"1'~r.te ou d'l maior 
gravld?..de. S. E'?.." ~ pnferin no 
e!{ercfcio de pr~rroJ,;ra.Uva oue lhe é 
P.~<:t"rmr2da. nela Cr:n"~stituição Fe­
deral. No dia rm ~ue nermitirmos 
'lU€ llm Deout>l.dO ~u s~mtóor. pelO 
f:do de t.er nrof~r!tlo cflscur~r. na C1.· 
m3.m dos Den,lt"i-:l~>'$ (\U no Senad11. 
ainda nue com tC\~!act'ies a$ mais 
<?raves nos<:fveis, :P.ja processado, te­
remo;: farfdo a. nóc; T..+"smos no pró­
.,-rlo neito. Entend·::- C~ue o Deputan.c 
C"l.rlos L~c,.rc'n. prat.1C(IU ato que nã~ 
rt:nrovo. Admito mr-::m~ vP.nh~ êle <t 

~?r nrocessado: :-!1o. e·flt-ret.:mto. nelo 
rlisctn·c:o nue nrof"!;'lt1: nãc nela 11.to 
de nêle ter lnsP.r·d~ Uh-cumPri to ~ue 
<::P. teve r.omo · nrcfnrli:oial à Neção. 
mas se porvent,.lr" se demonstrar. 1·~ 
o:::na "0"'-rte. on:tlnner conivência nn 
"-ht.en~P ... d-~ d-o-cumento oor inouér:tc 
feit(l ,l;unde e, ~m;tf-riorrnente~ com 
'1"T'ftlis .. i'o da Câ.•TI "l.'"ll dos D~nu- DurantP. o discurs() M Senhaf" 
~.,dr~. Dnf poroue afínnar eu a VC\".S!I JofUJ Villasb.?as, o Sr. Apolonio 
l<:"}:rDTPncla que. ~mb-mt pE'rtencendo Sn.lle,<: deixa a cad~ira da pre.<;i· 
~ Mrdori.a. a m:nh~ ;l':"Jinlãr. inmn.il'" dencia. que é ocwrJ.rlda pelo Se• 
o:<>rá a !'In ser nrtJC"''\S.ado o Denuta.dn nhor J,ima Teixeira, reassumin-: 
C'1Tlos T,pce"~"d:l ?t~!o mo.in nnr nu" do-a der.ots. LI' ..... 
"~ prPt~nàe fne!' r-.~p o nobrE" co- f 
1'"'"'ê!. ter n .sf'~nrftõ.H:::t de nu~ ~>c;t:'lrei O SR. LINO DE MATTOS!\ 
.semnre na P.sl:a""l'tt "11arn d"'~ndcr _ . . 
"c; nt'!""l'f(' ... nHv"" "lJs eenhres D;zo-pu- _, <Nao fo.z r~vzsto 'J}el'J orador -. 
~ .. ~r.c; e s.,n.,r'l·ir''!S. . J ara. e:c1Jbcaçao pessoal) - Senh')r · I tJ"p~Jdoent·~. €-m fir.s d:1 se;::s§.o lJg's ... 

O .~r. Cnn~a 1lic!Tn - Perm. lta-mP l:.'l.t!va ex.traorcUmírill, eTI:érrad:~. ~m· 1 

n nnh"~ "'!'::' 'Jr ~cn:-."'""'entar quP o !) d::. ma .. ç-, fi-,dn. me f:lrzom d'strt .. ' 
'"'"n~ ... .., ..... tF~ n, !"''":lJ~-'"' $"'"'"drrr F'~r- 'i"'''id·c,q ~h Jlu-;t".!>: PreJl~f'nte da. 
~ 1 ""'" 1 ~" f':'JX.., 1 "'"'~1~i r'.~CI é <:6 rt ... Sul'\ I C~rnls.sã.o de ú=o?i.s:la.ção So-chl al•l 
Excelencia. m:ts. de todo o :;;enado. gun.s projetos _de lei para serem po~ 
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mim rclat~:ics. Entre êles figun.,.am 
os de n.s. 325 e 29S, de 1956. 

Tive oportunidade, Sr. Presid-en­
te, d·~ l.mitir modestos patecer\:'s a 
amh::-s os pr:Jjet.Js, o pr~meiro d-os 
qua"s modifica o art. 22ü da Con­
BJ1id....çã::J das LeU. do Trabalho, para 
e.st·znd~r o regime de 6 hGrru de 
trabalho aos emp:-~gad-cs d-e p-ort:1rm 
e d-e limpeza d.:.ária, como _port~iros, 
te!ef::nistas de mesa, ccntinU:Js e 
s:rventes, emp:regaà<ls em bancos e 
casas bancárias. Para todo:; cs efi~i 4 

tos, fics.va os m~mcs - ficam, por 
fôrça. dê-3.se· diSp()Sitivo - c.:J-wtidera-
dos c:Jmo bancários. . . · 

s.~te comissões, senda que essa ban­
caàa é Pre.sidEnt~ de uma das ca­
mis.Eõe,<; e vlce··Preside:\te de outra. 
CaSo idêntico se verifica com o Par­
tido Libertador, que nesta Casa ~ 
faz t·3-pr-e€entar por d:is nobres e 
eminentes &naaores. Tüdavia, essa 
bancada·- se faz representar em qua­
tro comis.!ões, pre.s:dindJ uma de~as 
o nã.'l meno-s ilustre ê eminente Se·­
nad:J.r Novaes Filho, 

desigualdade esta que uge ser corri­
gido, pois, ocasionará a luta de grupos 
~ a tentativa de assir. dlação de uns 
por outr<Js. 

A aplicação, p2la~ Delegacias do 
Trabalho Marítimo, la Lei 1.561, 
de 21 de fevereiro d~ 1952, no que 
couber e quando nã.o ( stejam os tra:: 
halhadoi'e.s portuários regidos por 
contrato, é necessária. 

0 s b Sorr.os pela aprovaç ~o de projetos 
r. ~~uy Carneiro- Perrolte v. como êste que trazer.t benefkios e 

Ex·. a um a·parte ?- corrigem de~igualda.de~. 
O SR.~ LINO DE MATTOS. verifico que do aut 1grafo, remeti~ 

C<:lncedo o aparte ao nobre colega. do a esta uasa, const 1 referência à 

tual, bem como entre os respectivos 
pmfissionais, no que concerne a di­
reitos, garantias e beneficios. 

gsse dispositivo, que se informa no 
principio de economia legal, estam• 
panda uma sua manifestação especi­
fica. está sendo vulnerado pela ex­
clusão dos empregados em causa. 

O projeto da Câmara nq 326-56 virá 
eliminar a causa desse c-Jnflito, re­
parando, ao mesmo tempo, a grave 
injustiça .perfilhada pela. atual reda ... 
c;ão_do art. 226 da C.L.T. 

Por isto mesmo 
recer favorável. 

faz jus a ncsso pa• 

o meu parecer foi favmável. 
Nas · mesmas condições a segunaa 

proposiçâ::, de n. 0 299. de 1956, mo­
dificUo~ disposições também da con­
solidação das Leis do Trabalh.o, es­
tab<;lec-en.do qu·.? as Delegacias de Tra .. 
balh~ :v'Jaritimo aplica:'ão a:JS tra­
balhadores p.ortuári<J'3, quando não 
reg1d:s por contrato nos têrmos d-J 
titulo 6 da cc-nsolidaçáo das Le-i$ di) 
Trabalho, as disp-Osições da Lei nU­
mero 1.561, de- 21 de fevereir-o fie 
l956, :10 que couber. 

O Sr. Ruy Carneiro ...:..... Sena10r L-zi n.o 1.5'31 .eomo ten tu sido prolon­
Lino de Mattos, V. Exa. fazia. parte gado em "19M, quandc na verdade é' 
da Comissão de Legislação So:::ial, na de 1952, como, aCertaê amente, figura 
qual. tiv• a honra de. s~r· distinguido no projetn original, -
pel{)s meus ilmtres col;gas com 'a Vi- Faz-se por isso nec.e :sária uma re­
ce-Pres~dên:ia. Pertenço- a essa CO· ~üicação, que sugiro :.través da se­
missão desde que ingre.::s·ei no Senado g~.~tnte eme.uda: 
e s~i que V. Exa.·n~la atuou brilhan- , 

Sr. Presidente, 
acabo de ler não 
::\provados, pelas 
de expor à Casa. 

os pareceres que 
foram, entretanto, 
razões q11e acaoo 

Era o que tinha a 
bem! Muito bem!) 

dizer. (Muito 

k:mente, conseguindo como acabou "Onde se lê, r.o $ 2.<. do artigo nú-

_confo!'m-J d..Ese de inic:--. .xnhQr 
Preslâente, meu parecer foi favorá­
vel. . Acüntece, ent:-etantJ, qué a 
ilUstre Oomissão de Legislação SO­
Cl-.1 nãO pôde reunir-&2 n-os úUmos 
dias da sessã-o extraorciinária a que 
me referi, e nessas condições, ficaram 
os dois prOjetos para ·a presente ses· 
são legislativa. orctinária. 

de declarar a aprovação de todos ós~ ·mero: 285, refer:do no, artigo 1,0 dês­
seus P,arecer~s. Nós, s~Us companhei· te pro.jeto: "1956", lria-s.e: "1952". 
r<Js, que lá continuamos,. sentimos, O segundo parec-er r€ [·ere-se ao Pro­
profundamente, sua ausência. D~e- jeto de I;.e_i, n.0 3~6. d.: 1955, que mo­
jo · entretanto; fique bsm patente· que difi<;..t. -o artigo 226 d ' ConsoEdação 
o ilustre líder da maioria, S-enador das Leis do Tratialho, r está assim re-
Filinto Müller não teve culpa... dig!do: 

O SR. LINO bE MATTOS. . Oriundo da Câmara dos Deputad-os, 
Não estou Culpando a- q_uem. quer que onde, apres:-Bnta.do _ pel) ex-Deputado 
seja, mas, apenas formulando uma Br-eno da Silveira, trarr itou sob núme­
recl~maçS.o, Como integrante d.: um~ ro: -4:.311-54, o preser.t·e projeto ob­
banc:ada que nesta Cz.sa Se 'faz re· jet:va modificar o arti: :o 326 da C:m-:" 
presentar p-or quatro Srs. senadbre.:.. t:ol:dação das Leis do rrabalho, ajus­
A _mim IÍle parece que se de"~iia tesO: tando~o à realid~!de ju rídico-constitu­
peltar o preceíto constituc:onal conti- danai vigente. 

Porém, p:;r, tnot:vos qu-e não m~ do no parâgrafo único do arftigo 40, 
cabe no· momento examin.ar, e rnes- da c~mstituição, e Como me destitui· 
mo porque fogem à nünha c:Jmj)re~ ra.m -da Ccmi.ssão de LegJslação so­
ensâ?, fui substituído, na referidà' . cial, devo uma explicação partJ,cu1ar­
C.:}mlSSão -de Legislação Social, por mente aos que me solicitarem pare· 
outro .iustre Senador. FUi inf :r- cers.s sôbre êsses dois _projetos d~ lel­
mado· de que, àà vista d·~:l- substi­
tuição, Os meui parece:es d'2ixariam Ocupo a · tribuna apenas para- me 
de ser examinados por· aqu~la c0 .• justificar perante aqu.el€s que estãu 
missão, pois que as prá-prwições em f-o_rmulandà apêlo, · re::lamarido e se 
aprêço foralll distr!buidas a outro.s queíxahcfo dó atraso; atiibunlào, i 
S-e-nad-ores que .perman-eceram na c:\. mim, a culpa, que não nie cabe, por-
missão já referida. · que, conforme S. Exa .. acaba de dar 

.- · seu-:- testsmen~o, já .reí;ltei o;:; ·pr"l)'~-
l'<:::.D ·ei, Sr. 1 Presidente, qUal ~ria tos em anr(;ço. Acontece, entretantu, 

Sldo o critério adotado para ·a c:>m. que, devido ao abalhsado das- n:Js:::.as 
pos:ção das atuaiS cn.miSSõ€s pe:- sesEões ~ extraordinárias, nnatzancto 
maned-es de. Senado t'ia. República. a S~ESi!o legislativa. a Cofui~~ã'D não 
S-~i ·tão _sóm-~nte que s-em avi~o pré.:. se _pôdé reunir, razãó p~la qúa1, meuS 
vio fui· d·asp·edido.- da C:missão de pareceres não foram exam:nados· na~ 
Legi.slaç~ Social, c.:>m grande pena cyue1as comis.!'õ-es. '"' " -
,para ·mlm, porque estava satisfeito Já agora não roderá ser porque nã& 

Procurei, na mediQ.a do· possível, 
c:J.laborar. Todos os pr.ojeto3 que me pertenço .mals Comissão de L~g!l';· 
foram di.stríbufd::s, dentro. do ro.en<Jr larf.o Social.: ,. -

Ã. alteração pretendi ia consiste em 
cuns!de1·ar -como bane/ ri-os os empre· 
g~das de portar~a e c e Iimp.::za, tais 
t."'mo porteiros, telef01 .istas de mesa, 
continuas e serventes de Bancos e 
Casas Bancárias, pare. o fim de 'ilsse­
gura:r·-lho:s o regime d) seis horas de 
trata!ho, iá ao!icado :os demais em· 
pcegádos dos ·mesmos estareJecimen­
tOs. 

PARECER 

A mat-éria ititegrant~. da proposição 
em. análise foi estud: da sat:sfatóri· 
amente nas Comis.:õs ; de Constitu­
lcão e Just~~a e Legis, ação social da 
éâmara, onde seus as1 ectos de maior 
importância passaram pelo crivo _de 
e·ruditOs pareceres. - -

Normalmente, as leiS são feitas para 
dar solução aos pro ::-l:;m_as criados 
'pela reaUdade s<Jcial, que evolui hos 
diaS de hoJe em ritn o vertjginoso. prazo possível eu os.- relatei. . NTto Para termtnar. Sr. Presidente, ape· 

~ive, naqU.3la Comissão, um únic·:> pro- nas para Justificar a. argunie~taç_ã-o O legislador, debn: ;;ado ,.. sôbre- os 
Jf!.tc de lei pol' mim rela.ta.d.:). que ·que estou desenv-olvendo n·este instan· . fatos; procura atualiz lr a. legislação 
nao ro }reces.se .a honra,. para mim te, lembro que a barlcada do Partido do Pais. de molde a uitar que a de­
ele-vadL.<:Snna, de ·obter aprovação unã .. So~lallst~ Brasileiro, ~por exeml)lo,- Ri!: fa(:agem entre a cor juntu!a sócio-
lU· me dos d" t . 1 ~-~ faz representar, :nesta Casà, ,nor um econômica e a estJ uturà ,jurídiCa 

... u OB co egas. úniCo Senadõr, o lustre r"prêseiltan-, - · - "' atinja o líptite subven .vo do divórcio. 
'l'.enho, para tnim, sr: Presidente, te goiàno~ senador :nmhJn!:!oS VeiM-

que deve ter liav1do um equivoco na co. Qu::- particlpa de rtuas Comis,õe.s: No caso eQ:l tela, t que sobreleva, 
composição das comiEflões permanen.. Sr. Pr-es!dcnte, minha ·pr{sênÇa. na à primeira vista, é o faVJ de o pro-
tes. · ; ·:'tribuna, é -apenas ·para ·me justificar blema. que se quer r ~solver ter sido 

. ~ perante o:: trabalhadores d-~ "R'ancos originado de uma fa ha ·- quando 
Na OO~for~1dade ~o. qu-e· dispoe O e CaBãs Ban~árlas e· os' Márftim-o::;, não êrro ~ ·do própri' l le~slador. 

~t. _ 40, pa.agr~fo umco, -da ~O~·- que insistem apri:!~ente parecer a ês· . · · 
tit~içao da Republica, as _C.omJ.SSoes se.s dois projetos _de lei, 0 nue já fiz: "'Ço~ efe1t?, se no~ ap;esent~ un-
p-elmap.entes _q.evem ser -llltegradW:; e para que conste dos Anais, vou ler p .... rdoavel que a_ Le1 n _ .1:5-~, de 
~::r represe~tantes de- todos os par ... os dois nareceres; . _ _ _. . ~3·1·1952, elaborada _já, !la Vlgem~la da 
.tldOs, respeltada, s·.?mpre .que po.ssj~ o priin::tro é reJativ.o no Proieto ,atual Car~~ Ml:!-gna, ltao te~a co!l-
vel, a. proporcionalidade. de Lei n.o 299, -de- 1956, que modiüca. ,templado os .empreg~(os mais _humll-

Nã.o é 0 que está ·acontecendo D.o 'disposicms da Cotfstituicão .rla.s Lels des, o~ guau;, tecmc·Lmente. 1sto é, 
Senado. do Trabalho, está. assim· redlo-ido. _ ,de fato .. :P.ertencem à mesma c!lt~go-

Verifico, por exemplo, Sr. Presi­
dente, que o Partido' Social P!'ogrês­
Bi.sta te:n~ nesta Casa.,. uma repre .. 
semação de quatro Senadores, . A 
tninha bancaàa, entretanto se faz 
represer.tar, apenas, eth três comi.S­
sôts. pomo contrapartid.t\;. ap·enas 
para exemplificar e sem nenhum 
Pt<?p6sito de · ~enr à quem ·quer que 
BeJa, · o P.art1do RepubUcano lieln, 
nesta Casa, a rnesma repr&enta~ao 
d:l. Part1do Social ProgressiSta, J1l 
B"C"J<t, quatro ilustres e nobres sena­

"' ria profJSSional de sel s beneficiários. 
O Prójetô de Iiel dâ Câ.niara"iiúiDe- - · 

ro: 299·56; ·é· 'de ·autoria ·ri.j nobre Ora, porque disting1 i-los para efei-
Deputado Josué·de castro e ·estêDde to de horários de tra mlho? 
aos·_ tr_atàfhãéloi'es pcirtuátics, rl:o ·Que · Âgora, coino· naqÜe' a :época,~ ràzão· 
coub-er, as disp.osi('ões' da Lei númeró: alg'"uma se cJloca a s d·viço da argu-
1.561; de -21- de !eVereirô de 1952 e t - f á 1 :> d' t· -
quando· não- estejam· re.l!'!d{)s -por ·con- men açao ~~vpr ve ~ IS mçao. 
trato, nos têrmos do Título..: VI-.· da ' · Urge pois, elimírÍat do- essa inJus-
Consolidação das Leis do Trabalho: tiça, equiparar os ·igu: .is. 

PARECER Este o escopo do ]:ll,ojeto no 326-56, 
o projeto ora em ·exame, pela- Co- que, . a1ém de trazeJ o escudo dos 

missáo· de Legislação- Social, é .. jústô fundan~ntos "ut-sup :a". finca ali-
c noce~.sário. cerce cih cânone cor stituci·::mal. 

dores. 
. Com~ ·hem 

O SR. PRES!uENTEI, 

Desejo explicar ao nobre Senador 
Lino de Mattos que, no processo re .. 
gimental da constituição das comis­
sões. a. Mesa interfere apenas .no 
enunciar a c.:mstituição das comis"' 
sões. Recebe, aPós entendimento cn .. 
tre os lideres, as indicações. Só 
auando êsse entendimento n§.o ~hega 
â têrmo, dentro do .prazo reg:iinental, 
é_ que se procede à eleição pelo Ple .. 
náJõío. 

As comissões para a presente ses ... 
são · legislativa. foram organizadas 
dentro das indicações dos Lideres. 

Quant•J à redistribuição de processo 
é ela nmmal. Quando algum .nem .. 
bro de Comissão se ausenta do Rio 
ou se licencia o p:ocessado á redistr: .. 
bufdo. Se já foi proferido .parecer, 
o novo relator. se cJncord::ír. ado .. 
ta-o; caso contrário, formula outro. 

O SR. LINO MATTOS - Sr, 
Presidente, agradeço o esclarecimento, 

O SR, FRANCISCO GALLOTl: 

(Pela ordem) sr·. Presidente, 
peço a palavra para explicação peS-
soal. · · 

O SR, PRISIDENTB: 

Antes de 'dar a palavra ao Senador 
Ffancisco Gallntti. lembro que, l).o:J 
termos do Regimento. não são per­
mitidos apartes quando um senador 
fala para explicação pessoal, 

Tem a palav'ra o nobre SenadOr 
F'rancísco · Ga1btt1. • • -

O SR, FRANCISCO GALLOTI: 

(Para explicação pessoal) ·(Não tot 
revisto pelo orador> - Sr. Presidente 
acabo_ de ler na Tribuna da Impren­
sa de hoJe pequena nota intitulada 
"A Câmara ·foi transformada em 
agência de automóveis''. 

A esta noticia acompanha. uiDa fo.-, 
tografia em que apare~XJ sorridente 
- e graças a D~us o meu estado 
normal é sempre sorridente - acom ... 
panhado de dois deputados. cu,ios 
nomes desconheço, não sei a que Es· 
tados e Partidos. pertencem. 

Ao· lado dessa ·fotografia, diz Tri­
buna da Imprensa: 

!'EntusiasmO "Cadíllac". 
:.... Dui-ante tôda a ·votação da 

emenda "Cadiilac"; o senador Fran­
ciSco Gallotti (PSD de Santa Cata-· 
rtna) e os deputados Souto Maior 
(PTB de Pernambuco e Aureo MeJo, 
Amazonas) ficaram numa Wrcida 
louca. E quando a apuraçã.o . termf .. 
nou, não contiveram seu entusiasmo, 
diante de Cr$ 1 milhão, que acaba­
vam de gal)har liquidas". 

Essa. Sr. Presidente, a ptiblicação 
da 1'ribuna ·da Imprensa. ·na sua pri­
meira página do número de hoje. 

' Entretanto, a. 
\J.\opublicano oe 

bancada do Partido desigualdade 
fa-z representar em . que :Drestam 

Realmente, o pará rrafo único <.lo 
diz o autor existe uma art. 157 da ·Lei Bási !a:· proibe qual­
entre os portuár:os e os quer distinção entre l trabalho ma­
s~rviçcs con-exos· e afins, 1 nual ou t-écnico e o 1 rabalho intelcc-

Desejo, relembrar que, quando êsse 
·proj.eto veiu para o Senad>J, fui ou-

.,_ 
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Vldo, em primeiro lugar, pelo ilustre l número de cédulas enc-ontradas com· 
jornalista Castelo Branco, do· bri~ o de votar:tes. 
lhante. vespertino "0 Globo"· De O SR. FRANCISCO GALLOTTI 

O SR.· MOURA ANDRADE - Agra­
deço o aparte do ilustre Senador G<>~ 
me.s de Oliveira. Realmente, Sr. Pre­
sidente, foi impre.ssionando a fidelida~ 
d·e de Jo.<::é Ulpiano Pinto de Sousa às 
letrss jurídicas do Pais e a-o ensina­
mento que sempre deu a noS3a juven­
tude Em várias gerações até sua avv­
sent.ad<Jria em 1925 (Lendo> • 

neu Prestes - Lino de !.fattos - P.fou­
ra Andrade - Pedro Ludov:co 
Cunha Mello - Onofre Gar.zes - No­
ves Filllo - Daniel Krieg~r - L ·mo. 
Guimardes - As::ois chateaubr.iand 

logo me manifestei, com pouquissl- _ Muito obrigado a vy Excias. 
mas palavras, radicalmente contrá- Ccncluindo estas considerações, ex-
rio à chamada "Emendá d·Js cadil-
lacs". Aquele jornalista, certamente pressa a-o Senado e à Nação que roi­
por equívoco, ao noticiar meu pcnto nha declaração inicial ao vespertino 

-de vista, acrescentou s~r eu 0 único O GLOBO, eu a m3.ntive até a noite 
senador, até então, que se manifes- de ontem, quando votei a favor do 
tara contra 0 projeto, GURndo, na Veto, a.o Item III, po-rtanto contra 
verdade, êle quis dizer U!r sido eu 0 a emenda apresentada na Câmara 
primeiro Senador ~ manifestar-me d<JS Deputados, conhecida por "emen-
daquela maneira. da dos cadillacs". 

Mantive-me sempre ·coerente. Na Estas, Sr. Presidente, as palavras 
reimiáo ontem do Congresso muitos que C·ezejava dizer ao Ser,ado da Re­
de meus colegas do sen2.do devem Pública, apés a leitura da perfídia 
ter comPreendido que minha ação ali publicada nas colunas da Tribuna 
era. contrária ao projeto e favorável da Imprensa. <Muito bem; muito 
ao veto do item III, que ~e referia à bem)· 
"Emonda Cadillac". () SR. PRilSIDENTE: 

O sr. Fernandes Távora - Dá 
Ex.:~, licença para. um aparte? 

v. Sôbre a mesa dois Requerimentos. 
."Sôbre o mesmo a~sunto, um de auto­
ria do nn·bre Senador Moura de An­
drade, subscrito por várics Srs. se-O SR.FRANCISCO GALLOTTI 

C.om prazer. 
O Sr. Fernandes Távora - Tenho 

grande prazer. em confirmar o Q.Ue 
V. Ex.n. ac~ba de dizer. 

O SR.F'RAN-GISCO GALLOTTI -
Agradeço imensamer.:rte ao Senador 
FernaÍ1des Távora, pela autori=ade 
moral que tem em afirmar o que 
confidenciamos na noite de ontem. 

O Sr. Fernandes Távora - Muito 
agradecid·O a V. Ex.~~o. 

O SR.FRANCISCO GALLOTTI -
Sr. Presidente, achava-me na mesa, 
auxiliando os trabalhos, quando, nado 
o impasse da votaÇão, V. Ex.a deter­
minou uma revisão na contagem d-os 
votQs, para melhor esclareciment:J. 

Com meu feitio de . atividade, e 
sempre sorridente pr·ocurei colaborar, 
cor-'l:an~:J os maços de cédulas; e jus­
tamente por mim, foram encontradas 
as três cédulas que, por engano, o 
funcionário do senado, servindo jun­
to à Mesa, colocara nos maços cor­
respnndentes ao Hem III. e ·que de­
veriam estar nos referentes ao 
item r. 

Quando foram encor,tradas essas 
três cédulas, na revisão que efetuá­
vamos, houve, da parte de dois St!­
nhores que se achavam as minhas 
costas, e que não conheço - ima­
gino sejam D~putados - uma ae­
mon.stração de alegria. 

Um dêles, chamando o fatógrafo, 
que se acha v a defronte - da mesa, 
abraçuu-se comigo· e exclamou: "Ba­
ta uma chapa". E' ne.ss~ fotografia 
que me encontro sorridente. 

nadores, e ~utro da autoria do no­
bre Senador Kerçtnaldo Cavalcanti. 
também subscrito por diversos Srs. 
~nadore.s. 

O rêquefimento Co nobre Senador 
Moura Andrade é men<:s extenso que 
o do ilustre repie~entante dO ªio 
Grande do N-c-rte. De acôrdo, porém 
com cs dispositivos regimentais, os 
requerimentos são votad.::Js separada­
mente e pela ordem de chegada a 
Mesa. Peço ao nobre f!'r. 1.0 Secretá­
rio proceda à leitura do primeiro re­
queriment{), que ~erá posto em vota­
ção; a seguir, será feita a leitura do 
requerimento do n·obre Senador Ker­
ginaido Cav-alcanti, para também ser 
vota Co. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n. 79; de 1957 

Sr.· 'Presidt=:nte: 
Faleceu em S. Paulo o Profe.s.sôr 

José Ulpiano Pinto de eouza, antigo 
catedrático, da Faculdade de Direito 
de S. Paulo e constituinte federal em 
1&34. 

Requeiro, oom base no ne-gimento 
Interno, a inserçfio, em ata, de um 
voto de profundo pesar, nos têrmos. 
da justificação que será feita na tri­
buna. 

Sala das S-essões, em 3 de abrii de 
19-57 - Moura Andrade - Novaes Fi­
lho - Arlindo Rodrigues - Francisco 
Gallotti - .Mem de Sã - Othon Ma­
der - Argemiro rle J.'igueiredo - Fi­
lin ·o Muller - Caiado de Castro 
Onofre Gomes - João Arruda. 

O SR. PR!:SIDENTE: 

Morre aos 88 anos como chefe sere~ 
no e patriarcal de uma das mais ilus~ 
trcs fs.tnílias do m.::u Estado. Soube 
cc.n.struir uma dinastia de filhos, ne~ 
tos e bisnetvs, moldados no .seu exem~ 
plo, deixando-lheS a ínestim6.v~l h'<!# 
rançn. do nome honre.d·o, dos ensina­
mentos mais nnhres e mais purcs, mi# 
n!strado:i em vida, no calor carinhoso 
das palavras, no frut-o esple:Jdente das 
aç·5es, nos eScritos correnUos, naturais 
mas profundos e meditados, enfim, 
nu sua escola de homem antigo, em 
que fez pontificar, cnmo mestres, a 
inteligência o caráter e o col'a~ãa. 

E' para êste paulista, Senhor Pr2si­
dente, que €U peço a hc;menagem do 
Senado da Repúbl!ca. (Muito bem>. 

O SR. PRJ;SIDENTE: 
Em votação o Requ3rimento. 
Os senhores Senadores que o apro­

vam, nueiram conse-rvar-se s-entados. 
<Fama), 

Está aprova.jo. 
Será feita a leitura do se.zuúdo Re­

querimento. 
E' lido o s€guinte 

R~querimento n. 80, de 1957 
Com fundament<l no art. 125, pará.­

grafo único. letra b, do Regimento In_ 
tsrno, r..squeumos que o Se:tad·~ Fe­
deral rev..:;rencie a memória do s:;nhor 
Dr. José Ulniano de Souza, cidadã-v 
ilustre, Professor emérito da Faculda­
de de Direita de Eão Paulo, membro 
da Ass-2mbJéia Constituinte de 1934, e 
ex-Deputado F·ederal pelo mesmo Es­
tado, com as seguintes honienagens; 

1) tnset.ção, em ata de um voto de 
pe.sar pelo seu fa~cimento; 

O SR. PRESIDENTE: 

Sêbre a m::s~t proieõto àc re:::oluçE.o 
que vni ser lido p31o Sr. l,ll Secre .. 
tãrio, 

:t: lido o seguinte. · 

Projeto de Resolução n. 7, 
de 1957 

O S:mado Federal resolve! 
Artigo único J1.: Ucmeada, de acôrdo 

com a aline .... e do Art. 61 do Re:li-:. 
menta Interno, combim:.do com os 
§§ 1.0 e 2.0 do art. 1.0 da R~olução 
n.0 39, de 18 de novembro de l\J56. 
para exercer o cargo da claE.s::! "J" 
da carreira ele Aux~llar LegLslat.\·-o, dG 
Quadro da Sec:-e~aria d :J Senado F e .. 
dera!, Themis Garcia de Lacerda. 

Justificação 

Tendo Geny Xavi-er Marques re­
nunc~ado ao cargo de .Auxiliar Legis·­
!ativo, para o qual f-ora nomeada pela 
Resolução n.0 2, de 1957, a Comissão. 
Diretora propõe a nomea;:~o de 
The.mis Garcia de Lacerda obede- · 
cendo assim à classificação obtida 
pela cand':da ta em concurso reali­
zado nesta secretaria. 

Sala das Sessões, 3-4-57 - Apolónio 
Salles. ·- Lima Teixeira. - Freitas 
Cavo.;lcanii. - Victorino Freir·e. -
Kerginaldo Cavalcanti. 

O SR. PRESIDEN~·E: 
- Sendo o projeto de C3missão, fn .. 

depende de apoiamento. Vai à~ oo~ 
m~s3õe.s de Constituiçã-o e Justiça -e 
de Finanças. 

Vai ser lido parecer chegado à 
Mesa. • .... 

t li'io e vai a imprimir o se­
guinte. 

2) apresentação de ccndolências, 1J<J1' 
telegrama da Mesa, à família, ao Go- . 
verno do~ Esta.do de são Paulo, e à 
Faculdade de ]Jirelto d~ São Paulo. 

Parecer n. 129, de 1957 
Redação Final do Substitutivo 

do Senado ao Projeto de Lei da 
Cãmara n.o 16€, de 1950. · 

Sala das sessões, 3 de abril de 
1957 - Kerginaldo Cavalcanti - Li- Relator: 
neu Prestes - Lino d.-J Mattos _ Pe- gueiredo. 
dro Ludovico - Cunha !t!ello - Ono­

Sr. Argemiro de Fl· 

fre Gome" - Assis Chateaubríand -
Novais Filho - Daniel Krieger - Li­
ma Guimarlles. 

O SR.· PRESIDEN1'E: 

A Comissão apresenta a redaçãG 
final (fls. anexfl.s) do Sul::stituttvo 
do Senado ao Projeto de Lei núme .. 
ro 158, de 1950, ~le iniciativa da Cà­
mara dos Derutados. 

Sr. Presidente, a noticia, que me 
quer deixar mal perante a opinião 
pública, tem explicação ro parênte­
Bis após meu nome - P.S.D. de 
Santa Catarina. E' com agrado QUt! 
a Tribuna da Imprensa procura, em 
todos os momentos, deixar mal . um 
Seriador do P.S.D. que, certamente, 
não é bem apreciado na redação 
daquele vespertino. 

Em votação o requerime."1to. Em f d á 1 "d .. . ace e j er SI o aprovada a 
Sala das C-omlsEóes, em 3 de a b1'il 

de 1957. - Ezecluas da Roch2, Pre­
sidente. - ArgP-miro de Figueiredo~ 
Relator. - Rodrigo Lôbo. 

O Sr. Kerginalda Cava.lcanti - D:.\ 
v. Ex,ll licença para um aparte? 

O SR. FRANCISCO GALWTTI -
Com todo o prazer. 

o Sr. Kergfnaldo Cavalcanti -
Encontravn-me na Mesa, da qual 
sou membro, e era escrutir.ador, en­
tre outros, o llustre parlamentar da. 
oposição, homem dos mais dignos. 
Deputado Frota Aguiar. Não preci­
sava trazer ês.se testemunho, porque 
v. Excia. tem idoneidade bastante 
para impõr-se por si. Desejo, porém 
ressaltar que t{ldos nós, que compú­
nhamos a Mesa, assistimos quando o 
nol)re ce>lega, feita a verificnção. en­
controu as três cédulas, caso rarís-, 
simo que, aliás, corroborou a apura­
ção feita pela própria Mesa_ Não­
há, portantü, que .se dizer senão a 
verdade, e a verdade é esta. · 

O SR. MOURA ANDRADE: · primeira parte do requerimento sub-
(Para encaminhar a votaçao) (Len- meto à votação a· segunda parte. 

doJ - Sr. Presidente - Senhores! Os senhores S:madores que a apro~ 
eenadores- Faleceu em S. Pau. !o, em vam, queiram conservar-se sentados, 
31 de março o Dr. José Ulpiano Pin~ cPausa) , . 
to de souza, antigo catedrático de Di· Está aprovada. 
reito Civil da Faculdade de Direito de Sôbre a mesa outro requerimento 
S. Paulo, constituinte de 1934 e juris~ que vai ser lido. 
consultO da mais alta expressá{), no 
mundo das letras .1urfdicas do Pais. 

Foi o Professor J<Osé UlnJano um tn­
cansâvel Iiçlador quz madrugou na ofi .. 
cina. d-o trabalho e declicou a existên­
cia ao ensino da juventude,' à prega .. 
ção dos deveres patriótlccs. ao apri­
moramento das leis e sua interpreta .. 
ção, aos postulados da verdade e aos 
sentimentos de irretratável solidarte .. 
dade humana. 

O Sr. Gom'es de Oliveira - .V. Ex.• 
me permite um aparte? 

O SR. MOURA ANORADE - Pols 
não. 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 81, de 1957 
Nos têrmos do artigo 125, parágra­

fo único, letra b, do Regimento In­
terno, requ€remos sejam prestadas n 
memória do sr. Dr. Francisco de Fa­
dua Paula Sales, falecido em São Pau­
lo, após longa vida cheia d·e serviços 
ao pais, em. postOs de relêvo entre os 
quais os de Secretário de Govêrno do 
t>eu Estado, Ministro da Agricultura e 
Depufad<l Federal; 

J.INEXO AO PARECER N.' 129. 
DE 1957 

R.edação Final do SubstitutivO 
do Senado ao Prbjeto de Lei da 
Câmara n. 0 158, de .1950, que 
institui a Lei Orgânica dos Ter -ç.· 
ritórios Federais. 

EMENPA. St!P.STITUTIVA 

Ao Projeto 

Substitua-se 
guinte: 

o pelo • •• 
"Dispõe sõl'Jre a administração" 

dos Territórios Federais. 

Ql Congresso Nacional decreta: 
TíTULo I 

DOS TERRITÓRIO$ 
- tnserçM em ata, de voto de pe- CAPíTULO I 

sar pelo szu desapal'.f3(!Ll11ento; _ 
- apreeent3.ção de condolências à DA ORGANIZAÇAO 

o Sr. Gom~s de Oliveira - Solida­
rizo-me cem as homenagens que V. 
t:x.a. est3 prestando à memória de José 
Ulpiano Pinto de S.C:l:.<::a. Também seu 

O Sr. Lima Gtiimarâes - Mesmo ex-aluno, ês3-e fato que V. Ex. a traz 
porque. com o ap3recimento dessBS 1 s.o conhecimento do senado não po­
trê.s cédulas. houve coincidência do 1 dia deixar de emocionar-me. 

ramilia por me-io de telegrama da Me- Art. t.0 A orgamzação n.dmlnistl'a• 
sa. ' I tiva dos Territórios Federais é ·regw 

Sala d2s SeEsões, em 3 de abril de 1ada pela presen.te lei íConstituiçã' 
195-7 - ICergínaldo Cavalcanti - Li- F~Qcral, art. 2~). 
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~t . ...2.o os Te!'ritórios Fed.erats di~ j dos saldos existentes, mediante rect-1 /) a ~e~a.nça e a tra~ lqulUdacle 
"Jttlem·se en1 Mun:cip::os organizados bO, ~ prEStará contas das despesas do Te.-ntórw; 
ele acôfdo com o disp:Jsto na Titulo re:l.lizadas na forma dêste artigo. ! gl a probida!!.e adz:ninistr ativa e o 
IL · I § 2·" A pr~stação de contas do novo emprêgo legal ãos dinheir~ público3; 

'..t.l·t. :J-? A arlminlstração dos Terri· .Govema::l.or, ao final do exercicío fi- h> a lei orçamentária; 
tónos est.~ dirz.~a::.~·:2.:1te sub-ordinada nano:::eiro, terá corno documentos inl· i) a execução das ,!ieci: ões JUdl· 
lll!l: MlnLSteno ela Just:ça e N~gôcio.s cial.S a demoD3traçâo dos saldos rece- ciárias. · 
Inte.·1ores qu:.nto a-os assuntos de ad· bidcs de seu antecessor. 
nUn:..stração g:1·a1. § 3,9 As cont':'.S d1 .. s Govern~dore'i 

TI - A omtssão de p1 ovidênems 
determinadas pJlas leis on trata1~15 
federais ou ne:::essárias à .sua exe· 
;:ução, ó.~ntro e.os praz::Js : ixado:... 

.Tribunal Rleitorat para que marque 
as· elei_çõe.a muntc!pai.S.-

Art. 21. O -prefeito e vereadores, 
uma. vez dip:oms.dc3, teunir~se-ão em 

dia, hera e local d2s:griactJs pelo Ju!z 
rla comarca cara instalar a adminis· 
traçiio do -mtinicfpio. 

' ' 

Art. 4-0 o Ministro da Justiça e rle Tarritó::ios se-rão julga-das pelo 
NegcclOs lnterwres po::ierá cunv .Car, Tribunal de contas. dentro do prazo 
a,fiunJmente, em d:lta que fixar. de de 6) <sessent-a) di:ls, cumpridas ou 
pt\;ferénc\a por ocasit.o do exarr.e e nâ:J as dHigên~h.s ordenadas nos res· 
diScussão d~s pm:?ostas ofç::~mentá- pe:t.ivos proc&S.os. 
rias, os 60ni-rlJ.c!O!'<l3 dos "T3rritó"-·ios, § 4.0 .Na sede :i~ c&da Território 
P:rra estucbrçm os p!an:Js d~ ~àm~- F::ct~raJ, haverá uma Deleg:;1çio do 
n~~travão e m~is n::;.:mntos relativos Tribunal _de CGnt::tS, com a compe­
aqs mesmos, os qu?.is r;-::rão suimteti- tência d:zs de.!n-1ls Dêligaçõ~ dêsse 
elos .à .aprovação do Presidente da . órgão, e m~ls a dP. verifi~:lr, ii"t ·loco. 

Parágrafo único. O ato será presi .. 
'dido por e.:sa autori-tl~ti'e, que tc.mará 
o compromisso e dará p_:,sse a tcdcs 
os elêitos. declarará instalada a a,d .. 
ministração municip11, lav.ran.Co-se. 

Art. 12. O Governador 1 o Secre· ata do ocorr:do pelo vereador 1uc 'o 
tário Geral sêr.lo processa· !os, e jU!- Ju:z d::si-gnar. · 
gado.s, nas crimes comu~ e de :-~-
p-oruabilidad~ pelo Tribun: 1 d-~ Jus· Art. 22. Em seguida à !nstalação, 

~publica. os resultados· ecollômico-financ~i.ros E. 
· pat~imoniais das verbas a êle desti" 

CAPITULO n nadM. 
§ 5.~" Tatnb2m. Ia..:..!Illbir::. a ess'l 

Del~gação }:nstrmr ~c: ·rontas do Go- · 
verP-ad-or do- re;:·;·itórco, fazendo um 

tiç::t do Distrito Fed~raJ 'Cbdjgo de; e _ainda sob a presidência de) Juiz,­
Processo Pena], livro. 2.0- tit. fll' I pas.sará a Câma1·a à eleição <ie .sua. 
importando sempre a seri .ença co:l· mesa; tratando·~e. de municLpl.o novo 
denató:-ia perda do cargo e inahili- será a m~sma constituí-da ap:::nas de 
tação para o exercício· da . :unçio pu- 'pr~.sid-ente, ·e .s.ecre-táxio, completa!LdO• ' 
blicá pelo prazo de cinco anos, ' !:e depo:s de v·ota.<io o r-egimento m .. · 

r 
DA ADMINlS'I'RAÇÃQ CAPíTULO IIJ 

Art. 5.° Caja Territôrio seiá 'anml· relatório· p3.rà .:~u ~tüga.mento pelo bos sE<lVIDOnES PUtll Icos 
nJ.atrad-o pJr um Gov .. <:rna:tor, como Trib:mai. Art.. 13. Aplicam-se a~· sanldo:rf's 
detegado da União, maior tle 25 ::mos, Art. 9_0 Ao Govei"na-dor. compete: Cos 'Ierritór:.-os as dispos ções .egalS 
de livre escolha, nomeação e demis~ que vi~-orarem paxa os sf rvidores· da 
sij,o do Presid~nte da República, sa~ 1 - praucar os 'atos relativos à União. · 
tisfeitos os requi.sit'2s dos artigos 22, adminiSt-ração do ter:itório e repre" Art. 14. Aos servidoreE da União, 
itens I, UI a VI, e par~i_.z--c:o único sentar a Unjâp noo que o exigirem, civis e militares, que exe_ cerem flln· 
c:IÔ artigo · 24, da L2i n. 1. · 11, de :!8 observadas a C:mstituição e. Leis fe-- çlo ou comiSSão na admit istraçâo doS 
de outubro de 1952 · d-erais; '.fe.rrltórlos, s-e-rão conc~di ias,· apenn.a 

3§ 1.0 O G::P .. ernad-or tomará posse n -· cumprir e fazer cumprir as 1 quanto ao tempo de serV ço, as. van~ 
perante ·O Ministro da Justiça e Ne- leis, atos e. decis6~s do Govêrno .c1a t:tgens relativas à com~ 3áo- militar 
gócios Interjore.s; em caso de urgên· Unlto; nas regiões de fronteira. 
cia., e por d~leg~ção expre.!:sa. dêste. III - aplicar dotaçõz.s orçamentã· Parág.afc único. S&m1 nte gozaJ'ão 
perante o Juiz de Direito da Comarca rias atrib-uid_as ao Território; do benefício os servidores que tiverem 
da. Capital :lo Território. ' rv - executar e faze! e:'-ecutar as exçrcício permanente na : ~rea do Ter-

i 2." O Governador será auxiliado ordens e sent~nças jud1cla1S e pres" ritóri-o. · · . 
pvr um S~cre:tá.no C.eral. de livre tar às autoridades judiciárias o auxí- Art. 15. Cada Térritótl, terá o seu 
nomeaç:lo e dem'-~<;ão do Presidente lia necessário ao cum!)rimento de .suas quadro de tuni:lonarios E uma tabela 
da Repühlic~. e cpe su·á setl substitu- deci.sõe.c:: . númér1ca. de extranumer Lrios mensa· 
to nas f::tltJ.s e. i'll~~dunentos. · v -: orgaruza.r os serviços P?bHcos listas. ambos criados po1 lei fede?al.' 

§ -3.0 Os carG:OS 'de Go;·ernador e t-.=rrltoriais, de acõrdo com o diSposto 
Secretk..lo G~ral pertenc2tn ao Qua- pa:-a os serViços da união,- no que 
dro Pennam.mte do Ministério da Jus· fór aplicável; CAPíTULO IV 

terno. 
A!'t. 23. O municípla ci"iado ou 

numentad-o c-Jm área desmembrada. 
de outro ·se1·á r.::.spa-nsáve1 pela quota 
parte de obrigações do município 
desfalcado. quancto aplicad"a na área 
'tlesmembrada; a apuracão dessa res ... 
pons1bilidaà.e ssrá feita por acõrdo 
e na falta, por arbitramento. ne-­
ra.nte o Juiz da Comarca. 

CAPíTULO H 

D.À COMPETÊNCIA DOS MUNICÍPIO& 

Art. 24. Ao municipio compete • .sem 
óependéncia de qualquer ou~ro poder, 
resclver sõbr~ tullo () que re.sp-..."'lte ao 
seu pecurar interê.sse e espec:alroente 
sõbre: 

tiça _e Nzgócios Ihteriores e serão VI - exp~dir decretos, regulamen-
exercidos em comissão. tos, instruções e d_e.mai.s: atos rela· 

I - o.dministraçã.o das bens pd· 
bll-oos municip!lis, inclusive donuni· 
cais, ~a aliena.çá..J e a,.proveitamento , 
peJos particular-e.:;, exig.!da sempre no :V 
pr:mciro casa, concorrênc:a públlca; 

DO REGIME DE TE mAS U - decretação e a.rre-earlaçã.o dos 
impo.atcs e taxas d~ sua oompetêncla,. 

~~6Art. 6.o Alem do Governad"r · e do tivoo à administração do Território: 
Secretál'io Geral, compõem a admt· VII - praticar todos os atos de 
nistração do Tzrr1tório órgãos exe- provimento e vacãn:ia dos .cargos e 
cutivos com atribuições definidas em funçÕ"'..s públicas do Território, impor 
lei federal. p;nas dis~iplinru-es e conceder ~icença 

§ to- .EEsa lei disporá. sôbre a orga· a.Js se~-vidore.s ·resileits.d() o diSpo.sto 
nização administrativa de cada- Terri· na. constítuiç.i.o e nas leis: 
tório, objetívando a finalidade e a VIII - decretar a desapropriação 
camcterização das unidades e sUa atl· de imóveis, cJnstdel'<Htos de utilidad~ 
r:i'linistração. púbHc:~, ou de- .nt;;r>1sse "SOCial, efeti-

1 2.,0 A distl'ibuição de competên· \'ando-a. am~gá.v>-:1 cu. judicialmente~ 
(!la aos -órgãos a que se r~fere êste IX - provitlenci:lr sôbre a, cobser­
artigo será. fe.!ta pelo Governadpr de vacão e administração dos bens do 
cada Terntór!o, em decretos . cujos T·eÍ'fitório; · 
projetos devarão ~çr-ptPvlamcnte .sub" . . · ~ 
metidos à aurovação do Ministério da X - proi~l~ver ~ organlzaçao t1e 
Just-iça e N::!gô::ios Interiores. pJ:1-nos· adm:_nlStratlV~s! su_bmetendo· 

. - os à aprovaç2.-o do tvhmstérlO da Jus· 
Art. 7.0 OS .!ted~~~~~ ."'"onceatdos pab \tiça e .Negóci-os Inte:::ioXes, com a su­

~niã~. t_anto orç:1men~ários c_orno a~i- ge-stão dos .... meios n-~·cessá::ios à sua 
CionaiS, destmados a actmm~traçaO•t:xecuç:::.o; 1 

de cada Território, serão automàti·) XI - organizar, anualmente, a pro­
éamente registrad-os pelo Tribunal de I pcsta orçamentária pJra o Terrltório 
Contas, d.i.st:ibuJdos ao ·Tesouro Na· e encsminha-la ao Min~tério da Jus­
Cional, e postos em_ sua totalidade. no t-iça e NegóCios rnterlores, no p!'azo 
l3~nco do Bra;H '"8. A-. à di.sposição IX!r 'êste !ixado: 
do respectivo Gover:nador. Xll - apresmtar ao Ministério da 

Art. 16. Nenhuma Uce1 .ça de ocupa· inclusive contribuição de melhoria 
ção deverá-. ser e:xp2dida pelos Gover· e r2ndas que lhe. pertencerem, a 
nadorêS 'dos Territórios sem que o qualquer titulo; 
requerente se compron1eta a fi.xarj III - decretação do orçamento 
d:.ntro de noventa dias ; esidência nas anual nos moldes estabelecidos pelo 
te::-ras, utiliZá-tas ecé_néimfcam<:nte, Decrete-lei v.0 '2.416, cl-e 1943. _ 
m~ntendo as sua.s rese: vas fl-orestaiS IV - desapropriaçã-o por utilidade 
de acOrde com o rest ~ctivo Código pública, cbservada a lei federal a res­
o.ra em vigor, sob pena ie caducidad~ peito; 
da licença. ·, V - organlza.ção ,e reg~ament~ãO 

Parágrafo Unico. N: .s zonas que do.s serv:ç-Js admin!stntivos e dos de 
for~;:m con.:;tderaths in1.Jsp:msáveis- à utilid~e pública explorados direta .. 
defesa nacmnal (:J..l'f. 1 ~o d3 Consti- mente, dos quais poderá. fazer con-.: 
tuiçãol, a con:~ssão de qua!quer ãrea c~ão. mediante concorrência e por 
dependerá de prévio m sentimento de prazo não exczoorite de tr1nta anos; 
Conselho d~ Seguran-ça, Nacional. VI - ex::cuçã-o de obras municipais, 

Art. 17. A· União ::or.c~de::-á aos por administra('ão dlretg ou por em..;' 
Munic1pics dcs Ttrr:ltbr ns ·a ár-ea des- preitada. sendo obl'igatór!a, n€ste úl .. 
tina da à l:Jcalizacão c :t sede e ciis- timo caso, c:mcorrênc:a pUblica ou; 
trit-as d-cs mesmJ.S, se d-ela· não W.S· ad.ministra}iva, se o orçam~nto da. 
puserem. · mesma exc-eder de crS 2'5,000.CO; .... 

VII - estatuto e- vencimento dos 
funcionários municipais, obs=rvados, 
naquele. os preceitos d~ Coru:tltuiçã<:t 

TiTULO :1. 

DOS MUNlf!i PIOS Feàeral; - . 

CAPíTUL<J I 
Parágrafo fun') o Gov·"'Z.nadJr Justi-ça e Negócios Int~ricr::s. at~ 3! 

J?.oderà retiiar, ~en.::!ll.nente ~as im- dAe janeiro, !e~atõri~ Circunstanciado DISPOSiçõES PREr cMzNARn 
~-Pbrtâncias aue to,:çm cec~ssá.rias, até ~~bre a ad..'!lmlStra~aa do ano ante· Art. 18. Os Territó':i·os serão divl-

VI~1 - posturas munic~pais para o 
resguardo da saúde, tranquilid.ade, se·· 
gurança e comodidJde ·dos munícipes; 

IX - construções particulares. es .. 
tabelecenC.o para as cidades. vila.s e 
pcvoados um plan-o de' e:;pansão e 
embelezamento; at·n ir o d · ,., .... ·n ti' cr'd't li"'' nor; didos por lei fede-:-J.l, em municípios, 1 g . . uo ... e~.;h. 0 i.l~ e 10 an .... I XIII- executar a íntervençlo. nos de acôrdo côm · ;1.5 ( ec:rssjdades -d~ 

conced;D:.0· aume!l::tJ.~ cos sald~s. a~a· mun.lcip1os pela forma ~tabelecid.a administração ·e te-ntio em v!.sta c seu 
ao venf>cados :t"J~ l•lt'Ees ant .. nor~s. na·l~l de autorizaç;;o. 

~ ~ povo:~.m:;ntJ, ob3ei·vaC·I o pr::tZO esta-
Art. 8.0 Dentro do 1.0 semestre de) Art. 10. O Governador comuni:::ar- b.elecido no De!.!teto· .ei n) ;111, de 

capa ·ano o Governador-. enViará ao se-ô. dirztamente com os Ministros 1938. 
Mm~téri~ da Justiça e Negócios !n- de Estado e outras autoridndes. sôbre § 1.• Com a.pro·.·:.t; i.o do Congres·' 
teriores, em dua.s vias, a pr~stac;ão ru;suntos referentes ao Território. so Federal pcd~6·J 0~ Mun;cípios· fir· 
de c~n~as das C.fspesas realizadas:. :;.o Art. ll. São crimes de responsabi· mar acôrdo par<J. s. ,r!odificacão dos 
e::cerc1clo antenor; no I_Jrazo .de tnnta lidade d-o Governador: próprios ·limites. ' 
dtas, a contar da recebimento do pro· ~ · f' 
cesso reSp2ctivo: () Mínistério da Jus- I- Os atos que atentarem contra: § 2·' A criao;J..J d~ 5 ·distritos e 1-

xn.c;.Qo de 'suas j'esp.•l" ,ivas divi~a.s se· tiça e Neg0c10s Interiores tl'ammitiri ; . ·• ..,.:) - "' - · . ., - M 
a La via ao Tfibunal de cantas ébm Ta>. 1 ~.exiStencia. da Umao ou .... o\r~.o.d~ca-mp~t~n~ncL. camnras u .. 
parecer sôbre a ap!icaQão daclli aos et:n ano: _ ; _ .... ;. mclp3.!S'. .- . · 
referidos cr~ditos" b~ g, Con.stlt!l.çs.o e a. pr-.:.sente 1e., 11 . Ar.t. 19: Os b-~ns ~ s_erv:ccs muni-

• • CJ . a exrcuçJ.O das le1s e trata.jos c;.~ais ex1stentF.s em drstrrto qUI? se 

que deixar o cargo dev-:râ entrega: constll;uciOnais; ~ · de at13h:n.:er mdõU1Z t~úo. 

X - horá.rJo de comércio e indús .. 
fria, obs-ervada a legislaçã-o do tra .. 
balho; -

XI - plano je viac.:i'i.-o do município, 
oonstruçã-o e conservação de suas 
~_strada$; 

XII - regulamentação do trãnsit.tO 
-urbano, est.!1cion-amento de veículos e 
transpmte terrestre, marít!mo ou flu­
vial, que pod-erã org.anj:mr e com ed~:r, 
n-os l:mites do municipio: 

XIII - c-onczdE"r mcratória e per .. 
drl:lr dívid::.s fiscais nos cru:Q.s d-e ~a­
l~mjdade públic3. ou indigência no .. 
tôria: 

XIV - socorr:~s púbEcos. assisMn· 
c!a ·em geral, e cornbg,te a en::iemias: 

§ 1.0 No C:lSO de substituicão do ~federaiS; ( e!!;v:::.r a !1.1:unicipt-.J, oa~sarão ao do-
Go\•ernador. dentro do ex2ré'ici.o. o C/.) o liVre exerc!cio dos direttos\min:o d:J mõ>Sm~. ir d3p2nàent.cmente 

ao seu substituto tuna demon<>traçã-o e) o ~ôz:> ou exerctclo d.os dir~1tos ./l.rt. 20. A criar !o de munici?io 
daa dotações recebid~. a.ssim como pol1t1cos. sociais ou lndlviduats; _ será comun.!cada pe o Govexna.dor ao 

XV - serviço funerár:o e adminls .. 
t!'ação ou regulamentação de cemilié· , 
rios; 
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XVI - abertura, pav!menta.çl\o c 
emplacamento de logra.douroa pú­
blicos; 

XVli - obras pilbllcas em gerAl: 
XVIII - limpeza ,das ruas e remo .. 

ção do lixo domtctliar; 
XIX - abastecimento dágua, fns .. 

talaçóes sanitárias e redes de esgotes: 
XX - iluminação pública e parti .. 

cular; 
XXI - m'3.t.a.d-ourcs e abastecimento 

cu:• carne verc.e; 
XXII - mercados p.úbl:COs· e feiras 

livres, podendo instjtuir a.nnazéns de 
emer.gência para gên-eros c!.e primeira 
necessidade' e sem intuito de lucro; 

XXIII - in;:;talação e func:onaw 
mento de 'diver~ões p-úblicas; 

XXIV - ensino primário, c-bser\Tan­
~do o disposw no art. 169 da. co-ns .. 
t!tuição F~dcral; 

XXV - fomento do comércio. la .. 
voura, pecuária e indústrias, pcdendo 
ccnceC:er~lhes isenção ou redução de 
:lmp-;;stos até dez anos; 

XXVI - cominar multas até Cr$ •. 
1.ton,oo p-ela in!ração de posturas e 
regulamentos munic:p:lis, podendo 
'-l.abl'á-tas na reincidência; 

XXVII - exercício d~ atividades 
privadas indisp-ensáveis à cm:nunid9:de 
na falta de particular que a que1ra 
exercer. 

Art. :\5, ll 
tl.lém do que 
Feéeral: 

vedado ao municfpio, 
dispÕe a constitu:ção 

a> c!esviar r-enda para o que direta 
e imediatamente não se rcfita· a cb::-as 
e serv:ços de sua cnmp::t§ncia, salv:t 
t:e<l>neracão com· a União e outros mu­
nidp!cs; em casos de mterêE.se co­
:mum; . 

b> remunerar, ainda que transitô· 
riamente, funci·Onário da ·un'ã.o ou dO 
Territóri-o, que no municipio tenha 
exercfc:o; 

cl contrair emp!ést:mos ~jo ser­
viço de juros e amo-rtização absorva 
mais da quarta parte de sua renda 
media uç1s três últimas anos. 

CAPíTULO lll 

DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Art. 28. A administração do· muni­
clp'o compete, na p:?j.rte deliberativa, 
à Câmara Munic:pal e na executiva 
ao Prefeito, eleit<Js c2ntos e vinte dias 
antes de expirado o mandato d-cs an~ 
teriores, de acõr Jo tom o processo 
~stabelec:õ.o na lei eleitoraL 

. ·Art. 27. ~ de quatro anos o man .. 
dato do Prefe:to e- Vereadores, que 
deverá terminar no mesmo dia em 
todos· os municípios da Território. 

, Art. 28. Criado um mun!cipio ou 
acorrendo vaga de Prefeito ou Ve­

.reador, só se fará nova eleição. dentro 
de noventa dias, ~ ·faltarem mais de 
três_ ancs para terminaç~o do mlin­

.dato: faltando meri·os, o nov.J muni .. 
cip~.'J :::6 será inst·1~<!.1.:l com as e1eiçõe~ 
e:era:s e. no se-gundl) caso. concluirâ 
o prazo d-o Prefeita o Pres•dente õ.a. 
Câmara que s~rá substituíd-o. como 
vereador, pelo respectivo su.plente. 

Art. 29. Cada municiplo ' elegerâ 
sete vereadores e o da Capital nove. 

Art. 30. Decorridcs trinta dias .sem 
qUe os diplomados como:areçs.m para 
a posse, e salvo fôrça maior devida· 
mente .. compravada. · cons!d~rar-se-á 
renunciado o I-esoectivo m:.tndato fa .. 
z€-ndo-se nova e!eição. se se tratar 
de Prefeito e Chamando-se a exercic:o 
o suplente se se tratar de· verea-dor. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seç5o li) 

CAP1TOLO .IV 

· Art. 33, Sáó colldlções de eleg!b!ll· 
dade para a a.dmmistrâ.ção municipal 
~cr eleitor, maior de 21 anos e achar .. 
se no gózo dos direitos civis e pau .. 
ticos. 

Ait. 34. Não podem ser eleltos·Pre .. 
feito e v~reador: 

a> os conc~sslo>t:'iri:Js de ServiçOs e 
contratantEs de obras municipais du­
rante a vigência. OOs respoectlVos con-

Parâgra!o dn!co. compete • CA· 
mara o julge.niento do caso, observada 
o processo nos parágrafos 1.o 1 2 .• o 
1o art. 37. 

Art. 39, SUSpende-se o mandato do 
Prefeito e Veread'-Jr nos casos de In­
capacidade civil, c:mdenaçâo cr:.m.J.nal 
e pronúncia por crime inafiançavP.l 
chrunandc~se a. exerdcio o respe<:tivo 
o:;ubatituto. 

CAPíTULO V 

D() FUNCIONAMENTO DA CÂMA1t:A 

e) julgar aa contas anua!l do Prt 
teito; ·~ 

-e) conceder licença ao Prefeito. ,, 

Arí. 52.· O Presidente, n!I.S delibe• 
raç~s da Câmara, M tErá voto àG 
qualic:.ade no caso de empatef ».a& 
~reições, ap~nas o s~u v:ooo. 

Art. 53. As le!s e res-oluções :rmb 
nicipais Só sz · t-orn~ão obrigatt~ 
v:ntP diM rtepOlS ae publicadas Jl!l: 
;erle e em Clda d:Strit<:l. 

tratas: Art. 40. A Câmara só poderá reu .. 
b) os diretllres p.róprietários, t:ócios nirwse vàlldamente em ediffc:a a is;o 

ou ge:r:entes de empre:;:B;S _que tenham destinad-o; qualquer mudapça. mzsmo 
contrato com •J munJcip~o ou gozem 1 a titulo ur-JV:Só!'iu, só tná feita p.:rr 
de favores do mesmo; . delibera.ç2.o conjunta e com a neces .. 

Art. 54. N-enhum vereador nOd-eta 
votar em as.:unto qu~ lha 1niereS5e 
ou a p:uente até 0 3.0 grau, conEan .. 
guineo ou afim. ~ 

c) o Govern3.d~r P. ~2~cretár10 até sái'ia puWicidade. 
três meses ant-es a.a elelÇao; 

Art. 55. A inlC!.<u:va de projeto de 
lei cato a qualquer nrea®r e ;t::"l 
Prr.fe:to, s..sndo privativa dêste a ~ 
O:çament3 e a d~ le:s que aumentem 
vznc:.m::mtos cu crif:::n cJ.rGO.: ou fun• 
ç5es na edmin~st:-~~o mumcipal. d) os pare:1';35 .-c.n.sangufneos '9 

:.tfins, até o terceiro grau, do Gover­
na.G.cr, s:::cr(;tàrlo e Prefeito, observado 
o d!.spodo na le~ra ··(.." acima. 

Art. 35. Não podem servir conjun­
tamente como Prefeito e Vereadores, 
os as~end~n~s e' dêSCer:.dentes e os 
colaterais, consanguineos ou afins até 
o terceiro gr:m, resolvenda-se o im­
pedimEnto em favor do Prefeito f', 
no· caSo de Vereadores. contra o me­
nos ~votado. · . 

.Art. 36. Pref.elto e Verea6Jr€S, mes .. 
ma fera de exercício, não podsm: 

aJ celebrar contfato c:::m o muni­
cípio; 

b) p:ttroc!nar. causas contra o mu­
nicíp:,u e contra a Unrã{) ou, p~rante 
as suas administrações, int-erê;;sss de 
terceiro: 

Art. 4.1. A· mesa da Câmara será 
eleita e comp:n->;e-n. vela forma de .. 
terminada no -.tC~ime:1to rnterno. Art. 56. Os projst-~s QUe unport9tn 

Art. 42. A cam.ara reunit .. se-a clespeso. n::~va para o M::umcipio 'tó 
ord:nt.rlame:nte E:m feverEiro e no- po(€rã·J entrar em szgunda dlscus:sfio 

depois d~ criada. ou rPovada a ex:íS· \•embro, tendo ct~mo assuntos obriga- · · te 
tórios, na prlmzira rz~niü.o, a tomada te:JciJ. de .. receit..a, corr<"spondsn • ;. 
de contas ·d-o Prefeito e. na segunda, . Art. 57. Passar.:;,:J obrigatôrjamentj! 
a votação do orçamento. p;)r duc_s dlCCUS3C~s c.t proJetos reJ~ .. 

A t 43 E··t· . 1 2.,.- .. t ~ t.ivcs ao crçamentJ, tr:bu~.ação, pos· 
_r · · A. •• .nul• .'.o ~~nm .... n e, po. ~uf:is, c:nta:-: do Prefeito e os de .:tue 

den; ~ ~am~ra re~mr:~e, qcan~~,}ó1 trata o artigo fiQ. excetuado o vet?. 
ncc ... :san.J~ J?ur ~:mcc.D:;a..) d-o fr .. L-.:;lto. que será aceito ou re:e'.tado em· uma. 
do s .... l!- Pr~1den~·- o\1 o.._ um t ..... rç~ dos Só cfi.scussão e vctaçãO. 
vereac.·ores, med12.nte Ed t:1J af1x.s.c.o na 
Prefeitura e no Edifí~:o das Sessõzs Art. 5-8. O Prefeito pcnerâ. com .. 
~ comun'.caçã.o pe~-oa1 a.os vere:.tdores, pare·cer às ss.::sRt:s da Câmara. para. 

· P"dir ou pr::star Esdar-eclmentos, de-
Art. 44. N·os c:u;cs de vaga. licença vend:t fazê~!o quando cJr.vvcaào, nurn 

ou unpedim~nt:t não eventual de vz.. ~;: neutro c:tso s:::m direito Ge intervir 
reJ.dor, cerá COU\'G:!"",.io o respectivo nas diszussôes e \'ota~õ:s. 
suplente; r.ão have::dll, prcceder-s2-ã 
a n<Jva ele!ção E:alvo se faltar mf-ncs Art. 59. Compete ao Presidente da 
de ano para, término d-~ quadri~nio. Câmara requisitar ao- Prefelto func.:o .. 

C) aczitar a CLreçã-o, s;,ciedaae ou 
ge.i-ênc!a cu tornar .. se prc-prietário de 
emp:rê.sa que g:Jze de favores do mu .. 
nicipio O!l do T€rriJ.ório; Art. 45. No C.9.~·• á;. vacâncir: por 
·à) acumular 0 man-dato com outro qualquer forma u ... tr<1lS. de mdade 
de caráter eletivo; dJs Vereac~rçs 1-! r,::~t:.o.ec~trvo:: suplen-

e) a~eitar ou exercer cargo pú.blico! tes, o Pres!deJ?-te aa Camfsa_ cu o 
remunerado.' · ·Prefeito, levar.~ o. fa.to ~o r.onh('C;­
,. Parágrafo ·únioo, o serv:dor muni- me.nto do Trt;J'.IfL>I_ Eleltoral para 
cip':l.l eleito Pref.-,üo ficará afastado efelto de nov_a .:12'cao. 

nát!.as _ que lhe coru:tituam a SeCJ·e­
taria e que à d"s:wsiçi'J dela ficarão 
E!Dquanto durarem as reuniões. ..: 

CAI'ITULO Vll 

D.J PREFEITO 

do cargo, sem d~r71t0 a vencimentt:Js, Art. 46. se 0 Prete:to, os Vereado .. 
durante o exerct'!'" d-e. mandat.o. res e su.plentss renunciar-em coleti-.ra. .. 

Art. 60. Além das atribu1ções QUO 
lhé c-Gnferem outr::s aisp:JS:tivos. com~ 
p2te ao Prdeitb a oarte executiva da 
aômin:stração munlc!pal e especi.ü­
mentt:: 

O mesmo pr!:lCIPio se aplica. ao mente, o G:::nrern<'! 'i"::' do Territórt.l 
servidJr eleito Vetervlor, durante {lS n::.mearã Prefei~ interino para o Mu .. 
períodos das rcum~es ci.a Cãmara-Mn.. nicfp:o, fazendo a {'()rrtUnicação a que 
nicipal. se refere o artigo anter:or. 

I - representar 'o municfpio attvn 
e passivamente. perante as 'l.Utori .. 
d.ades públicas e· os cidadãos e ent 
juizo, para isto ~:J:'l;;i,Iiuindo procura .. 
dor, quando nec-e.s!;ário; 

Art. 37. Perderá o cargo o Pre.. Art. 47. O eleito. eDJ. caso de re.. 
feito que: núncia, exercerá o. m!!ndato :!)_~lo tem­

al não apresentar contas à,Câm.ara 
tJu não obt:ver a S1l3 aproVação p:or 
~mprêgo ilícito de dinheiros públicos; 

·b) uti·~:z.ar .. ,se ou permitir Que ter .. 
cetros se utilizem de bens pUblicas in~ 
rJusive móveis fora dJs casos previStos 
em lei; 

c) atentar contra a probidade ad­
-ministrativa, o livre exercicio-. dos po .. 
deres da CâmaJ'a. o gOzo e exercício 
de direitos lndividu~; 

d) mudar residência da sede Ou 
dela ausentar-se per mais de 15 dias 
sem 1:cença da Câmara; 

e) Infringir qualquer .. das proib1-ções 
do art. 36. 

I 1.0 A decisão será proferida por 
dois t€rços da Câmara, em proc-esso, 
que poderá ser iniciado a requeri .. 
mento de qualquer · cidadão, assegu .. 
rada ao Prefe:to plena- defesa. 

• 2.0 A perda do cargo não~ pre .. 
judicará o proce~so crime de respon .. 
sabilidade, se fôr o caso. cabendo ao 
-sUbstituto a sua promoção. 

Art. 38. Perderâ o mandato o ve .. 
reador que: 

po que restava ao renunciante, 

CAI'íTULO VI 

DAS A'l'RlBUICÔES DA c!MARA 

n - observar e fazer cumpr!r aE 
teis e resoluções da Câmara; 

tn - propor à Câmara, em m.~n-
Art. 48. COmpete à Câmara Muni... sagem acompanhada do respectiva 

c!pal deliberar sôbre tudo que d'.ga projeto, 0 que julgar de 1nterêsse para 
l'fspEitn ao -peculiar inter.êsse do Mu.. 0 município· e remeter-lhe até trinta 
nicipi.o e, especialmente, sôbl"e os as.. de cutubro 'de cada a;Io. a pro,.ost.~ 
suntos relaciona-dos no art. 24. ~la- de orçamento para 0 ano seguinte; 
borando Cus ... respectivas leis e reso-
luções., IV - sancion'l-r, deJ1~-ro de 10 (dez} 

Art. 49. Para --que haja sessão é dias, os projetos de .'F.J aprovados pela 
nec~;ssâria a pre::;ença de mais dà · Câ-rp.ara, ou vet;á~ro::, no mesmo prazo1 

metade ctas vereacrcre.s, vigorando para devo)vendo-os com as razões do vew,:--
llS v~taçóes .comuns maior~a re~.:ltiva. V - apresenta~ à Câ.mara. na sua 

1 rêun:ão de f.evereir~, o relatórb -dod 
AArt. 50. Só :-o~ o_~voto de do.s sua gestão no ann anterior, aoompa~ 

t~rços ~e mem~r·JS .ta va.mara se ~o_n. I nhact.o de suas contas· 
s:derarao aprovadas as prop()SlÇOes • 
que versarem sõ!l:re: VI - fa.ur publicar por OOitals ou 

· pela imprensa, se houver, as leis e 
a) perda de mandato: resn-Iuções e os lançamentos õe tri· 
b) veto d-a Prefeito; butos. 
c) alienação de Dens da Munlcfpto: 
dl .isenções tributárias, mor&.tória ou VII - fazer Sl'T'ec:ular as. rendas 

perdão de divida ativa; · · municipa.'s, inclusive divida .ativa, ze-
el concessão de' auxílios, subvenções lando pela sua guarda e exata. a.pll· 

-~ ser-vl.Ç<ts munlcipais; cação; · 
fi a.côrdo com outrcs Municlp!o-s 

sôbre m-cdif:caçã.a de llmites <artigo 

Art. 31. O PTefe~to vencerá subsidi{'l 
fixado pela Câmara na última. sessão 
d.J .seu período. e de acôrdo com .a 
tabe1a anexa, s-endo ~ratuH-o e c-J~­
.siderado servioo relevante o exercfcio 

al transferir residência para tora 
Qo municip!v; 

18 parágrafo único): 
gJ empréstimos munlclpats: 

VIII - pi-amo-Ver os processos de 
1nfraç2.o de posturas e regulamentos 
e impor as multas nêles prevista-s 
e nos ·contrates; 

· do carg<' d~ vêr-eadOT. 

Art. 32. O Prefelto resfàirá Da sede 
do mu..~icipio, não podendo aus~nhr .. 
ee da mesmtt, o-::~r mais de quinze dias, 
sem prévia: licença da Câ-mara. 

b) infringir alguma das proibições 
-:o art. 36; · 

c> deixar de comparecer a duas 
reun:ões cons·ecutivas, mesmo exzra­
ordinárias, sem motivo justificado 

Àrt. 51. Compete alr.da à Câmara 
.\1unicipal sem depen{têncla do Pre .. 
feito: 

a 1 eleger a sua mesa: 
b) elaborar a regimento tnterno; 

IX - manter em Perfeito func!ona­
mento as· repartições e servtçcs munt­
cipa:S, baixando os respectivos regu .. 
lamentos e dando 'instnl9ões aos 
órgãos d~ execuçãO; 

t' ; 
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X --:- propor à Câmara- Q. criação : incluído no Orçamento o mesmo se 
tle cargos e funções e fixação dos seus 1 observando coro relação a qualquer 
V€ncim~ntos; ! aumento da r.espectiva taxa. -

! Art. 71. Os Municípi-Os terão em 
XI - praticar cem relação aos ser- dia a sua conhtdid'ade, S':ndo 0 Pre­

. Ti.dm-es do munic~p:.o HldJs os ato~ feit::~ e o funcionário 1ela encarre .. 
qu.c se incluam no p.oder hierárqmco gadO solidàriame"Jte res.pc-nsáveis pela 
i:::.clusi•;e nomeação, demissã.o e apo- sua exat.idão. 
sent3.dJr1a;- Art. 72;- O exercicio financeiro 

XII - con.servar e z-elar o patrimô­
nio dn municipia, impedindo a ocupa­
ção. mo ou p-osse clandestin-o.-; dCS 
irr.ôve:s e o 1mped:mento de serv1dôr3 
públícss; 

XII1 - t-e-mar proviàf:ncias da al­
çada mqmcipn.l sôbre calJ.rnictad-õs pü­
bliCJ.S. sclicitando, se ntce~sár:o, o 
auxílío d·o Território e da União; 

:-~~ XIV - ordenar o pagamento d:tS 
despe-sas legalmente autorizadas e 
prooe~s2.das; 

XV~- resolver sõbre obras rnunicl· 
pais e providenciar sõbre ::.ua exe-
cução; · 

x:vr - promover o tombamento e 
inve:1tário dos bens municipais, ze­
land.:l nfla E'Xatidão do seu reg!stro; 

coincidirá com o ano civil. 

CAPíTULO IX 

»>SPOSIÇÔES GERA1S 

' Art. 73. Os aWs da Câmara só 
pode!'io ser <-nulactcs, s~ndo o Cl!SO, 
pelo Jud:ciát:i.o, podend'.) o Prefeito 
promover a rest-ectiva açáo, 

Art. 74. O .ra:~·1tório prestará aos 
Municípios por i '1terrr:édio do órgão 
competente, a assistência técnica que 
lhe fór s~Iicitad&.. 

Art. 75. A União ~oderá intervir 
nos Muni:ciptos quando: 

a) verificar--se impantu'lltdade no 
p.agamentQ de empréstimo pOr ela 
garantido; 

"XVII - resolver sôbre "t<Querin1ent.cs b) deíxar o Município de pagar 
e re{;:amaçôes que· lhe forem dirigi- por dois anos consecutivos a sua di· 
das, encam!~:hl:l.ndo ã. Câmara rn:; qu~~ viàa fundada. 
lhes ~1'rnpeth·em; · Art. 76. A intervenção que se efe-

XVI:I ~ determinar a exp~d1ção de tuará. ·mediante repres.:mração dóa 
e~rt.id.õês, observqd0 o disposto no ar- _cred·ores, ~e-rã decretada p.e~o con­
tigo· 141, § 36, n.h 14. da co.nstitu!ção gr~so NaClonat :J.Ue lhe fixara a am­
Federa.l: plitude e co!ldições, cabendv ao Go­

vernador executá-la (art. 9.0 , nu­
mero XIV>. XIX - prorrogar o orçamen!o ca<:;o 

o do fUlO seguinte não fôr votaao 
pela Câmara a.té trinta de novemtro; 

XX - abru c=mcarrência para ser­
v!ços e obras que excedam de O'~'$ , • 
25.0')0.0~ tvinte e éinco mil ~ruzei­
rosJ, ct~so não prefira,. a execução 
direta pela municipalidade. 

'{* Art. 61. O Prefeito não poderá 

Parágrafo 
vençâo, as 
voltarão ao 

único. Cessao.a a inter~ 
autortC!aàes· municipais 

exe:;-cício de seus cargos. 
Art. 77. O suo'jíd1::1 r!o Prefeito será 

fixado pela Câmara no último an:J 
de S:!U quadriênio e para o imediato, 
tvmando-se par base a renda muni­
cipal média nos· três Ultimes exerci~ 
cio5 e na conform5:dade da s€guinte 
taJJ.eia: 

tinuarão em vLgor os 1: mites, div~ã.O 
admini.strativa, organizs ~ão e diVisão 
judiciária, quadros de Jessca.l e de­
mais dispOsições legais promulgadas 
P::l-ra cada Território. 

() SR. PRESIDLNTE 

Passa-se a 
ORDEM D OJIA 

Votação, em discu lséio umca, do 
Projeto de6 Lei da ( âmara n.~" Hl4 
de 1956, que abre c crédito esp<!­
cial de cr$ 4.000.0•10,00 à Liga 
Brasileira Contra . a Epl!ep;,'ia,· 
tendo pareceres da Comissão de-­
-Finanças <ns. 1.11• , de 1950, e !:i3 
de''1957) javorâveis a.o prOjeto e à 
emenda de Plenário 

O SR. PRESIDENTI : 
Peço a atenção dos l 1obres senado­

res para pequenos cqul vocos do avul­
so. O nUmero do Proje .o é Hf4, e náo 
104, ·e a dotação, de q1.atrocentos mil 
cruzeiros, em vez de c; uatro mllllões, 
cot;no está 'impresso. rão eviden":e, 
aliás, é êste último êrr > que motivou 
a apresentação de emê1.da; a cuja·lei~ 
tura o Sr. 1,9 Secretári l vai proceder. 

Em vozação a emenc a. 
Os Srs. Senador~s ( ue aprovam a 

emenda queiram perin: .neccr sentado3 
(Pausa). 

Está. aprovada •. 

O SR. PRESID_ENTE: 

· Ern discuSsão. 
Nüo ·havendo quem· peça a palavra;. 

encerrarei a discussao <Pausa> • 

Encerrada. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que () 

projeto queiram per01anecer 
(Pausa). 

Está atJrovado. 

aprovan:~ 

sentadns; 

E' o seguinte o projeto 1.-prova. .. 
do, que vai à Sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N. 15, de 1957 

(N. l.f71-B-1956, na Câmara dos 
Deputados) 

Concede iSenção de dtreitos 
aduaneiros, tnclumve aál-CionaL cte 
lO%, impõsto de consumo e rnai.f 
taxas aljand"egárias, para mate .. 
rtazs tmportactos Pela t:ta. 'l'ete-­
!ónica de c..:ampo Granae, J:.'st~d< .. 
de Mato Grosso. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.~" E' c.oncedida isenção de di­
reltolJ aduaneiros, inclusive adicwnal 
de 10% (dez por cento), rmpCsto de 
consumo e mais taxas alfandegãriaH, 
exceto a de Previdêncla: SOcial, para. 

E' a seguinte a erilencta apro- o conjunto de urn centro teletónico 
vada: automático de mil e quinhentas .•.• 

EMENDA 1·. > 
Ao art"', . . - onde se· diz: 

(1.500) linhas, com .pertences c aces-. 
sOrios, no Valor de st!iscentos c trinta 
mil coroas suecas (Cor. Suecas ..• ~ 
630.000), importados pela üm. Tele .. 

mil !õnica 'de Campo Grande, sediaQa. na. 
·cidade de Camno Grande, Estado de 
Mato Grosso, da TelefonaktiebolagE~t 

(1m milhào de L.M. Ericsson, de ,Estoco~mõ, Suécia.. 

"Cr$ 400.000,00 (q 1atrocentv3. 
cruzeiros J ; 

Diga-se: 
"Cr$ LOOO.OOO,OO 

cruzeiros>. 

' O ~R. PRESIDEW 'E: 
· non1ea.r para. cargos muni-Cipais pa­

rentes .seus S:té o_ terceiro grau, salvo 
um. pal'll. Cargo de- imediata. confi­
ança al rep.da a tê Cr$ 300.000,00 (tre- Em votação o proje ;6 assun 

Art. 2." Esta lei entrará em vigor 
na data. da sua publicação e se aplic·a 
a materiais des.emba.:-açados sob têr~ 

eJE-Cll- mo de responsabi_lidade. ' 
Art. 62 Na sua fâlta por praz"J 

BUPF-!"lOr a qu,nz.e a:as e ncs seu~ im­
:Pect!mentc.s tt'rá o Prefeito sub"tltuido 
pelo Pteside::J.te da Câmara. 

CAPíTULO VlE 

DA ADMIN:STUAÇÃO FINANC!:tnA 

Art. G3. Salvo acêrto de contas com 
o Têrr:tórb, UnJão ·ou outro mnri!ci­
pio, os pa.~amentcs devidas !lOS cofres 
munici:çais não p:Jà2tã:> ser comp~n­
sados por débltos ·do municíp~c~ sej&. 
qual fôr a ~ua natureza. 

Art. 64. A Fazenda Munic!pal tem 
as· mesmos privilégios da Federal 
sendo também o mesmo o regime de 
bens. 

Art.· 65. Além dos;tributos que lhe 
são outorgados_ pela Constituição Fe­
deral terão os municípks o impôst.J 

___ de transmissão intcr·vwos e causa­
':' ··nodis. cuja ta:'ía, e!jtretanto,_ não 

poderá exceder a que fôr cobrad:'l 
;Je.ios Estad-os limítrofes, ou a Sua 
n::é-dia. 

Art. 66 . .1!: vech;_da a !nstltuição de 
adlcionajs a qualquer tributo, 

Art. 67. O IJ<Çrdão d2 dívirla ati'Ja 
.!ô é permitido· ncs casos ·ria calami~ 
dade pública ou ind~gência !lOtótl.3, 
o~ervado o disposto .no art. 50. 

Art. 6B. Cabe aos municipin pr')v.:;r 
as próprias necessidade.3, pre.::tancto­
lhe o Território e a tJU:ão s·oCOrro 
em ·caso de calamiclacfe. 

Art. 69.- Na. elab?rf'.ção do Orç.a­
ment<> e guardadas as _propt?l'çbes 
será c-bs-ervada •. a tekislaçã:IJ '!eder;otl 
pertinente, que vigorará, t.'lmbé'!n, 
para. abertura d,e créditos. 

Art. 70. SOmente dep<>is de r:riaa"J 
em. lel especial, paderá o tributo ser 

zentc·s mil cruze2ros> - subsid!-o anual d!ldo. 
até Cr$ 36.00·0,00 <trinta e seis m~l I · 
cruzeiros);· . Os Srs. ·Senadores 

Art. 3." Revogam-se as dlsposlções 
::}Ue a aprov:tr.l, em Contrário. 

bl mais de Cr$ 300.000,00 ttrezen~ queiram permanecer 
tos mil cruzeirc.s) - -até Cr$ . . . . . . :õP.J • 

GüO. oo~.üo wi:scmtos mil cri1ze1ros> 
idem, idem ate ·CrS 48.00J,no lqua­
r€nt.a e oito rr.n .c.ruze1rcSl: 

scn ta do!! (Pau-

c) renda superior a Cr$ 600.000;00 
ts~iscentos m:1 cruzeir:Js) idem, 1dem 
até Cr$ 96.ooa.oo (noventa e séis mil 
cruzeiros l . 

Art. 78. Os Ocns mun~cipais que 
em virtude do art. 2.J do Decrêt(l~lei 
n.0 5.812. de 1S13. pa~s-aram para dD­
nJ!1io da U!lião, _v-oltam a lnt-egrar o 
domínio dos Municíp!os a .que p€r~ 
tenc!am. 

Art. 79: Sérão 
políc1as militares 
territoriais. 

t-r msformados em 
as atua.:s guardã.s-

Parágrafo único. Dentro {lé noven­
ta dias da publicação desta tBi os Go­
vernadores submeterão ao MinistérlO 
cta .Justiça o projeto do decreto re!,"U­
lando essa transfcrmação. 

Art. 80. As Fót~a:; .'\rmad:J.s, loca­
lizadas ou em trânsit-o em cada Ter .. 
ritó.do, prestarão ao · respectivo Go~ 
vêrno o auxílio que fôr necessário 
para a manutenção da. ordem~ 

Parágrafo único. Salvo. em caso 
de man~festa urgência, o auxílio da 
Fôrça Federal ·ao Gov~rno do Territó­
rio será precedido de autorizaçô.o do 
comandante do respectivo Distrlto 
Naval, Militar c,u A€rZ·::l. 

Art. 81. Cou~.in•v·.··,t. regido por lel 
especial o Território cTe Fernando de 
Nor:mh.a. 

DISP:S!ÇÃO TRANSI'fórm 

Art. 82. Enqur.!1to não forem mo~ 
dlfi~ados e no qliz nilo cc-l1:i1rem cJm 
a· C-onst:tufção F:oderal e <:.sta le1, c::m~ 

E3tá aprovado. 
E' o segumt~ J projeto apr~­

vado, que vai à < ~c.m1ssào de He· 
aaçãO: 

PROJETO DE LEI DA UAMARA 
N, 184, d~;. 1956 

(:rt.' 327-C-1955, n; uamam. ct9s 
Deputacl JS) 

Abre o credito ::3pectal de ..••. 

Cr$ 400.0CO,OO d 'Ltga Brasilefrá 
, Contra a EpilepS'i :t. 

O Congresso Nacic :1!11 <:lecrQ~a: 

P...rt. 1.'1 O Pod-er E::-::ecutlVO abrlrà 
pelo Ministério da Sa J.de, o ·cr-edito e::­
pecial de Cr$ 400. OOC 00 ·(quatrocemo:::; 
mil cruzeiros) à ·Llg:. Bra.sileir~t Con­
tra a Epilepsia., com sede no DistrltO 
Federal. ' 

Art. 2. 01 1'1sta lei t ntrarà. ein vigor 
na data de sua p1..· blicaç:io, revo5a­
das as di:oposições en cor1;trano. 

Projeto publicado 
Congresso -Nacional'' 
bro ·de lfl56. 

no «Diário do 
de 1, de setcm-

Discussão iinü á do Projeto de 
Lei da Cfimara r ,9 15, de 1957, que 
concede isenção 'le direitos adua­
neiros. tnclusive adicional ic lO% 
impôsto de c:ons ~mo e mais taxas 
alfandegárias pc ra materiais im­
portcdos pel::z. Cia. Telefõntca 
d-:: ca:rnpo Grar de, no Estado d~ 
Mato Grosso,· tendo pareceres, ta­
vorcivei.::, sob ns \J7 e m:. de 1957, 
fl[!,s Comissões c e Economia e de· 
Ftnar.ça.s. 

Discussão única do Projeto tie 
Lez.da Cdmara n.~" 34, de 1957, que 
concede tsenç·llo de impostos à 
Fundação Brasileira do Tea-tro; 
tendo pareceres javorãveis, sob 
n:;. 104 e 105, de 1957, das Comis~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Em -dscu.<:são., 
Nã<> havendo quem peça a palav:ra. 

f'n~errm:ej a diecussão (Pausa) 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. scn.ad::>res que aprovam o 

projeto queiram permanecer sentados 
(Pausa) 

Está aprovacro. 
E' o seguinte o projeto aprova .. 

do, que vai à sanção: 

FROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 34, DE 1957 

(N.a L 765-B, d-e 1956, na ·câmara d-OS 
Deputados) 

Concede isenção de impostos à 
Fundação Brasile:ra do • Teatro ~ 

q congresso Naclonal decreta: 
Art. 1. o Fica isento do imUôsto de 

sêlo o contratQ de promBssa dê c-om:Jra 
e venda re!atbo à 3r111isição do atual 
Teatr0 Dulcina sl.Y do no Dito';rito 
f'ederal, pela Fundaçã-o Br.asileira de 
Teatro. 

Art, 2. o E' concedida a mesma 
Fur.àaçiio Brasileira da Teatro is·en­
ção de t-od'os os· impost:;s federais. 

Art. 3,0 Esta lE! entrará em 'i'igot' 
na dab de sua publicaçã:~, rev-ogadoo 
as dtsposlçÕ{'S em CQjJtrii.ri•:). 
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Discussão única do Projeto ãe 
Lei da Câmara n.0 42, àe 1957, 
que autor'.za o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Fazenda, 
ocrédito espec:az de Cr$ 
lO.OOO.COO,OO, destinado à recons­
trução da Escola de Artes .e Ofi­
cias Hugo Taylor, de Santa Maria, 
no Estado do Rio Grande do suz; 
tendo Parecer favorável da Comis­
são de Finanças, sob n,0 107, de 
1957. 

!) S,R. PRESIDENTE: 

Ern discussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

enc·crrarei a discussão (Pausa) 
Encznada. 
Em vctação. 
Os Srs. Senadores qu~ aprovam o 

projeto queiram permanecer sentados 
{Pausa) 

Está aprovado. 
E' o seguinte o projeto aprova­

do, qu-e vai à sanção. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.o 42, DE 1957 

(N.o 4.817-C, de 1954, na Câmara dos 
Deputad-os) 

Autoriza o Poder Executtvo a 
. ~tbrir, pelo Ministério da Fazem.da, 

Q créctito especial de Cr$ .•.•.• 
10. OOO.ODO,OO, destinado à recons .. 
trução da Escola de Artes e Ofícios 
Hugo Taylor, de Santa Maria, no 
Estado do Rio Grande do Sul. 

O Congresso Nacional decreta: 
' Art. 1 ° Fica o Poder Exec:utivo 

autorizadO a abrir, pelo Ministério da 
Fazenda, o crédito especial de Cr$ . , 
lO.OC"O.<lCO,OO (dez milhões de cruzei~ 
ros) destinado a atender àS despesas 
com a reconstrução da Es-cola de Artes 
e Ofici<Js Hugo Taylor, .da Santa Ma ... 
ria, no Estado do Rio Grande do Sul, 
rece-netmente. destruída por incêndio, 

Art. 2. 0 Esta lei entrara .em vigor 
na data. de sua publicação revogadas 
as disposições em contrário. 

Primeira discussão do Projeto de 
t.ei da Senado n.O 48, de 1954, SÔ"'" 
bre iniciativa de Lei; tendo Pare~ 
cer contrário, sob n.O 87, de 1957, 
da Comissão de Constituição e 
Justit;a, quanto à conveniência e 
utilidade 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a -palavra 

enc-errarei a discussão (Pausa> 

Encerrada. 

A votação será :feiti\ a1tigo por ar .. 
tlgo. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
artigo 1.0 queiram permanecer senta-
dos (Pausa) . ,. 

Está rejeitado. · 

Ficam pr-ejudicados os demais. 

E' o seguinte o projeto rejeita .. 
do -em V' discussão, 'lU e vai -ao 
Arquivo: 

PROJET ODE LEI DO SENADO 
N.o 48, DE -954 

Sôbre tn.icia.tiva de lei 

· O Congresso Nacional d-ecreta: 

.ru:t. 1. 0 A iniciativa da lei cabe: 
I - ao Congr~sso Nacional; 
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~ - pelo Presid~llte da Rep:ú­
blica por meio de projeto enviado 
em mem:;ag·em à Câmara dos Depu­
tados; 

ni - pelos tribunais federais por 
inte1·médio dos Presidentes d-os re.s· 
pectivos tribunais superiores. 

Art. 2. 0 E' privativa a iniciativa: 
I - d:1 Câmara dcs Deputados, do 

8enado e dos tribunais feá'erais no 
que concern~ aos respectivos regimen­
tos e serviçcs adminiStrativos; 

II - do Presidente da R·epública 
quanto à: 

Acaba de chegar A Mesa um ofícfo 
que vai ser lido. 

E' lido o seguinte! 
OFWIO 

p~o1rer a reab2rtura 
costa Pena, pcrquanto 
conotições de fazê-lo. 

da Fábrica , 
eb está em 

ltssim não ficarão os operári.::s ao 
ab:mdon!l. Muitos dêles disseram ao 
Ministro que são forçados a peiir, 1:Js 

~~: n.çougm:s e ma-tadouros restns d-2 cr.:·ne 
Ach·1ndo-s-e li.c~Ccnciad~ ~ Sr · ..,~na~ , pra mitig-ar a fome dos s-eus filhos. 

S-enhor Presidente: 

dor saulo Ramos, s:)llClto ,s.a ~1gne ., _ 
v. Ex. a de d'esignar~-lhe suhs~~l~"l!to- c: Tal .o .meu "'ape.o, ,!1-..:::~t~. Jn.stante, ao 
temporário na comi:ss~o de R·cda·,ao, ~r. Pncs1denL da R .. pub.1ca. 
na forma do dispcsto no Art. 39• N0 que tange à laroura de cana de 
s 2.o, d'"o -Regimento' Interno, açúcar, só tenho que fe:ic:tar o Se-

Atenciosas saudaçõ;?s. - Ezechias nl:or Gomes Maranhão, p:..rqunnt() 
da Rccha_. \'€m, r811mente c-orreoondendo à ex­

a) criação de emprêgros em servi- nesigno o nobre Senador Ro.drigo 
pectativa de todos <:;.uantJ lutaram 
pa:ra o verem chegar à Pre.:ü~êncía do 
Instituto do Açúcar e do Alcool. ços existentes; Lobo. 

b) aument-o dos vencimentcs do~ Tem a p3.lavra o n~bre Senador 
funcionários do Poder Ex-ecutivo e do;o • Lima Teixeu.a, orador 1nscrlto para 
do Poder Judiciário, que náo o seja!? esta oportunidade. 

Eram estas, Sr. Pre.s~c.".::nte, 
claraçõés qu.e desejava fazer. 
bem!) 

ao: de ... 
(Muito ... dos serviços administrativos dos trl· 

bunais; 
c) modifiquem, no curso da legisw 

!atura, a fixação das Fôrças Arma· 
das; 

lll - da Câmara d-os D~putados 
e ã'o Presidente da R..Cpública: 

a) da fixação das Fôrças Armadas; 
b) sôbre matéria financ-etra. 
Art. 3. 0 com o exercfcio da ini­

ciativa do projeto de lei cessa a com .. 
p:;tência do P.Jder :Executivo e d-o 
Poder Juiiióírio quanto ao respec· 
t.ivo andamento, ressalvad'a a do veto 
pelo Presidente da República. 

Art. 4..0 Só às Câmaras do Congres­
so Nacional compete eme:rldar projeto 
d~ lei ou de resolução. quando nelas 
em tramit-aç-ã9. 

§ 1, o Sempre que a iniciativa de 
projeto d·e lei não tiver origem. nas 
Câmaras dO Congresso Nact,onal 
é-lhes reoonhecid.a a faculdade pri~ 
vativa de emendá-los, desde que de1a. 
não resulte usurp·ação do direito da 
iniciativa. · 

§ 2. o S6 é admissivel em entra ríg-o .. 
rosamente pertinente ao projeto. 

§ 3. o Só se ronsidera pertinente ao 
projeto a emenda oue não extravase 
do seu diagrama·,· conforme a res­
pectiva ementa. 

• § 4. 0 Não caberá emenda a dispo­
siç.ã0 do nrojeto se contiver matéria 
funda.menklmente d1v-ersa da m~ma. 

Art. 5. 0 Não é admissível emenda 
a projeto de !{>-! que não seja de ini­
ci.ativ!\ d:u; Câmaras do C-ong:reE.so 
Nacional distendendo a sua finalida­
de· além dos nêle previstos. 

Parágrafo único. A emenda a pTo~ 
jeto de lei nio originário da Câ-mara 
do oongre~~ Nacional só pode re­
ferir"se às classes, ou serviços, nêle 
indicad-os. seja para regrar-lhes de~ 
veres ou Cireitms para aumentá-los 
ou diminuF-Ios, ou para. aumentar ou 
restringir as vantagens concedidas ou 
os ônus impostos. 

Art. 6.0 Só à Câmara do Congre3so 
Nacional autora da iniciativa de pro ... 
jeto é lícito sustar-lhe o andamento, 
n<ls têrmos do r-espe~tivo Reglin-ento 
Interno. 

Art. 7. o Revogam-se as disposiçõ-es 
em contrário. 

O SR' PRESIDENTE: 

O SR. LIMA 1!EIXEIRA' O SR. PRESIDENTE: 

(Não f6i revtsto pe~o ora~or) - s:~ _ Não há cutro orador Inscrito, 
nhor Presidente, mmtas v~z2s OCUJ.?·~l (Pausa.) 
a tribuna do senado para reslal_llar 
urovidênchs dcs po.:i-er·es Pub~tc.Js Vou en~·errar a sessão. Designn para. 
Para o meu Estado. Ná·o raro m?tlvou a de amanhã. a seguinte 

ORDEM DO DIA 
êmes ped;dos a demora no at,endlm:;n­
to de ne:::es.sidades urg·ent .. es, como. a 
da instalação <te amb~lB:-t~rio no D:cs­
trito de Jacuipe, Muni~lplo de Santo D:scm:são única do Projeto de Lei 
Ams.ro e que s,e ef·et1va agora. ~na 1 da Câmara n. 0 38, de 1957, que auto~ 
gestão do Sr .. Gom€-s MPranhao. riza o Poder Exe:::utivo a abrir. pelo 
Acaha. de CGrllUUicar-me S~ .s:v. ~UZ Mihl.stério da Educa~ão e CUltura O 
dentro de poucos dias ~e 1mcmra. a crédito especial de ~Cr$ 3.0rJJ.G3.Ô,oo 
construção de ambulatóno l?ara assls- para auxiliar a c.:mclusão das obras 
tir aos tra;balhadores. rurals, que ~e da cripta do Monumento Nac:onal ao 
deOfcam à c;~na de· açuc:g.: n~s M~n}- Imigrante e a instalaQão cto rzsp::•!ti­
cípws de Sant-o .Amaro, .... ao ...... ebas uto vo Mureu L.l Imigração: tendo Pare­
do Pa.ssé e adJac-entes. cer favorável,_ sob n o 106, de 1957, da 

Pelo fato congratulo-nie com o i}US- Comissão de F'in.a:nça.s. 
tre Presid-ente do Irutituto do ~çu~ar 
e do Alcool em verdade 0 pr1merro 
que tomou ial providência, 

Desde 1951 a Bahia reclama daquela 
entidade a instalação dêsse ambula~ 
tóri-o. Só agora, decorridos~ tantos 
anos, vai iniciar-se a construçao. 

Sr. Pr-esidente, merece _louvores o 
at0 do Sr. Gomes Maranhao, qu2, re~ 
centemente, assumiu a pNsidência do 
I A A R-ealmente, pretende S. Ex.jl, 
1eva! ãvtnte uma politi.~a de equi.Ubrio 
d:l produção açucar-eira e, para tanto, 
está percorrendo, vários Estados. pro­
dutores. a fim de Dôr em p:-át_:ca o 
princi-pi-o orientado!' da elaboraçao d<:~ 
Estatuto da Lavoura, que, durante 
algum tempo, fôra rel'8gado. -

Felicito pois, s. S .• na convicção 
de que toÍnará outn.s providênci~ que 
depend·em da ação direta do Instituto, 
as quais beneficiarão não sOmente a. 
Bahia como outros Estados. 

Sr. Presidente aprvveito o ensejo 
para comunicar à. Cc.sa que o Senhor 
Presidente dl-República tomou a ini­
ciativa de abrir cr€-dito de vinte e 
cinco milhões de cruzeiros para aten ... 
d-er aos trabalhadores da zona fuma ... 
g-eira do R€côncavo Bahiano. iD:Clusive 
para auxiliar duas grandes fá.bncas de 
cha.rutos, do Recõncnvo Bahiano que 
estavam ""fechadas e desafiando a açã.o 
do poder Público. 

Está encerrada a Sessão. 

Levanta-s~ R Sessão às 16 ho .. 
ras e 45 minutc'f.. 

DISCURSO PRONUNCIADO P~ 
SR, SENADOR F'ILlliTO MtlLLmR, 
NA SES.SAO DE 1 DE ABRIL Dili: 
1957, QUE SERIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. FILlNTO r.lilLLER: 

(Náo joi revisto pelo orador) - se .. 
nhor p::esidente, não tive a felicida­
d-e de chegar. hOje ao s.enadó, logO 
no início de nossa .sessão. para ou­
vir, na íntegra. a oração proferida. 
pelo eminente sena·d-or Juracy Ma. .. 
galhães - mais um dos discurs{)s de 
S. Ex.a de ataque ao Govêrno d.a. 
Repüblica. 

Tive nece-ssidade de retirar-me do 
r-ecinto, logo a seguir, para atender 
a pessoa que me p:·ocurava com ur• 
gência, tendo pedid'D ao nobre sena­
dor Cunha Mello, I)der do Partido 
Tra.b~lhista Brasileiro, qne me suas .. 
tituis~e na liderança da Mai-oria e 
acompanhasse a oração do eminente 
Senador baiano. 

Agora, ouvi comentários de alguns 
Sena·dores sôbre o final do discurso 
do nobre colega, e não quero deb:ar 
passar esta sessão sem la vrur aqui 
meu protesto contra a maneira pela 
qual o digno representante da Ba ... 
hia vem atacando, pessoalmente. o 
Sr. Presidente da República. 

II - no Presidente d'a República; 
·III - aos tribunais federais. 
Parágrafo único. A iniciativa 

lei se exerce: · 

- Finda a matéria constante do 
avulso da Ordem do Dia vou submeter 
à apr.eciação do Sen:.:~.-do o ·Requeri­
mento n.o 78, de 1957, do Sr. Cunha 
Melo e outros srs. senadores, lido na 
hora do .expediente, de urgência para 
o Projeto ~de Lei dó Senado n.0 15, 
de 1956. 

de Em votação o Requerimento. 

Visitando eu, há pouCo mais de 
quinze dias, em companhia do Minis­
tro Mário M-eneghetti, a Fábrica Costa 
Pena, no Município cte São Felix, que 
e-ontinua. fechada, tive impressão das 
mais chocant.-es~ Entramos no velho 
casarão e vo!ms todos aquêle a,pare­
lhamento paraliza.do. Ne1:.sa visita, 
fomos acompanhados por -operários de ... 
s-empregados em virtu-dE: do fechamen~ 
te da fábrica. A descrição, que nos 
fizeram, dCS padecimentos, vicissitudes 
e dificuldad.P...s que vêm atra\'~Esando, 
sensibilizaram o Sr. Ministro da. Agri­
cultura, que prometeu agir junto ao 
Sr. Presi-dente da República no· sen­
tido de sanar êsse estado de coisas. 
Na verdade. a açã{l do Govêrno de­

Recanheço a s. Ex." o direito de 
fazer opo.s!ção intransigente; reco­
nh-eço e respeito é&e direito. que é 
seu e não d-epende de minha vonta­
de. Não posso, porém, deixar de re .. 
gistrar, ainda nesta sessão, m-eu pro• 
testo, como disse, pelos têrmos em 
qUe o Senador Juracy Magalhãt•s co ... 
loca a qUeiStãO, procurando ferir a 
dignid~de do Sr. Presidente da Re .. 
públicu. 

I - no Congresso Nacional, 
qualqu-er dos seus membros ou 
missões: 

a) à Câmara dos Dêputados; 
b) ao Senad-o F'edexal; 

por 
co-

Os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram premanecer sentados. <Pau-
sa.) · 

Está a-prcvado. 
O orojeto figurará· na 2.a s-essão 

ordiné:ria que :;;e segUir a przs-ente. 
(Pausa.) 

veria ser mais rápida. 
Ass!m. solicito· do Sr. Jusc-elino 

Kuhitsch~1>: q_u-e, em vista da abeTtura 
do crédito de vinte e cinco milhõ:2s de 
cruzeiros. intime a Firma ~uerdick, a 

Vale--se S. Ex:a, certamente, de 
fatos que ocorreram, ma~ dá-lhes 
uma feição que - peço vênia par& 
declarar - não está muito d~ acõr.­
do com nosso sistema., no.soo estilo do 
vida, .no Senado da República.. ..... 

• 

r· 
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< ooSr. Jurac11 MagalhãU Dá 11- llla1' aa providpênc!as exigidas oeio O fi!R, -li'ILINTO MUL: .E:R - Se-
oenca pa=a um ap:a.:te? caso, oonforme a comunicação que ,nhor pre,sld.ente, est.ou ou 'indo o no-

1'! ·i.u · eu lhe fa ... na.. ' b d • tt o SR. FIT..INTO MULLER _ com ~ re Sena or Juracy Ma!! alh~es oom 
amuitp prazer. os-R. F'ILINTO 'MULLER _ Agra- calma e serenidade. pet ixla, entre-

deçv aÓ t'Jn.&t:J:u,., g.enau. ... ; (;u.J.lU:l tanto, a s. Ex.n que Só n ~ apart•;:ns-
"· O 'Sr. Juracy Magalhães - V-ossa .~..v.J.t;•~o, t;, alnaa an.~.s ue QUVir 0 apar· · se pedmdo licença pa:-a t IZê-lo; por· 

~.•, ·.examinando meu discurso, na· o que •oo!m p'd'rlam"s "' nduz!r n"s ~e a·o uoo:e o.,;nao-or Juracy :J.V.J.uga· • ......,_ • - ~ "" ... -.., • 
. contrará uma p::tlaua gro~eira cu ,n:ies, p:::ço vt:rua a. y. h'X ... , i5r. p,·e· so diálo-go dentro da harrronia ·e cor­
ra.ntiparlamEntar para com o s-enhor d dialrdaô.e que deve existil entre nóS. 

;r.~ esid-;nte da República. ci.ei fatos. ~ruenc·:O:, c aü cena 0• pa.i.·a u.~..car benl 
~~ .aS.i';CLO: :U. bl' · b .:OSi""ente 0.9. .rl,e- Sr. presidente - falo S'Sffi s;aun-

' dóem, a culpa não é_ minha. Já 1 o'I"a une za·az-n""·1 ·e ,.__,.,m • " 'disse, uma vez, d·~sta tnbuna: _ se JU ·... . u ~ ""' 11 11" ou "'~ _pa- da inten-ção- o ·pobre ;tEt-1ador JU· 
)9 retrato do Govê-:no é feio, a culpa p-e.J. e lll.p.::i!; p::~xa req~uar o p.i.'.Jl<-.;S- 'i racy Magalhães, e.dminis·i rador. exp0-
4..ão me cat-e. v. EX.a pre0isa tra- ..:v, a -~1•~1 lU~ _exam.L~a-l(j e tow.ar as rime::Jtadc, que tem- sofr.do na vid~ 
i~r ao· conhecimento da Na-:ão a l.Jl'.OV1~,ez~c1as aec::m·-en~~s dêf.se estu-do. pública graves injustiças, QUe as está 
l&!irm'açã-:~o d~ ter ou não o S!": pre· '::! Qm,r-=:l _com p:azer o_ aparte do ~frendo e as .Eofre:·á dE qui por di­
sidente d:t República, d-epois de c::.·: .;;•enador Juracy J,\iagalha.:;.s. ant~ - -d·e vez que nó'· que faz-e. 
[Jlhecer a sifuaçt-o calamitcsa do Ter· O Sr. Juracy Mag'alhõ.es - vcssa mos ~ídS: pública no fl!'B.!; .I, aio esta· 
,ritório d:::~. Ri·o Branco, r·ec-::bid:~,. de Ex .... pou·e ser ~.;unú{)~.J com o sr .. PN- mos LSe~~s ~as malS P ·ofundas e 
rpre::ente d-o Governad-Or JOO:é . Ma:·ia Sluen~e tia n,c:pui:li•Ça, p-Orque ~o e p-en~~s IDJUS.tlças -- dev~. ter cuidad::. 
Barb:sa um diamante. v. EX a pre· atrlDlito pa!i.:;{Ja.J. a·J n-J.b .. e ~o1ega, que em nao prec1pitar seu _1t Lgamento. 

-...._:~a declarar à Naç§.o Be hOUV~ OU pt~ue . u.sa1• C~lllO en.enctsr a .sua ge- 0 Sr. presidente d ~ República, 
~ão conseqüência-s do relatótio a:pre- ü-erosldau·e. E.'ll, p-ol"<em, noo s--:>u oo~·~- com a -sua autoridade e re.sp-ons.aài­
-ísentado -çelo comiSEão, presidida pelo gatLo" a ace:1~ar a aec.m.J.·açao d-e i.Un lido d-e, não pcd~ ter in te; ê.::se em en­
I.Uustre brasileiro or. E-dgard T:;ixei- uov~;::rno ae qli.-e, a 1" Cle ao ll de 1951, cobrir fat<Js crimin<Js-os -rcorridos na 
tra Leite. &.!es. os fatos qU·e a :t-ra- amaa n~o. vamou connecJmento do administração de qttalqu ~= part-e ·do· 
ção precisa conhec~r. o p·:otest-a de I es.ua.-o a que_ mando_u proceder nu1na Pais_. Ao contrário. s. ~ ::x,n Bó pode 

-r.V. Ex." está implcito, polS o ilustr~ reg!t.O d-o paLS e CUJOS Lraoaih{ls ter- ter rnterês&z em que a a iministracão 
. t.fOlega semp;e p!'Otesta C?~txa qu:ll· n::.nara~ em 15 de _jll_nno tte 19-53 .. E.1- se reali::ie dentro da rn 1í.S ab3-olÜta 

quer acusaçao, justa ou InJUSta, que tao, o :sr. pres1U-;;;l1~-e da RepUOHca, lisura, parque sõmente a: sim se hOn~ 
se faça .ao s.r. Presidente da Repú·l a.traves de seu Ministro .da· JUStiça., rará .seu govêrno e E"&U r.ome. 
rblica e ao seu gavêrno. l q_uana~ manctou.raz.er &;.se exame da 
u I snuaçs.o lOCal, par uma comissão pl·e- O Sr. Juracy Magalhã~ J - Permite· 
:' O SR. !f'!LINTO MVLLE'R -: S~· .sidida per hvmem Qa eJlve-rgaaura V. Ex.a um apart~? 

_ ~llhor Pres1d:~te, ao dar meu pnme1- m-oral do Sr. Edga.:·d Te1x;1ra Lei~. 0 SR. Fn..INTO MUL :.ER _ com 
,l"O aparte ao nobre_ senador Juracy não ,pret·endia -tirar conseqüências prazer. · 

po:IB, pedida .licença para voltar a 
êsse assunto sObre o qual . o -nobre 
senador Juracy Magalhães mrus de 
uma v::::z já fêz referência. Na reall­
dade, o ca1::o do contl·abo.ndlsta indul­
tado,· Já ~oi por mim explicado .• 

O-Sr. Juracy MCJ{Jalhàes - Afinal, 
era contrabandista, ou . não , et_il? 

O SR. FILINTO MULLER 
• . . sem procúrar esconde1· nc.nhurn 
ponto do·proce.sso. . I 

O Sr: Juracy Magalhães._:V Exa. 
Já concede que há. um contrabándls­
tal 

O SR. FILINTO ll!t7LLER 
A realidade é que o individuo foi m­
dultado~ Admit:> mesmo que o sr. 
President-e da R'epública 'tenha rece­
bidO "solicitações nesSe sentido e tam-. 
bém que houv-esse pedidrs a rescelto 
o que não se justifica é que vÕlte Ó 
nobre Senaclo1· à afirmação de qli'! 
S. Exa. leu relatório mas nao os 
demais. ' 

Sustento que o SJ:. Presidente da 
~R=~ública praticou wn ato lícito, 
dentro dos poderes que a constitm­
ção lhe atribui e baseoU sua deci-
são... -.... · · 

O Sr. Juracy -Magalhães- Perdão! 
Praticou ato ilícito; Jeaoal mas ili· 
cito. · ' 

;Magalh~es no Nseu dlScu~so _d;:::sta tar- dêsse trabalho. s. Ex..~ não pad-e l,U.a-
1de, declar-ei nao estar hablhtado, no 'nifestar Ignorância úOS tatos delituo· o Sr. Juracy Magal1 ães' - Não O SR. FrLINTO MtiLLEa 
)IlOmento, a rozspond-er à.S crticas_ que sos ooorndos no Territórl'O do Rio precipito julgamento a.ª'um. Tirei ... · na ctrcunstâncla. de o processo 
:S. Ex.• faz!a

1 

à· administração do Ter- Branco pO!que sua Ex:cel~ncia, lá. e.s- oonse.qüências lógicas d{ s fatos qu·e estaF eivado ãe dÚvidas, levantadas ' 
r1tór1o do· RlO Branco. teve; fo1 Interrompido no seu co-mí· trouxe à t:'ibuna do SeJ .ado.' o se· desae o primeiro momento. quer ·r>e­

cio pela €ntrega d-e um Memorial !'ui- nhor presidente da R ~pUblica, qu-e rante os. Tribt:.nals, quer no canse­
doso· e manifes.ações papular·es, nas teVe_ tempo para ler até votos vell(•i· lho. Perutenciárlo. ~ada es~.:ondt. o 
bochechas do Governador e na pre- d-cs do julgamento d~ Ull contra:Oan- Sr. Presidente cta RepúbliCa nada re­
sença do Chefe da Nação. v. Ex.a dista, nos triblt!lais do·- I ais, não t~m ceia. S. Exa: não· rec~ia a verdade, 
pode ser bondoso, generoso, como en· tempo para folhear, ao nenos, o re· po~qu~ o procetttment-o do sr. Jus­
t';!nder, para com o presidente da la tório de uma oomis :ão nomeada celino Kubitschek tem sido um sô co 
República, mas não con-segue tirar a pelo próprio aovêrno e ~ri!.sidida pOl' cumorimenta honesto do seu dever 
responsabllidade moral que lhe cabe um homem da altitude d) or. Edgard na -defesa dO Brasil e no desemlJenhÕ 
na impunidade, que se registra na- Tei~:eira Leite. Esta, a 'fi:mação Que· .do mandato qu~ o povo lhe conferiu. 

Não· pod-eria estar habilita-do, por· 
que ignoro, ·quando compareço ao se­
nado, oual o assunto ·de que irá tra­
tar o llobre senado:- b9.iano auando 
pede a ualavra uara critic;ar O G:J· 

. vêrno dl. Re"Oública.. Nilo. sabia, par­
tanto, flUe S. E!}':,a f-ocalizaria, hoje, 
a admhiistração do Território do R,io 

quele terrüó.:-io, como no resto do faç-o e contra.- a qual v; Ex.a não en· 
.-:~O nobre &e:J,ador Cunha. Mello, lf· país, dos malversadores dos dinh-o;irvs I contrarã. argumento. - - o. Sr. Juracy Magalhfi.es - A ver-
..,._ uer eminente do·, partido Trabalhista pu' blicos · dade está co.."'1t1da naquele proce·•o • . ' . O SR. FILffi'T'n MU'T~- Se- = 

Branoo. 

B"."asileiro, pr:=stou depoimento à ;:::r_'-'. ~ o SR casa, em um· dos apartes que deu O SR. FILINTO MtlLLER - Se- nhor. presidente~ o nobN Senador JU- · FILINTO MULLER -
ao senador Juracy Magalhães. Afir· nhor Presidente, o senador , JuracY racy Magalhã~s faz ·un: a afi.rnl:ltiva, Ouço, agora, o aparte -do nobre se­
meu 

8
. Ex.a que falara com 0 s-e· Magalhães foi, por duas v~es. admi~ 1Iança uma actL!!ação e ::om um ma. nador CUnhft Mello. 

nhor pre.sid·ente da República, ho_1e nist.rador do EStado da Ba a· admi- l,..'"'ister dixit, não e.dmft·e a menor res- _o sr. Juracy Magalhães_ V. Exn. 
·pela. manhã, a re.o:peito do inquérito nistrou a Petrobrás e a ni.panhia \ ~rição ao seu pento de vista. Fêz a n~o tem razão. 0 procedimento do 
'sôbre o Território do Rio Branco. V~J:le do Rio Doce; portanto sa~ -per· acusação e julga·s~ don > da verdad~. Presidente da República tem sido 

t
o d" Ih S ~ · f d · feltalnente que, na administração pú-1 . . se . ~n v· e • - c.. ... a m orma ·o nue am- blica, há s-empre refardatárl"' no an- _Pois bem, ~ sr. P.res1 ien:te da R:- . mpr~ no sentido de assegurar a 

da nl.'io havia recebido o -relátóri-o n. v publica decla ou hOJe to Ilustr-e g.... lmpumdad·e dos culpados. -
que fêz ref-e:-ência o ilustre senador damen~o àos pro~es_ o.s. Sabe aue Be I - " ' · ' ::· · i o inquérito mandado proceder no .nador cunha Mello, qT.e ainda nao O Sr. Cunha MeUo - Desejava 

· ba ~nso. J 
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T.erritóti<O do Rio .Branco, n~o ch.a- 1 receh~u 0 Relatório. 0 ·aci"?_Cínio ló- ponderar ao· nobre orador que a C'J-
0 - r. uracu Maga hães - Dá • g·o.u . às mãos d!> presidente da Re·, gico, na:ura~ o q:~e se. mpoe •. é o de mi.ss.é.o foi designada pelo Sr. Mi-

: eença para oUtrQ. apart-z? publica, n~s.se espaço de tempo, é por- qt;e o P:oce":so nao est.~. ter~m~do e nlstro da Justiça. Voltando do seu 
O SR.- Ffl:.INTO MtlLLER -·As- qu-e, .p-ossivelmente, estara depzncten· nao ter~ srdo subm~~:io, amda, "'à serviço no Território do Rio Branc:> 

Sim, Sr. PN~Sldente, não pOdemo-s cul- [do de diiigências e esc!arecimento.s. a.J?reciaçao do ~r. pre_. dent~ _da Rt'· ar:-resentou relatdrio o.ão ao Sr. Pre..: 

P
ar o presidente àa República por ' . . - . . nubli~~· •• l!: :ooSSlv_ el ou-e. e_steJa em ~~a sid'"'nte d R 'bl' . 

não t<;r ainda tomado conhecimento S. Ex. ·• homem publico de longo de dlligencms, c possh -:1 aue esb.1a. ~ a epu lca-, mas ao Minis-
de um relatório 

0
ue não lhe cheg.ou passn;d~, tem ·sido vitima de injusti- sendo estudad.a u-or· am iliares d·~ ad- tro ·da Justiça. Pode-Se dar o casD 

àS mãos. ças, m~m:_ras vêzes... - mlnistra<;ão: mas o certo 6 f'!.U·~ <? Se- o~e o inquérito esteja.· ainda a tran- · 
' nh::>r' pre.sid·ente da : ~epública não sltar !Je!as gavetas do Mlni.st-érlo e 

Antes de conh-ec-er ao nobre se- . O Sr_. Ju;acp Magalhães - Inju.o:;~ pode folh::ar um p·_·oc~ 3EO que- ainda não tenha chegado ao Presidente da 
nad·or Juracy Magãlháes licença para \,hças sao facelS de s:e faz~r. nã-o lhe chegou às ml• s. . República. 
o apa::te: apel-O para o e~nent-e -se- - o SR. FILlNTO MtiLLER - ou v~ 0 Sr. Lima Guiniaré es _ permite O SR. FILINTO MULLER 
nad~r cunha ~~llo, a flm ~e qu~ v. Ex.a com serenidade. peço ·a vos., v. ~ .. n. um apart·:;? . ~se, o raciocínio lógico. · 
confirme, ou .nao, a declan;tçao que sa Ex:.t.. qu~ me ouça e, deJWis, me .l'.oh f~ço :r:est-e mome:~to1 e QUe .~we asa- a;::arteie. ·s. Ex a_ dizia eu _que 0 SR. FlL·lNTO M"U:.L.ER, ~ ouç::t O -·sr. Cunha Mello - Acredito 
tlsf~ao e a honra de. ouv1r de sua foi admlni.st.rador, qU·e e::erc:u, por com muito prazer 0 31 al!te de V.o.!Ba sinceramente que o Ptesidentz da 
Ex. · . l-ongo tempo; a admüüstra.ção públi- Ex.a... - República não conheça o relatório.· 

~~ 
0 

sr. cunha Mello _ v. """'.a esta· ca, sofreu inúmeras injustiças. - . . - 0 r·-s o SR. FILINTO. MULL= .l!>h o sr. l,lma ammara; s - p .... .-. .. ·~ - ~ "" r.n. 
repetindo o m~u apar~e ao 1_3en~d-f!r o sr. Jnracy Magalhites _ se v-os· ~-'J d.e indulto, a (1Ue s! r::-f.eriu o no~ Agradeç-~ o aparte cto nobre Smndol'· 
Juracy Magalha-'2s. Estly.a hOJe llgel·. sa EX a vai trazer para 0 senado as bre c:anador Ju:ã.cy ..tagalhã.es, foi Cunha Mel1o. que vem rerorçar mt­
r~m~nte com o sr. presidente ~a Re- injusti.çaB feitas a _mím, eu trareí as às m'io.s do sr. presid ;nte· da R·:opú ... nhas considerações.. Nio oodemos 
publlca. F!ilando·lhe · sõbre diV-ers::~s cometidas contra v. Ex.". blica aue, e::~tão; 6 põd ler, estud.a.r e criticar o Sr. Presidente da Renúblf-, 
nssunto·s, d1sse-lhe que o senado vo- exarriiúar os v-ot.os ven :ldGs. ca )::Or não haver decidido sõbi-e in· 
taria hOje, afinal, a Lei Orgânica d{)S O SR. FILINTO MüLLER - p.os- quérito que não lhe chegou às mãos. 
Territó::-ics, ' adotando ou nã.a as sivelmente v. "Ex.a as está sof:rendo, o· sr. Juracy Maga.,hã.es - Aliás, 
emendas apressn~ad.as e aprovando ou no momento. os testemunh{lS são m1.nimes. Não c-oD.heGo o fato em si. não to-
não o substitutivo 0ue havia elabora- 0 Sr. Juracy "'agalh"es _ TnJ'Ust!- 0 · L' Gu•·•n lra'es com me! conhecimento da- comissho dO 
d t 

· ~;; a •r.~ '""' .v sr. tma . - Inouérito .. mas e"sse é o l'acl·o,tn•u 
o. p.:::rgun e1 e:;.lit,lo a s. Rx. &e co-. c_,a"' mandadas pub!!ca.1· pe'.os óroa''" • t e! t• ia que ' 

nhec! 
'·t · · d c · - ., - ...., relaeão a esse ou ro r a or • 16!-!ir.o, natural e irrespon<áveJ. .•'·,-,o 

a o re-. or1o a omiS.Sao, com· d?. propaganda do P."C'!den'.e da Re- · h · ·os era · - ·" 
t d S

, h d d · · - - - ainda n§.o c egou ãS ouas ma · tendo .o ~r. Presidente da Renu· blic~ 

r.s a os ~n ores E gar T-êlXelr<!- pública, na mais ie:nomini·osa ca-. pa- s E !'"'"·"' · de -
el
.te ci ,., B b • Q Eu·"' - cu imt:.·::ssível que · •xt.·..,o ~w. rec·2bido o relato··.io so"bre 0 ,_-."_q.ue'r!'\o, 

, -ov ar o.,a e ...,ra. nrc~ nha publicitárh .1·amais feita nci s-.a.- · · ·1 t men ~· 
Weave

• "A, r ' s•tu• -" de ana · modo QEe a ntuação ( comp e a . - n::tda pôde decidir. Se. n.Qré·.n·. o re-
-· cOD e a . • · .... ça-... I- s;il con~ra um hem. om público. d h ara elo quia e descalabro- reinante no Terri- te diferent2. NSo pc E avel" P • c.s·be:r, tomar conhacimento cb.s !{ra-

tório do Rio ·Branco. Dis::fHne sua O SR. PRESIDENTE - (Fazendo entre um e O"gtro fato:· Vf'.S nct-:sações ao Governador do Ter-
E::.a 

11
ue nS.o o conhEcia., porque ain- soar os tirnpanos) - Atenção! há um 0 Sr. Cunha Mcllr _ permite o r1t~r~o A e pruva~~ estas_;; não adnt.a·r 

da nã·o lhe ch:::gara às. mã{)S. rmedia· -orad-o:- na tribuna. ~ _ nobre 0,_..ador um apa1 te? r;.r,,vH'Ien~!as, ca!-'.orá. ~nt..o: fi') no"::re 
tam-ente, ·servindo-se de napel e Hi.· O Sr. Jurac71 Magalh!ies - _ Agra- '!'et"'rescntnnte ela Bahta fa3er as t::rf-
'PiS, tomou neta- e di5!::1!:-me flUe ta dtç:J a advertência de v. EX.a, se- O sR. F1LlNTO 1-.1:tlLLER ;;- -~ H~~~ Rcerb"l.s; ou e ma ve~ fazendo, 
requisitar ê~se- relatório, a fim d'! oo- \I nhor Presidente, e prometo não re· com a pc_r;ni.s-s~o do nobr& f?ei!-ar.or 1-:J.sead'o ~m f[! tos aindff d3sconllecJ-
nheeer os fatos nela a~ntados e to .. incidir. · cunha. Mello, cujo ap ltte ouvrre1 0- dos do Chefe do Executivo. 



Quinta-ferra -. DIARIO DO CONCRESSO NACIONAC '(Seção 11.) ~bril ile 1957 50\ 
~~~~~~----------~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~========-~ 

l lle8 Pmnit fatos ao conhecimento do senado e o Sr. Juracu Magalhães - Vossa do exame retrospectivo do qÚé tem~ O Sr. Juracv Maga h - e c1 • r1 dito anw· .. em,·nente S'nador Jur•• V Ex um .parte? da Nação? Excelên a quu que a Naçao a!... ., ... .. ... 
• a, · Quelra informar quanto o Govêrno, cy Ma~alhães para chegar à -condu• 
O SR. FILINTO MULL~ O SR. Fn.JNTO MULLER através do Instituto Brasileiro do sáo de que s. Ex.u. não prova ~ grave 

Com todo o prazer. Fatos que estão sendo esclarecldQ'S, Café está gastando na campanha Jos acusação feitu. uo Presld:mte da tç.e ... 
O Sr. Juracy Magalhães - V. Exa. através de inquérito administrativo caféS finos!... pública. Em primt!iro lugar s. Ex.• 

que ainda não chegou ao canhecimen- crouxe a debate o casa da ex·Gover• 
sempre procura adiar o julgamento to, talve~ da próprio Ministro da O SR. FILINTO MULLER - Sr. ·nador d~ Bahia. A acusação trazi­
que a Naçao deve fazer do Sr. Pre- Justiça. . Pre.sident~. dizia eu que um dos mo- da por s. Ex.a já foi apurada em -~n­
siô.ente Juscelino Kubitschek: não o sr. Lima Guimarães· - Permite msntos mais inf.elizes da atuação par- quér1to rigoroso entregue à. ap1-..'!<aa­
acelto. porém. a técnica parlamentar o nobre. orador_ um aparte? (Assen.- tamenta:r do Senador Jura.cy Magll-- ção da Justiça, con:í:ornie in_Iorrnou 
que usa. Desejaria perguntar se jul- Jimento) - o atual Líder da UDN, lhães foi quando proferiu, neste pie- 0 eminente Governador Antômo Bal­
ga razoável vá um Pr~dente . da na Câmara dos Deputados, trouxe, há. nário, fraz.e que encerra profunda in- bino. Li de:ta tribuna os esclareci• 
Repitbllca visitar um Terntório·· dll"l- tempos, fato~ provas, docwnent~s justica, que traz no .seu b:ljo um gran- mentos prestados par êsse ilustre b~a­
gldo por governador, acusado não contra o Vice-Presidente da Repu- de ni.el não para o Govêrno da R~- sileiro. 
apenas no_ relatório .do sr. Edg~rd blica. FêZ o que o Senador Juracy públ!ca, mas para o próprio Br~il. 
Teixeira Leite e receba dêle um dla- Magalh~s está fazendo agora no se- s. Ex.a afirma que provará tudo. O Sr. Juracy Magalhães - Tanl• 
mante. A nc.'tícia está em todos os n3.do: gritoú· por todo' o Brasil su- quanto se enquadra na sua fr~e in· êbém o Sr. Régis Pacnec.:>- não vai pilo­
jornais. Tenho o fato document-ado postas desonestidades de um polít~co feliz. ra a cade:a - esteja· V. Ex.a t.ran-
em minh~ pasta. Tolios os jornais brasileiro. Ficou, entretanto, provada o Sr. Jurctey Magalhães - Doa a quilo. . 
n-o-ticiaram que o Sr. Juscelino a falsidade das acusações e, inclusi- quem doer, continuarei a trazer a es-

0 
SR. FILINTO MULLER _ 1!-o 

Kubitschek recebeu de presente. do ve, dos dccumentos apreszntados, ta tribuna fatos para prüvar a tese é por e-anta de v. Ex.a. Tenha. cu1• 
governador acusado, um diall?-ante. e _ V que levantei perante o S~nado e a dado na observaça"o, por""" ela atm• 

h · 1· é ue é"" diamante O Sr. Juraey Magalhaes - ossa • ~....., 
a min a opm ao q ....,e á Naçao. ge ·diretamente e a:n cheio a ·JUS• queima as mli.os de s. Exa. A 0 p1- Excelência est praticando uma in- é 
niã.o de v. Exa. pode ser ctüerente; justiça para com o nobre Deputado O SR. FILINTO MULLER - At tlça baian<i, 
mas 0 julgamento àa Nação havera Carlos Lao2rda. As acus-ações que ag~ra, porém, nã~ tem feito oucra 0 Sr. Jur~y Magalhães _ v. Es:.• 
de ser pro!erião entre a opinião do S. Exa-. fundamentou são gravfssimas co;~a. senão desv1s.r-se do !-Ssunto: está demonst;:ando grandes progre.s• 
no~re colega e a minha. e V. Exa não as IJOde destruir com prmmpa-1, fcrmuland-::> acwaçoes se-1 so~ na técnica da intriga , 

as pã:avras vãs que está proferindo. quer tomou conhecim-Ento p<lrque não ::; · , 
O SR. 'FILINTO MULLER lhe f.Qram comunicadas. O SR. FILINTO MULLER. - Sua 

sr Fresi.dente se c nobre Senador O Sr • Lima Guima.rdes - N~ga · Ex. a acu.s.ou postericrrnente um fun• 
Ju!acy Magalliães vivesse ao tempo V. ~xa. que os ~ocumentos foram .O Sr. Jur~-cp .,ll!agalhãe.;; - Não cionârio, nomeado para o Departa• 
da Santa Inquisiç§.o em Portugal. fu- conSiderados falros. t-omou COJ?-f.l ... cim_nto dt> diamante, mento de Obras o::mtra as Séca.s. 
ria inveja ao cardeal Infante Dom I o SR. FILINTO MULLER - ,Senador Fihnto ~uller? ~stp, tuncionáüo, náo d·;.sviou dinhei­
Henriq_ue ... S. Exs.. qu~-r condenar Sr. Presidente. que~·o rememorar, em o SR. FILINTO MULLER -Veja ro público. Apl:cou-o em d.;sacôJ;dO 
alguém. Só porque;_ a êss~ alguém foi poucas palavras, 0 d·~bate a-qui tra- v. Ex.a, Sr. PrEsidmte, o proc~d:men- com 0 uoa1go de contabilidade; nlrut 
feita uma ncmaçao. VeJa o Senad(J, vado entre 0 emin€nte smad.or Ju- -to que vem tendo o Senad{)r Ju:-acy não é um ladrão. Não .se pode acusar 
a gravidadE! dêst-e pensamento.·. 

1 
racy Magalhá·::s e nós, da Maioria ..... Magalhõ,.(s, querÇJ,1tio fazer com_ ~~~ de ladrão funcionário que aplica tl1• 

O S Juracy Mana!hães _ v. Exa. 8 E • di d · f _ sua vontade pr:;valeçn, sua opmmo nheiro público naquilo a que expres-
r. ~ . . xa. em um a e pouca e ct~ ·11e seu pont{) de viSta prevon- samente se destina, embora d.t:sobe• 

está enganado. Tenho espírito mrus lic.!.dade na sua atividade parlamen- d~~~1 
• cometendo as mais graveS in- dec::ndo ao Código de contabilldade 

libe!·al que o do nobre_ coleg~. _Est_a tar, em um momento de exaltação... 1-ti: 1.• i.s c:mtra &sa maneira de pro- n. orque os pagament·JS toram teitos 
Provado nas n-nSEas VIdas publicab. s tç · ~ ~~, d 

· . O Sr. Juracy Magalhães - P-Df:S~ ceder, contra e$a atuaçao de S. Ex. fora do prazo. Temos o' dever e r::!S• 
o SR. FILINTO MULLER - garantir que foi um dos dias· mais é que e:tou Ievantand·o, neste mo- peitar um p::.ucn a dignidade alheia., 

... desta orientação que .a~ma oj felizes da minlia vida... mênto, meu prot~o::to. Reconhe~o ao porque sabemos bem C{UlO é fácil no 
Senador baiano. S. Exa. ouv1u uma nobre Senador Juraçy Magalhaes o Brasil atassalha::-se a honra e a cllg .. 
act:sacão a alguém e, sõ por isSo, quer O SR. F!LINTO MULL~ -· direito - nem era precis-o, alié,s, que nidade alheia, sem haver possibilida• 
orP. ~Sse f'll"'Pém se;a lancado à exe- Peço. 9 ~V. Exa. não aparteie sem 0 reconh-eceEse, porque in::!rente a-:J de de punição para essas acusações 
ereção pública., coudenado sem ape- pernussao. ~-êU mandato - reconh_eço-lhe o di- injustas. · 
lação. o Sr. Jura.cy Magalhães - , .. êste, rei te de fazer acusa-'~o-es. O Sr. Juracy Magalhçes - V. ~ 

Quando se ap-eia para as !órmUla&. em que me enganjaram nesta bata- . . o Sr. Juracy MagaU~ães - Nada está availçando o que nã.o afirmei 
jurídicas seculares. que garant-em ao lha, na qual' hei de prest-ar cs maio- éu receberia, como fa\"or, de V. Ex.a. em relação ~a êsse funciomlrio ncmea ... 
cidadão 0 direito de _def_esa. s. F.~~. res serviços à causa da moralidade •

0 
SR F'ILTNTO MULLER _ T"'- do para ·0 pepaTtamentu de Ob-ras 

quali.fi.ca.-as de "tec.ntcahde..de". Cml administrativa do Brasil. · - . ; contra as sêca.s. 
até um neologiswo, para criticar as O SR. FILINTO MtiLLER- nho, no enta~to .. Sr. rresld:nte, o d ... : O SR. FILINTO MULLER - Es• 
normaS proce.e-suais fUndamentais ns A moí-alidade administrativa não é v:r d~ prote~tai con ra es.sa.s acusa 
defesa do Cidadêo, na d-efesa. da 11- roes mfundadas... tou acentuando QUe V. Ex. a se pro-

d t propriedade de ninguém: é um di~ põ.s a provar que havia ladrões dos 
herdade tndtv1duat. do direito t O- reito do povo e defendida pelo Go~ O Sr. JuraC'IJ Magalhães - Acusa- dinhe:ros públicos impunes e citou o 
dcs. vêrno da República! cões fundamentadas, QUe V. Ex.a não cas-::~ de um homem que não é ladrão 

O Sr. Juracv Magalhães - Cr~:t- O Sr. Lima Guimarães - Nã·o é i) ode contestpr nem destr':lir com ~ de dinheiros público3, V. Ex.a arti• 
co-as até o po:rito em que servem ;JS:ra propriedade do senador Juracy Ma- vãs palav:-a.s que ·pronunCia. · culou e&a. acusação, mas não a pro• 
lnculoar os ladrões dos dlnhe.lrcs pü- galháes. o SR. FILINTO MULLER - •.. vou. O argumento trazido pelo no-
blicos·. Tão .só. , · qu~ demonstram 0 desejo incontido bre colega ao conh:::cimento do se .. 

O SR. FlLINTO MULLER .. de destruir, de qualquer maneira, tt. nado e da Nação nada prova. em re• 
• O SR. FlLINTO · MULLER Nobre Senador Juracy- Magalb.aks: autoridade do Senhor Pr-e.sid€nte da Iação à af!.rmatlva que luz. o nob-re senador acusa alguém da peço ~ v. Exa. que ~ão me ~partele 1 Reoúbli-ca. . 
prática de crlme e ningut:fn mais pode s~m licença.. Co_ncede-la-ei t;.;~~as af! Podem os nobres colegas estar cer- O Sr. Juracy Magalhães - Trouxe 
fala!'. :ts.se alguém deve ser imedta- v~z~s que a ped1r; ~as gostaria CJ,Ue tos de que essas acusaçõ:;s não fica- êsse caso da nomeação do Diretor de 
tamente arcabusado. como se dizia na~ cort~e ao ~eJ.O 0 meu ramo- rão de pC; serão respondidas em um Distrito do Departamento de 
nas Ordenaeões do Conde de Lipe-. cimo. porq~e deseJO chegar ao final t-empo oportuno. Se hou_ver, r-ea:m-en- Obras Contra as Sêcas da Bahia pa• 
"Deve Eer aicabul4ldO'' porque S. Exa desta oraçao, te. culpados d-os desvie-s de dinheiro ra mostrar que o Pr-esidente da Re• 
o acusou d~ ladrão. pública retira ta . da chefia do .ser-

O sr: Juracy Mãgalhães - Vossa núblico, serão punidos. E' p:o:pósito. viÇo um tuncionáricP integro, honesto, 
. o sr. Juracy Maqalfz.ães- V. Exa. Excelência está procedendo unilate~ do Sr, President~ da R~Jlública apll- competent~ e e~timado por todos os 
conl:lece bem as Ordenações do Conde ralmente.· ow·ante todo 0 meu dis~ car a lei, inexoràvelmente. ~eus Chefes para nmpear, pOr injun-
de" Lipe... · curso, o nôbre colega aparteou-me o Sr. Juracy Magalhães _ E asst! ... ções polfticas, outro, que não cons ... 

O SR. FILINTO MULLER- desta· maneira, interrompendo meu ;urar a impunidade dos crimin'Jsos. truiu sequer um açude e que e.stá 
Ve,~ V. Exa. a ta1ta de base da ma raciocíni'J, sem pedir licença. sendo chamado por quatro editais 
nrgum-f!ntação. Já "eciarel ao Senado o SR. FILINTO MULLER 0 SR. FILtNTO MULLER - Apli~ para repor dinheiros públicos. P".:u•~-

to 1 00 tôd ca-la-á dentro da Justiça e não com cia-m e _ como me parece ainda _ {~~n~~ieu S~~o~dor baf~n~ .. l:ar com o Pedi licenÇa, • as as vêze&._ com o intuito de perseguicões. como que tais fatos .revelam. o descritério 
O Sr. Juracp Martalhães -Da for- O Sr. Juracy Magalhães Já infelizmente o d"'~t.'ja o eminente re· do Presidente da República no pro .. 

ma nor que o Senado e a Nação estão constituem aliás,_ regra no Senado Dres_e~tante baiano. . vim.ento dos cargos públic<JS. Agra ... 
vendo. , -aparte& sem consentimento do ora- D1z1a eu, ~r. Presrdente. 9ue o no- va-.o:e; assim, a re~pcnsab:Udade de 

- 1 dor. o .regimento é, no entanto, ex~ bre Senador Juracy Ma,galhae.s lancou s. Ex.~. por êSse clima de gerai tm-
0 SR. FILINTO MULLER -, pressa, nesse sentido. Conheço-o e sua frase sem nela haver n-ensa.do. 11unldad.e, de amoralismo que exis~e 

•.•• e com oualouCT cidadão que pr-o. respeitá-Zo-ei. Algumas vêzes entre- ~:'!m . a. haver orenarado. Fruto do 

1 

hoje no Brasil e que. evi.dentement-e. 
ve o seu lntert'!ss~ honesto na dP.fe~1 tanto as declarações do orador de ... 'mpu.lSo do momento... não- é fruto excluivamente dos erros 
dos bens públicos. que trag-a fato"'l velp. ser oontraditadas _imediatamen~ 0 sr. Juracy Magalhães _ Esoon-. do atual Presidente "da República. 

1 concretos nara serem examinart~s l' te, para que, amanhã. quando o ins.: tãnea Veio do meu julgamento· do 
0 

R INTO MULL R S 
coocorra atsim para que sejam pum- trumento de propaganda do Govêmo m<>u Corar-ão ' . S · FIL ~ - r. 
dos aouêles que desres'1eitarem a L-eJ difundir no Brasil tôdas as comide- 0 SR. FIL!NTO MULLh.""R _ . . Pr:!Sldente, o anart.e do em mente Se-
Fs*"ou ~rcnto ~ rolaborar com R Ex~ : rações que seu Líder, no Senado 1 nadcr Juracy Magalhães não <lest-ról 
mM não poderet jamats se...:uir · naJ emite sejam também conhecidas as dB; ag~tação ?o d~bate, S. Ex..... por aquilo que estava eu afirmando. s. 
senda pe1a qual se vem conduzm_ palavras de defesa e de restabeleci- te mosm, nersr="te f"ffi matlt~-la_ e pro- Ex.~. quer provar, segundo afirmou, 
do de acusar pura e simnlbme:r:·f"' menta da verdade. · ~ cura argumentos que a JUstrftquem. que neste govêrno quem desviar di ... 
e nr~~ b~<>e" ~ef:'!"a.S acuPa~êie<> .. f'Xitdr 0 SR. FILINTO MUI-LER O Sr. Juracy Magalhães - ~clrnow 'nh ~!ros públicos r.ão será. nunitio e 
puni (' tmed e ta e!'l. ,. d f - sia é a d~ v. Ex.a. adV{lga.ndo causa traz para provas da -sua afirmatfv·tt. 
"sa. ~!m n~,~~rar se:O ~C~e.sr:do êS~ Se hà quem n~ disponha de tnstru- QUe 0 novo brasileiro não aceita co- fatos . que não têm qualou.er relacão 
sagr~nlo di"e1*"o. menta de __ prop..::.~at;da é o atuai .G?- mo justa. . crm s.cusa!"ão. como o d~sse Enº'e"" 

· vêrno da R.epubl:ca: ao cont-rarro, . nhe!ro da Bahia oue a mim decJa .. 
·O Sr. Juracy Magalhães - Nega dispéem dê" e os c-ompa"~""~hei'~'os do O SR. ~ILINTO MULLER - Se· raram ser dos ma;s comnetente.s d~t"" 

V. Exa. QUe no meu· discurso troUxe! Partido político de vossa Exçelência~ nhar Presidente, vou fazer um :rápi- quêle Estado, Está sendo -chamadc
1 
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pür editais, p~b. Tribunal ,de Contas, 
p:lra re.r:;or imt,oro.§nclas que a!)licou 
ac.s tm.-., a que re d:o:s:.:nsvam, Porém, 
fora. do t;õinpo qu~ a lei determina­
v-a, em de'.:acôrd1l, po1·tantu, coro o 
Código de Gvntabilidadé Pública. O 
e:1~snheiro acu:::arlo, nê.o desviou di­
nh ir·:;s públlcGs e· nã{) ~Ddia, portan­
~a,. se~ ):unido. 

Po.ster!o!r.mmte, o nobre Senad-1r 
Jur::::cy Magalhü::s trouxe ao S;-nado 
o cas:~ do contrab:tndiSta de relógics 

O Sr. Juracy Marialhães ~ Aquêle , 
ho·mem qU<! mereceu a gen:;rcsidade 
e a b2neYo!ência do Presictenb da 
República. pr.atcgendo o contrabando 

O SR: FILINTO MULLER - Tam­
.. · _..,Cém nfio prova a asssrtiva feita po~ 

"~ ..3. E~ca p-orque · podcreos admitir ~ 
-e foi o QUE! fêz o nob:e senado-r Ber~ 
na rde's Filho. 
eujo testemunho :1ciba de ser in­
vocado p<!lo nob::-e Sen~~dor pela Bahia 
- tenha havido érrü por parte dO 
Sf. Presidente c!a •~''Tública. 

O Sr. Jttracy Jll!agaOtães - O Se­
nador BernB.rdes 'PDh< situou Q de­
ba':.e ,num nível mais elevado do' ou.e 
o está colocando V. ~.a. A atitude 
de V. Ex. a é lastimP.JP.l. 

O SR. FIL!NTO MüLLER 
V. E::.a nada te:n QlJí.' lastimar, por-. 
q_ue, se me situei 611 nivel muito in­
ferior como di:>; toi nara acompanhar 
de perto V. Ex.a.: . · 

O Sr. Juracy Maga~hães - Aí há. 
apenas_ um des;~.fõro ae V. Ex.o., qu~ 
faz des>:!er, ainda :-:-~~<s, a posição em 
que se coloca jnrcmtf' o S:.mado. 

O SR. FILINTU MULLER 
Em r'i!sposta ao QU:! disse V. Ex. a. 

O Sr. Juracy 1':1ag,1lhães - As pa­
lavras de V. Ex.11 ,1J.c, me atingem. 
Repilo a groeser:.t! 

,.,_, O SR. FILDIT•::l MüLLER 
Devoh·o a V. gx. 'l e$Sas eXpressões. 

O Sr. Juracy Maai'Jlhães - V. E!~.3 

sabe muito hem r;·:,e, ~·u:lndo era oni · 
potente Chefe :te· Pn!icia, nunca tive 
médo de V. E'x.11 ' 

6 SR. F!LCNTO MULÍ.ER 
Nem V. Ex.a nem t!'J(m proceda b::m 
devé ter mêdo <i-t Pn\1.:-:.a: - Só '"i}uem 
procedi" mal. o ~~t;ç~or . de carteir~s 

O con~pirr<dor. ê:S~·~S f! que podem ter 
mêdo da Polici3.. 

O Sr. Juracy Maaof.hães - V. •Ex.s 
há de lembrar~~e d'a<;,. masmorras d'l 
Polfcia. 

OIAfHO DO COf·JOP.ESSO ~J1\CIO~l.'-IL (Seção 11) 

O SR. FILWI'O MULLER O SR. FELINTO :~ULLER 
Pe.co que e:>pere :i. l'G-llclusão do meu ... dis:mtindo com tran1 1uilidade, j)Qr 
rac~Gcinio. . ísso, quero que minhas palavras se~ 

Também êsse tcrc('lic c:u.:o n5.::~ con- jam ouvidas, que meu r 1docinio s.~JjJ. 
corre para prov:lr a. >L.-.t-el'tiva do emi· entenciido. 
nente SenaC.or innu: . .J. · o Sr. Juracy Maga hães - ..• 

Ouvirei agora :)_íl;JBrte de V. Ex.a. v. Exa. ofendeu 0 ~e1 colega: V. 
O Sr. Juracy .'tfaqc!nães - O caso Exa. prova que não ~stá à a!tv:ra 

do contrabandista ·~'lc foi· trazido a dos
4 

deOates, np'3 têrmps e~ que prJ-
trib•ma do send..Cio Lf>ra provar que \meteU cor~:duzl-los, mas :::a1b3 que o 
hdt'õ~s de dinheira·s Pü01ic·:JS não 1 enfrentarel em qualqu: .· terreno.· . 
i~m para a cadeia. Quh dem.Jmtrarl O SR. PRESIDEN'.:E (Fazer.dU 
que o Sr. Pre.sid·z.nte da Repúl:l!í-ca, soar os tímpanos) ....,.... L ~mbro ao ·no­
além d n5.;:, meter na cad·eia os la- bre Senador Juracy N agalhães que 
ctrõ::s dcs dinheiroo J;úbl'.·cc.s, quitndo 1 há um orador na. tribu .1a. 

O SR, RAUL BRUNINI - V. S •.
1 

O SR. FlLINTO MUI LE!l, - Hoje, 
:1 Justiça, vencr:.n<to r,.'den:> desc;:,nhe- Sr. Pr·c.sid_ente, vejo q1 e o dia não 
cid~, conseguia encarcerar um con· estâ próprio aos debate! e talvez não 
trabandista, vinna Q Chefe do Exe- dev.;;sse eu falar, porqm o nobre S.;;­
cutivo e o punha Hll liberd::1de. Foi nadm baiano diE.s·e o qu! quis, acuS9U 
c::>m êss-e ob.ieti?o _q11e trouxe o· cas0 quem t-em entendeu e t:rou os têrmos 
do contrabandista. v Ex.a. está., p3is qu-e lhe a:Prouveram; e, quando se vê 
torcendo meu .Je.ts m~ento. c-ontrariac.:o ... 

O SR. FILLNTO MtlLLER O Sr. Ju:racy Magalhã ~s - Não u.s'zi 
Sr. Presidente, 0 :1c..bre Senador Ju- um. têrmo antiparlame 1tar. 
racv l\1a~alhães tnr, que provar a o SR. FILINTo· Mt LLER - •.. 
.sua· afirn1ativa ;n·-:~~1 de que J'1.2-.ste se exalta, se irrita e ac:1a que eu me 
País os lRdrões ;10s d.nheiros públi- coloco em terreno infe ·ior. Não ad­
cm; não vão p9.ra :t e:ad.eia. ~ nãl'j mite que . eu esteja em terreno infe-
0 fi?'.er. terá comecU·J uma IevHmda- rior para acompanhá·lo. Ora, Se­
de. E eu ti.ã.'J J.C::'erli.t.o que S. Ex..!- a nhor presidente, se s. EX..a tem o 
rometa. direito de dizer que ev me acho em 

O Sr. Jurac11 Ma?'lilrães- V. Ex.a 
retire a p9.1avra "!~·raf.!:dade"l Pro­
testo. S~. Preside:üe! Protesto! Le· 
vi:.mdade é térmo n ti parlamentar! 

O SR. FIL!N rJ MUI. LER 
Não no sentido ~"'l ct<f' o empreguei..­
Annn~s rltgo oue ~~ ·tl nobre Sena-dor 
h~,;';I'O nãO nróv~.r :.tt afirmações oue 
fPz, terá c0m~hr:1o 11ma leviandade. 

o sr. i'umcy lV'IlC:J.tf7,âes - V. Ex. 11 

não pJde ·usar ·'l. pr.Javra leviandade! 

O SR. • . FELINTO l)l[t!LLER 
P0!3.r:o; como ·a usei nada tem de ~n .. 
tip9.rlamentar. 

plano inf·eriar, eu t·.ltr bém tenho . o 
direito. de dizer que m ~ coloco nesse 
plano para acompanhf r S. Ex.a de 
perto, porque "quero cllz o que quer 
ouve o que não quer". 
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ent·ento; imediatarom:ite me R-cutilou 
c:mt uma gr..J;;:sçria Que eu não espe· 
rava. Mas, desde o momento em que 
V. Ex.a descamt-3. para êsse terreno, 
atribuindo a leviandad.e uma acusa-­
ção qüe f?.ço, sust-ento e t:mho pro· 
'iado, está-me convidando· para tzr .. 
rena em qu-e o acompanharei, embora 
com pesar. 

O SR. FILINTO MtiLLER - Se­
nhor Presidente, o próprio Senador 
Juracy Magalhães sustenta haver 
afirmado que eu me colocara em ní ... 
vel inferior. Retire S. E.lLa a ex .. 
pre.s.são e cãirá por t-erra tudo mais 
que foi dito neste debate .. 

. O ;;r. Juracy Magalhães - o nível 
mferwr a que me referi foi quanto à. 
inteligência. 

. O SR. FILINTO MüLLER - Agora 
y. :mx.a.retifica, embora desnecessà ... 
riam-ente, pois Sei bem que a minha 
inteligência é muito inferior à do Se .. 
nador Bernardes Filho e à de vossa 
Ex.. a. Sei disso, perfeitamente ... 

O Sr. Juracy Magalhães - v. EX.a 
:está . completamente eQ.uivocado. De .. 
c:m-el que a inte]jgência com que o 
Senador Bernardes Filho orientou os 
debat~s foi muito mais elevada que 
a de v. Ex.a, pois C<lnsiderou não es ... 
taria o Presidente da República en .. 
volvido nos fatos; mas, não 0$ negou 
<:-9m0 V. Ex. 3 ••• 

· O SR. FH.INTO MüLLER - Per• 
dão! . 

O Sr. Juracy Magalhães - ... sue 
afirmou ter o Chet e da Nação lldo 
todos aquêles pareceres. 

O SR. FILINTO MtlLLER - Não 
é exato. V. EX.a está torcendo a ver­
dade. Declarei que o Presiden~ da. 
RepU.blica, tomando conheclmento ... 

o Sr. JuTacy Magalhães - Perdão! 
V. Ex.a não pode agora afirmar coi& 
diferente. Não pod~ afirmar que o 
Pre-sidente da República· não tomou 
conhecimento- dos votes. o Sr. .Tv..racy Marmlhães - N!i.o 

. pode; é anti parlamentar. 
O SR. PRESIDENTE . (Fa~enrto 

,<~oar os tím"TJanos) ....,.... Peço ao nnbre 
Senad-or Filinto Müller o ob3équlo 
de exoli-car o sent.idn com que usou 
a pa!:1vra "leviandade''. 

Longe de mim a int: nção de of-sn­
d·el·· alguém. o Senado é testemunha 
da maneira pela qual 11e tenho com­
portado nesta casa, nâ·! sOmente nes­
t?. Legislatura, como n:, Primeira Le­
gi.51atura Ordinária. J unai.s p;·onun­
ciei qualquer têrmo ou expressão que 
pude&e ofender ·um S ~nadar da Re· 
pública, muito menos ~ aquêles _a. que 
me ligam velhos laço .. _de aro:.zade. 
Ja'roai.s usei de expr.e ;soEG descorte· 
zes; JPmais Sr. Pr-ettdente. Agora 
tenho o ·direito també n de ser r-es­
peitado· tenho o direit J d-e p2dir que O SR. FILINTO MüLLER- Tomár 
meus àrgumentos sej_a n ouvidos.;. te- conhecimento e uma coisa; e há mui­
nho o direito de ex1g tr que mmh~ tos meios de- o fazer. v. EX. u. bem o 
com:id·erações cheguer. L e.o conhec1- sabe. Mas, sr. presidente, vou pros- · 
roent{) do senado e la :Nação. Só- seguir nas minhas consid.erações. 
mente nisso se. cifra } problema. o qumt.Ó caso· trazido· a de'oate, no 

O SR. FELINTO MtlloLER 
Sr. Ptesidente, já q expliq~ei. V. 
Exa. de-cidirá como julgar mms acer­
tado. 

Ainda- no caso ver' ente, faço um Senado, sequer a êle fiz referência. 
a pêlo à Taquigrafia d· ~st:1 Casa. J:>e- Nâ·o resp-ondi. 
c:iann-.:1 que o ilustl·e ~enador JUJa~y O sr . .J~trar:u Magalhães - )t assim 
Magalhã-es teria com(·ti_do uma le.v:- a d~fesa de v. EX. 4 , Quanto aos fa­
andade, o que não s ria de adm1t1r 

o Er. Juracy Magalhães Senhnr dado 0 seu pass<".ó.o. 1 ·e~te pont? _Sua tos, silêncio.... · 
Presidente, V. E:m. deveria tEr ia· ........ -.· 1·nterrompou, não permltlnd.o tJ LE Se te;·fcridQ ncs deb[ltes, imn~dindo '1ue .c..n. w... . . V , O 'SR. FILINTO M L R ....,.... -

O SR. · F:tJ'" TNTO MtiLLBR 
Não fale V. Ex .... '>a.'. masmorras 
Polícia param~. ao !:1P~mo tempo, 

üm Senador ofendesse colega, classi- completa.s&;; eu meu r l.ClOCímo • er.- nhor Pre~idente, ness2 quarto caso, o 
da ficando de leviano t.,m ato que es~á fica v. E.'t.a, Sr. Pre,;id-ente, q~e Es- senador Juracy MagalhãEs .fêa c.cusa-
as · t-ou discUtindo com a·lwl,utu ca-~fa e çõe.s relativ~s a cobranças indevidas 

havia na Bahia · 

O 'Sr. JurC'.[;lJ MagrJ..lhães ....,.... V. Ex. a 
está engana<M. 

O SR. FILl~ITO MttL.',ER 
Sr. Presidente, ÇA''i. a V. Ex.n que 
me asseguTe a :m~.1.vra, porque quér3 
continuar. 

'-.r O Sr. Juracy .11f1ga1hães....,.... V. Ex.11 

não se lembra, :1e1:1 ao menos, dos 
fat::~s históricos. A )0 de novembro 
de 1937. deixei o Gcvêrno da Bahia 
e V. Ex.a :ficou no Est~do Novo com3 
chefe de P.olíc:a. 

O SR. FILIW,'O MüLLER 
No chamadO ca.5o ,iu contrabandista., 
admitiu o S~ma.dur P.12rnardes Filho 
que tivesse havldo, realment,e, êrr0 
do Govêrno. Ac~tto a tese de S. Ex.6

• 

Mas, Sr. Presidõ!:1t.e, o indulto co~­
. cedido a um 1i"eih-o de s~tenta e se:s 
anos que vinha p::t.-ra o Bra~i~ c CO· 
meteu o crime ....,.... vou admltu tudo 
isso ....,.... êsse indull;o r.ão significa. que 
ladrões de dinhúrr~s públicos fiquem 
impunes. neste jl.:I.ÍS t)·.1rque, ínc1usl"c, 
a apreensão do contrabando deu l;t~ 
~ar a. que se co->rl:i.;.e ~ Fazendn Pu­
blica d<Js impo.5tos e dos âireitos a 
que fazi::t ~m;. · 

O Sr. )uracy 1\1atJal1tães - Dá H~ 
cença para um aparte? 

pr:::vado perante a N~·:;fto. s-e!'-eniciade. Não acei· o o des~f!O dO de custas, na Justiça Pública d.o Di.s-
0 SR. FELINTO MüLLER nobre senador Juracy Magalh~.e.s, em trito Federal. Sabem o senado e a. 

Nobre Senador Jnracy Hagalhã0.~; qualquer terreno, p~ rqu~ . te~-os o N•ação que, nb c?.S·O, não pode haver 
tenha a bond:lde de consultar as no- camp-o elev.?.·do da l' 1tellgenc~a. d.as interf-e:'-ênoia do presidente. da. Repú· 
tas taquigráficas. debat-es nesta tribun:. do senado e blica, pois, sendo o ~ssunto dos estri-

~ . :-. ""·-I não precisamos escoll.·eAr outro. Den~ tos limites da atribuição da Just.'iça 
Dedarei que, .s~ V. Ex~. na-o ,3;·· tro dêle dirimire!)10S tod·lS a~ nossss pública do Distrito ped.eral, o Corre· 

vasse o . que aflrmou,~ ter!a c~m~--;,~~ I Úúviãas, que não s::i.< pessoa~, ma~. l gedor da Justiça deverá t:>mar as 
~~ma Ievx~~do.de, ~"q;e nao e.~ u _.., pont-Js d-e vista que c 1da um ue~en_a-a providências cabivelS. A Justiça é 
vvelÊ:x~te.i~~~~~Pe~~m~e~e~<::~~s~g~: cem calma, entusia ;mo!. CO!l!lcçao, Poder independente do Poder EXecu-

• ' ': 1 b - d- r:>-· 'como eu o t'<>:ço em r ;laça<~ aos meus tivo e só ela pod-e e.O'ir, se o Ohefe 
~:lhi~ss~~ix:: ~e n1~J: ~~~ ?;xâÍt~·~ e s. Ex.a deve fazez com referência da N_ação i~tervi~sl3e,"' seria o :neSmo 
ão aos seus. . . que mterfenr êle nas promoçoes de 

ç • ·: 0 d-esafio de s. Ex a nao tem cabl· funcionários desta casa, ou na to-
O Sr . .Turacy Magalhães - V. Exc... ment-a quando jã est.; mos ambos com mada. de contas das obras que aqui se 

já mudou completamente o senticio a cab:;ça coberta de ~abelos brancos 1·ealizam· ... 
do noss.:J diálogo, pa1·a descer a des- e devemos dar aos m us moços exem- d d sr. Presidente, ·é 
compostura pessoais; mas há .de me plo de s-erenida.de e E quilíbio. ""~unvtoer af0°1.' denunciado pelo ~\r~ 
encontrar também nesse terre.."t"J.o, Ex' ~~ o sr. Juracy Magc lhâes - Y· · sen<>:dor Juracy Magalhães! à Nação, 

O SR. FELINTO Mti'LLER me pennit.e mais run aparte? e estou certo de que o emment~ ~e-
... e discutir serenatnente, consul- :t)LT...,.,.... Po\s· semb:ugador Corregedor da Justiça 
tando a.s notas taquigráficas, veri~i- O SR· FILINTO lL · .J...W:.or" ... - • Pública tnmará as devidas providên-
cará que não me permitiu complcl~cr não. . çias, e fará com que cessem· ou ~bu-
o raciocínio e que, dessa f-orma, Pão 0 sr. Juracy Maga Jt.ães .- Decla:ei sos ·apontados por f?· .Ex.a., se esses 
é possivel continuarmos a discussão. a v. Ex.a aceitar o' -debate nos tel'· abusos realmente exJ.Stlrem. 

Estou ocupando a tribuna oom mos em que 0 col• cas~e, .ro,_ rque~ o .0 SR. FILINTO MüLLER ....,.... P:re-
absoluta serenidade . . . d d uel- nn: -1 a que orador faz es~er .a.! ·... f: d<> ciPitado no. sentido de não ter :lido 

O Sr. Juracy Magalhães ....,.... Qu.t~~- e.stavam
1 

os h<"be.tnu~O<=;· t'~~l.ao ofr;,.ri.d;dg ainda conhecido resultado do inqné­
do afirmei que V. Exa. havia col:1· seu co ega,_qu . ao v· EX~ a ~ituar~ rito a nue fêz referência o Senad<X 
cado o debate em nível inferi"?r_ ao Quando. ~flrme1 qu·e· ·: _·. Cunha Mello. 
do nnbre Sena::tor B~rnm·des ,·'tlho. sua p.ostçao num ni1 el mfe~1or ao do I · . 
V. Exa. declarou que assim o fiz·:ra l :Se!lador Bernardes pil~.n, nW havia Sr. P~·e.sidentf!. _tive on~rtt.rl · d-~~ 
para me acompanha~. llis.so qualquer cfer:ta. v. EX.n, no le debater _o ~.sunto destr.s cc;nt.L''l· 
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vérsias com o próprio Senador Ju ... l escolha do Sr. Ministro · do Traba­
racy Magalhães - !ora dêste ple- lhO, nol1l1a! e requisitos especiais na 
nár~o em palestra franca e amistosa. escolh~ dos funcicnári~. O no?re 
Aponte:. a s. Ex." o êrro da sua uti- senador Juracy Magalh:1es, lealm::n­
tude, porque- formulou lib-elo dcs mais~ te, aliás, acentuou ê.s.se aspecto; e 
graves ao Chefe da Nação e que não como o caso concreto a que aludiu 
poderá provar jamais. Afirm-ou o pre- jâ fõra ve~t:J.ado . na Câm:a.:a dos 
~ado coleg'!- q.:e o provaria. S. Ex.a Deputados, dispensei-me de tratar do 
nté hoje trouxe ao conhecimento do assunto. 

·Senado fatos que podem ser conside­ Hoje, o eminente Senador baiano 
trouxe à Casa tatos relatiws ao Tsr­
ritório do Rio Branco. 

rados condenã.ve!.s, mas que nã() pro­
vam as lncrepações. Mostrei ainda 
a S. Ex. a. a repercussão que teriam 
n:> estran.:,<>-eiro sobretudo quanto ao Aparteando de inicio s. ExP de~ 
bom nnme do Brasil. as acus:J.ções c!aiei não ter elementos para lhe 
de S. Ex.a. acentuand·o-lhe que, .se responder, no momento, além dt;.so-, 
elas parti.ssem de p.essoa sem mainr chegara eu atrasado ao Plenfuio e 
significação na v~da públi.c.a do pais, tivem necessidade de atender a uma 
nã3 teriam malor impDrtância: ma.s, autoridade que me procurara e pe­
quando lá. fora pergUntarem quem dira para ser recebida com urgen~ 
levan~u acusz.ções· tão gra\•es ao Pre-

1 
cia, em v:rtude de -embarcar. ainda 

representa o Território do R!o Bran· 
co na Câmara Federal, um General 
que pode ter graves deftitos - nãu 
estou com procUl'ação· para defendê­
lo - mas que. seguramente, traba. 
lha com eficiência em defe.st!. das 
interê.sses do Território. Era justa, 
portanto, que o povo d~se Territó­
l'!O quise.sse manifestar sua gratidão 
a. ouem defende seus int.erêsses e 
resiuarda seus direitos. 

Nã-o estou defendendo o Deputado 
Fêlix Va1ois, mas quere, Sr. Pres:­
dente, que se aprec;e de boa fé o 
fato: estando presente o Pr~sidente 
da República, e lhe pedlnd . .J alguém 
que fizesse a entrega da espada, não 
vejl> por que S: Ex.n. houve!Se de 
se recusar, fazendo uma desfeita a 
quem queria pfestar mna · homena­
gem a um Deputado Federal. .sidente da República dd' Brasil e res- J h'Oje., para a Europa; · 

ponderem ter sido o senador Juracy . _ .. o Sr. Juracy Magalhães :_ Per-
Magalhães, pei-guntarão~ quem· é c 1 ~ por. que na~ acompanhei,o <US- mite V. Ex.l~, um aparte? 
senador Juracy Magalhães? · cur .. o de S. Ex. .. Estou certo, en-

. tretantG, de que os esclarcc!memos 

1

1 o SR. FILINTO MULLER - Com 
Diria; q;ue ~.um homem de longa vir~o no devido tempo, o. inquêrito muito prazer. . 

vida publica ilibada... sera detalhadamente exammado e, 0 s Jurac Ma alh- Di v 
Se o Gov·ernad·or do Ter "tó · d -,.,· r. Y g aes - z · 

O Sr. Juracy Magalhães - E': anco f" r~ ,rlo 0 ~o Ex.a qu~ o Sr. Presidente da Repú-
aquêle homem que devia descer para I :r cargo~ ~~~~0• d:era. ~astado blica ignorava as acusações ao Go-
ac:::mpanhar V. Ex.a.. I 0 Lel· Esta a minh ac.o: v_ coro \·ernad-or do Território cto Rio Brar:-. a . a conv1cçao. Af' 0 a v Exa. ' -

O SR, FILINTO MttLLER - . • • ' . . co. rrn: . . que -~O n_ao 
que exerceu 0 Govêrno da Bahia. f'êz _Sr .. Pre.sldente, vim h<l;te à tr:buna· é verdade, e o ~enador··Cunha MeJ!O 
o.s curses niiLtares ..sempre ~m dÍs-

1 

tao somente para_ lançar o meu pro- contestou ape~as. que. o sr. Prre.s~~ 
• - • • • 1 • testo pela mane=ra como o llu.stre dente da Republlca tivesse conheci~ 

N~çrao e!. ~es;;~~t~~: ~~1e.sfg;~~e' mJ; representante bai~no faz referência 9:'-e~to do relatório da Comissão. p~e­
petrobrãs Presidente da comnanhia ao Chefe da Naçao.. sui_ida pelo Dr. ~dgard TelX.eJ.ra 
Vale do Rio Doce, Deputado à~ cons.. ED:tendo que '? Prçs!dente da Re- Lelte. Mas há mu1~os outros fatos 
tituinte e é agora Senador da 'Re .. pública, no BraSJ.l, seJa êle·quem tôr, que ~ trouxe à tribuna .e s§.<l ~o 
pública. ' • , deve ser tratado ce-m mais con.si- conhecimento do Sr .. Presidente oa 

' ; deração e respeito a fim de evitar Repú.blica. V. Ex. a. mesmo sabe que 
O Sr. Juracy Magalhães -- Ago ... repercussões desairosas, em àetrimen- o são. E o Presidmte da República 

ra, humildemente, cumpre- os deveres to não da pessoa do Chefe do Exe- nê.o pode alegar !gnorância. para 
:mais sagrad'Js de BUa vkl.a pública. cutivo mas çle tôda a Nação brasileira. prestar aquela hr~;,enagem ao sOgro 

O SR. FILINTO MULLER .- Se-I O Sr. Juracu Magalhães -A con- e receber do genro o diamente. 
np,·?r Presidente, cem as: as creden- .si~eração. o Sr. ~esidente da Repú- O SR. FILINTO M!TLLER 
e:a1s, quem lã. fora tomar conhe-. bliCa deVJ.a conqwstar. Não pO.!So Quanto ao presente do dtamantel só 
cimento das acusações por S. Ez:.•. dá-la, por favor. agoca estou tomando conhecunento 
t~rmulada.s ao Govêrno da República, t 0 SR Fn.INTO ll.l'f't<l' T ..,_.. do fato. 
nao esperará pelas provas a fará, . & •• J. ... v ... ...,~ - V. 
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menagem. Tal fat<J não é ~lemento 
suficiente para se lançar a pecha de 
ctesonestid-c:de a wn hom,~m público, 
Todos nós, que exerc2mv~. c:1rg·JS 
públicos, muiti!S vezes scm:Js proCUl'l~ 
c...os ,por pessoas intereE.Sadas em nos 
pYesentear, por amrg-os portadm·es 
de lembranças. Muitru~ vê.~es são 
ofertas q11e n~o têm sequer valOl'. e 
podem,os aceitá·las. 

Ignoro, Sr. Pr?sidente, em .C!·-·e 
(.Ondições 1'01 teita a cíerta. maJ im:i­
gin0 que, sendo 0 rl\a111s.ntc a prm ... 
c.pal produção do Território ao H.:> 
Branco, tenha sidJ uma nomen~32m 
prestada ao Presider~te da Repüb.:{"a, 
para que a guardar.se como r:::o:Jra:~. ... 
ç~o da visita teita ao Terri:r'lrb e elos 
grandes serviços ql.!ê vem 'prest<J.mt•J .:.o 
po'vo daquela regHlo. · 

Desafio a qué me digam que a 
Pr:::s:dentes de outJos PaL"€li. não se 
lhes cfe:eçãm em ocasiCes f.2mclh~:n­
tes em oportunidades ldêtltlcas, é:<i~es 
miin.os nos"" Estados ou cidades que 
v.t:itam. E um fato dêsses n;1o e su­
ficient~ para, em sã consciência, lan• 
çar-sa a C:Jndenaç:lo s)bre um no.. 
tr.em públiCQ que exer.ce o ma1s alto 
cargo da Repúbllca, lançar-se uma 
&cusaçã-o dessa ordem~ tão ferina, tão 
grave ... 

O Sr. Juracy Ma.galhãe.:: - 'l"âo 
Justa. 

O SR. FILINTO MULI.ER - .• • 
G.Ue tisnaria sua pereo:maliaacte. ape­
nas para dar vaza a espl!'i!·o oposio .. 
cionista, .... 

Jamais faremos isso. Nós. que já 
aqui estivemos - os mew.bl'OS da mi .. 
nha bancada e dz..s bancadas que no3 
~.>.poiam e que constnuem conosco R 
Maiorià' desta Ca.sa ·- em oposiçflo·ao 
Govêrno do Sr. Café Filho. nunca er ... 
guemos a voz. neste plenário, para 
fazer acusaçõts de tal natureza ao 
Presidente da República. 

imediatamente. de nós 0 pior cnn- Ex:. é hvre de fazer o julgamento O Sr. Ju.racy .Maga!hãeJ - Então 
ceito, embora no Pais' êles não te .. c:ue entende!·. Quando. !10 ent.:tnto, V. Era. não lê jornais. O apêlo que ora faÇo ao Senado 
nham maior repercussão. 1 êste é precipita~o. ~plica, eviden... 0 SR. FILINTO MULLER __ Não aproveitando-me de estar ua tribuna. 

~temente, de.scons1deraçao. . C para que nos manten'1a1nos no 
Mostrei então ao Senador .Tm·acy 1t e não sou obrigado 8 ler tudo que mesmo nível elevado qur. constitui 

JA:ag~hães que S. Ex.a. não estava . 0 Sr. JurU:ctt_ Magalhães - Precf~ 1 neles .se contém. tradição da casa; para que façamcrs 
prestando 'um serviço ao Brasil; sem ~~~g.a P:~rm~o ~el V~ Ex:.a.: O S~- sr Presidente estou tomando co- nossas criticas e acusaçõee sem 1·erir 
se· ai;lerceb~r, desservia à N~ç~.o. ouviU os fa:tOs~~eJd~~on.s~:mà ~o:s -nh~lmento do fato ag-:lra e não po- pessoas, que as façamos com tóda a. 
Apelei, ~ntao, para o seu p<:~.tnot!S- - 1 a- :ch em dúvida a inf<mtÍ.ação Não veemência e sincerid·ade mas sem 
mo, a fim de que~' S .. Ex.. a. retirasse çao. pçiec'sava aliás que os jo··mtis atingir o bom nome e ~ dignidade 
a tese levantada e cantmuasse a tra- o Sr. Juracy Magalhães_- Permi- bii · •· tí.clt. · ... I do p ópr· B "I 
zer ao senado. já sem essa i:ese que te V. Ex:.a. um apartE:? pu cassem a no ,.; bast:ttJa. que o r 10 rasl, ' 
S. Ex.a. jamais provará, as denún- Senador Juracy Magalhães o dls-. Sr. PreSidente, esl)el'o, com estas 
cias e acusações a todos os êrros e O SR. FU,INTO Mtn.LER - Com .sesse. c:'-ID.Siderações dar por encerrudo.s 
talhas que chegarem ao seu conhe- todo 0 praZer. o S1'. Juro.riy Magalhães _ segun- meus diálogo$ com o nobre Senador 

· c mento . e. que_ ~e pr~tiquem . acaso o Sr. Juraey Magalhães _ Pergun- ao um colega nosso, o Presidente da ~ruracy ·Magalhães semPre que sa 
l}a a~traç~o pubhca brasile:ra.l taria a V. Ex:.a., n-obre Senador Fi- República lapida 0 diamante e deixa tr·atar de acusações pessoais; mas, 
Oferec!-lhe entao meu c:nnprom~o linto Müller: que esperança ·pode que dilapidem o dinheiro públicJ. tôdas as vêzes que S Exa. trouxer a 
de colaborar nessa chra de aperf,et- cferecer à Nação, para uma cam- debate no Senado da República as-
çoamento de nossos costumes ~ de s:;t- 1 panha saneadora, para wna campa~ · O SR. FILINTO MtrLLER ~- Dei- suntos de interêsse públiCo , , • 
n:a~ent<~ :ffi?ral da admlmstraçao nha, moralizadora da vida admini.s- xo de resp'Onder o aparte do Senador _ 
pubhca bras1lerra e declarei a Sua trativa do Pais um Preside t , Juracy Magalhães, porque entendo O_ Sr. Juracy Magalhces - ls:so 
Excelência - e re9ito, Sr. Presi- República que d'ante quanto n .,e ua que riã.:J, devo ir a essas minú.cias. a equivale à retir-ada do repto de V. 
d .. nte e Srs se d · · · ' · ' 0 ~ra- ê t Exa? " . na ore~ - que,. mn1s v!ssimas acusações a um sUb;>l"di- sses errenos, 
uma vez, dessa maneira, cstar:a s. nado seu vai ao Território gov""rnado s J M ll · · 
Ex.n.. P!estando, não a? govêrno da por ês.s'eS preposto para entre-~ar ao de~alh;~. uracy aga táes - São O SR. FlL1NTO Mt!LLER - ••• 

acu~ações fundamentadas, t}Staret 
aqm para responder a S. Ez.a. Nra. ~epubhca, que é ~overno .. adver.!lá- sogro wna espada e 'recebe1.'~ doo 

r1o sEu, mas à Naçao Brast.-.:·a. um genro de um d!amante? 
grande e inestimável serv!ço. 

O SR. FIL1NTO Mt!LLER - Se­
O .s~. <;unha Mello ~ Já tomou as nhor Presidente, as acusações gravís-

provrdencras. simas feitas ao Governador do Tel'l'i· 
O SR. FILINTO MULLER _ Cc.r..~ tório do Rio Branco - afinnDu na 

sidero o man:festo ou memorial do pJuco o nobre Senad-:lr Cunha Mello 
Presidente do Sindicato dos Advêwa. oo?l sua autoridade - foram enca~ 
dos val!osa contribuição para 0 'l.-s- m_:nhadas ao Sr. Ministro da Justiça. 
clar~cimento das scuanções a servEn- ~ao chegaram a;n~a ao poder do Pre· 
tuárros da Justi-ça pública. o Pre.Si-. ~rdente da ~epubhca. S. Ex.u. tendo 
dente da República nada tem a ver i~·~ ao Território do Rio Branco ve. 
com ê.~.s:e a.s:sunto que foo-e à sua com· r!flcar obras que se estão realizando 
})etência. "' não se poderia recusar a fazer à 

· entrega de uma espada - segundo 
No quinto. caso, S. Ex." fêz !efe- V. Ex.a. declara, porou~ eu io-nurava 

rência a nomeações feitss através tudo isso e SÓ ·agorâ estou Sabendo 
do Sr. Ministro do T&aba!ho; 1nas _ que o p::>vo ... 
com mu:ta corr<>ção, como s::mpre 
ac~ntuou que ~sas nmneaçõe~ se~ O Sr. Juracy MagalhU.es _ vos.sa 
gumn: rít-mo idêntico acs de tempos Excelência acha que o meu gene­
anterwres. ralato, ou o seu. merece esoada ofe­

Infelizmente, não é possível cxig!r, 
para nomeações comG essas, p:~.ra 
cargos "em Comissões" e de· livre 

recida pelo Presidente da República? 

O SR. FIUNTO Mt!LLER - ... 
~azia. presente a um General que 

SR. FILINTO MULLER - Não destruir· as suas acusações. · 
t!Sei a palavrá. •'detalh~.3·• pc:::que 
t galicismo, e por isso falei em mi- Sr. JuraCJJ Magalhães - Então, 
núcias. Não vou a minúcias, não que·l1 os diálogos c-ontinuarão. 
ro ir a êsses terrenos baldios, o SR. FILINTO MttLLER _ o 

O Sr. Juraey 'Ylagalhã;s - Nos repto que lhe fiz está mantido; é 
terrenos ba.ldios há sujeira e v. Exa .. reptQ para que prove as acruaçõe.;; 

--~~-~- -~ . 
O SR. FILINTO MULl.ER. - Sr. Sr. Jura.cy Magalhães - Conu-

Presidente, quero declarar, f.ino.11zan.. nu?.rei a trazer os fatos ao conheci ... 
do, que nada lm">'ledf> ,..p., fl nop11Ia- m(;mto do Senado. 

·o SR. FILINTO. Mt!LI.ER Nãa 
'tão de uma região ofereça ao ~Pre 
sidente da Repw>;JCH Lo.hl pr·~sente. 
Que razões terá :.'id~ S. Exa, 'Para 
rec-:::ber êsse presente, eu as igno:o, virei à tribuna, não ocupare1 a aten .. 
rr.as 0 Chefe da Nação não p.:~Ci."':. ~ã.? dos S:madores da Repú~liCd. para 
de presentes de diamantt:s. não nc- lez~onder a ataque~ pess-oats, pmque 
ce:::.sit-a de presentes dessa natureza. - . Já o~ deo::Iare1 - esses ataques pes .. 
Sr; ac~itou uma lembrança ct·1qu('l3 1 smas nao atin-gem a digntdacte e a 
região do Território Naclcnal, regt:io honra do Sr. Presidente da Repú.Dll-
produtora de diamantes natural- oa. 
mente o fe~ por deferência, e delica- Era o que tinha n dizer. <Muito 
tleza a quem lhe queria prestar ho- bem!· Muit-o bem/ PalmasJ. 

\ 
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SECRETARIA DO SErMDO 
FEDERAL 

Concurso para Taquígraío 

RELAÇAO DOS CANDIDATOS HA­
BILlTADOs· NA PROVA N. 0 5 -
(TAG~OIGRAFIA - 1." DITADO) 
-· REALIZADA . NO DIA 23 DE 
MARÇO DE 195i. 

N. de ::~rdem - Nome Gráu 
L. Adolpho Pér2z .......... 97,47 

2. Edmar Lélio Vleira Faria 

Suares . . . . ' . . . . . . . . . . . . . 95 

3. Walki.x Silvc-ü'n de • Al-

roe1da ..... ·-· ..... \ ..... 89,50 

4. Christina Ros-e Marie Jof-
fily ..................... 86,67 

5. C~rlos Tôrre.s Pereira ... 84,22 

fi. Beatriz Gusmâo Correia 76,33, 

7. Jorge Manoel_ t\zevedo .. 73,80 

8. Edila Macedo Rlbeiro 70,60 

9. Leatrice Maellmann 
Klappo~h ............... 62,40 

Secretaria do .Senado FederaJ, em 
3 de abril de 1957-; Luiz Nabuco, 
Diretor Geral. 

Concurso para Taguígrafo 

CHAMADA PARA A PROVA N.'.5 
(2.o DITADO) A REALI-

ZAR-SE NO DIA 7. DE .1\l3RIL 
DE 1957. 

Nome - Nüffic:ro de in.scrição 

T • f 9) No recinto, é vedadai a conver~ Concurso para aqu!gra o - I Sa dê qualquer natureza om outros 
Classe "N" -,- IniCIO ele C ar- I canctidacos, · meõ'lno antes 'de mtcm-

. [da a prova. As dúvidas q·te porvell-relra. 1 tura 0.3 candidatos tivererr só pode-
,...) rão ser resolvidas por inte: médio dos 

INSTRUÇõES PARA AS PROVA.:. funci~mários de$i_gnados ~ara êsse 
TltCNICAS · fim. . . 

Parte referente á Prova n. 0 5 
(2. o àttado) 

Data da rellização: 
7 de abril de' 1957 - às 9 horas 

manhã. 
Local: 

Palàcio Monróe. 

10) Após a instalação los candi­
datos, a Comissão Examin tdora pro­
cederá no próprio recint •, ao sor­
teio d~ trecho de discurso parlamen­
tar a ser ditado. 

· 1 1)) Os candidatos agua ·darão, em 
da seus lugares, a co:p.tagem das pala­

Vras do trecho e a sua de ?isão pelos 
minutos sucessivos. 

12) Os candiaatos esc :everão os 
1). A prova C{m~i.stirá fio apaf!-ha­

mento· taquig:ráflro .. durante cmco 
minutos, de ditado à, velocidade de 
125 palavras por minuto. 

ditados em blooo próprio ou · forneM 
cido pela Banca, dexendc , no_ pri­
meiro ca.so, .fazer. a entreg ~ do bloco 
de sua preferência até à. _ 15 horas 
do dla 5 · de abril, na D retoria da 
Taquigrafia. ·prazo P,ara decifração: 

1· (mfla) hora. b> Terminado ~ ditad< no recln­
to, os candidatos,' na orde11 estabele-

Gráu mínimo: cida pela Banca Examin~ dora, diri-
6 tseis). gir-se-ão para o local d ~~·tinado a 

Limite de erros: decifração d~s notas ta :tuigráficas, 
10 % · nao sendo permitido, dur! nte o tra-
2) A ·chamada será. feita, pontUal- jeto, -qualquer comunicr ção entre 

mente, à -hora marcada, no salão do 1 êles. Ai receberão _uma folha elh 
1 o andar branco, onde no_ cartao qu ~ à mesma 

· " · . . . se acha colado, lançarão . ~ ~rminada a 
3> Não se ae!mJtlr~ a entrS:da de decifração, o número da inscrição e 

candidato que nay e~tlVer mu_mdo de a aS<linatura, cobrindo-o, ·em segui­
cartão d-e identifH;açao fornecido pe~a da, CQm 0 ·retângulo pardo como tem 
secretaria. Outra.::; provas de identi- sido feito ,nas .provas anteriores. 
da de não terão valor· para o con- Nada escreverão nessa folha nem 
curso. nas datilografadas, nelas 1ão poden-

4) Chapeus, bolsas, capas!. embru- do empregar sinal ou convenção que 
lhos livros cadernos, etc., nao pode- po~sibilite a ident-ificação. 
rão 'ser lev'actos pelos candidato.s para 14). conclufdá a decifJ ação antes 
0 recinto das provas. Havera _local do prazo, o cand!dato de 1erá entre~ 
próprio para a guarda dê.sses obJetos. gá-la pessoalmente, à :re :-epção, ca­

S) os candidatJOs d-everão campa- peancio-a com a tolha er.1 branco a 
recer à prova munidos do material que se refere o item ant ~rior e que 
n-ecessário ao apanhamento taqut~ será grampeada r elos· at ~mares da 

Adolpho Pérez 
Banca, retirando-se a s• guir, .. após 

45 gráfico. haver assinado a Lista c.e entrega. 
6) A decifração da prova ~erâ Nesta será anotada a hc ra do tér-

27 obrigatoriamente feita à máquma. mino de caàa prova. D·tclo o sinal Beatriz Gusmão Correia 

Carlos Tôrres Pereira ..... ~ 
Christina Rose M.arie Joffily 

Edila Macedo Ribeiro 
Edmar Lélio Vieira Faria 

Soares ........•.......•• 
Jorge Manoel· Az~vedo .•. , , 

'Leatrice Moellm'lnn KlaP-
poth ..........••........• 

63. Poderá, entretanto, ser em ~áqUl~a de terminar, os candidates aguarda­
do candidato, desde que de tipo ell~e râo em Seus lugares o r ~colhimento 

20 ou semelhante e, ne.sse caso, a. maM das -provas· só devendo leVantar-se 
60 quina deverá- ser entregue à Dtreto- para assinar a Lista de e 1trega apQ.s 

ria. da Taquigrafia até dia 5 cte abril terem os auxilia1·es da B: .nca capea­
lnelu.sive, das 13 às 15 horas, se pos-. do e grampeado a dEcifração na 

16 sivel acompanhada . da respectiva fOlha em .. branco corres'; Jndente. 

' 42 mesa. 15) Não se permitirá o ·emprêgo 
7) Antes da entrada no· recinto. de borracha, rasura, entre inhas, etc., 

l'l ca.da candidato ·assinará a Lista de nem co:i-reçõe.s manuscrita; . 
comparecimento. l6) No recinto destinfdo ã reali-

de imprensa e rádio acreditados junto 
ao Senádo Federal. 

17J Entre as oancadas só poderão. 
circular os memuros da Banca Exa• 
minadora e respectivos auxiliares. 

18) o candidato que se retírar 
antes de concluída a decifração es­
t:.ará automàticamente excluído do 
Concurso. Serã. também excluído_ 
por ato da Banca Examinadora. · o 
candidato que se tornar culpado de 
incorreção ou descortezia ~~ra com. 
os examinadores, ·seus auxiliares ou 
que, ctwante,.. a realização da pro v~, 
tôr colnido em flagrante de comum­
cação com outros candidatos ou· pes­
soas estranhas, verbalm-ente, por es­
l~rito ou por qua}quer outra. forma, 
ou de utilização de notas, llvros ou 
impressos, salvo os expressamente 
permitidos. A 'ata dos trabalho~ d~­
verá registrar qualquer ocorrenCla. 
dessa natureza. 

19) será, atribuída a nota zero à 
prova · que apresentar sinal ou ex­
pressão que possiôllite a sua identt~· 
ficação. . A nota será lançada por 
extenso na prova antes. da respecti­
va identificação . 

20) A identificação será feita em 
data. e local previamente fixados, Il:a 
presença dos interessados, ao.s quaiS 
será facultado o exame das mesmas 
provas. . 

21) Não· 'haverá Segunda chamada, 
seja qual fôr o !fiO~ivo alegado. para. 
just.ificar a ausenCia do cand1dato. 
Tal ausência· importará em desistên­
cia do concurso, considerados sem 
efeito os exames porventura já pres .. 
tados. · 

22) En1 caso d~ desistência, no de4 

curso da· prova, a.everá o candidato 
entregá· la, · mes!!lo incompleta, a. 
Banca Examinadora. 

23) oS casos -omissos serão deci• · 
didos pela Banca Examinadora. 

secretaria do Sei;J.ado Federal, em 
3 de abril de 1957. - LuiZ Nabuco. 
Diretor Geral. 

PORTARIA N.' 25 

pe 3 de abrtl de 1957 ~-

Walkir Silveira de Almeida. 11 _ zação- da prova. só terão ingresso os 

0 Diretor- Geral, no u..:o de sua& .. 
atribuições, resolve transferir Sylvio 
Pinto de Carvalho, Auxiliar Legisla .. 
tivo, classe "J", da Diretoria. d~ Ta­
quigrafia para a. das ColJllS:Soes e 
Lis Henriques Fernandes, Oficial Le­
gislativo, classe "L", da Dir_etori!\ ~o 
Expediente para a da Taqmgrafla .. 

· · 8) · Ao penetrar no recinto o can componentes. da. Banca E {aminadora secretaria do Senado Federal, em 
Secretaria dÓ .Senado . Fed-eral, em d1ctato ocupará. 0 lugar que ldhe \0: os encarregados da fisca· ização,- au~ 3 de abril de 1957. - Lui.a: Na.Ouco. ,... 

1 de abril de 1951. - Luiz: Naõuco, indicado pelai encariegad~ a 0 toridadea presentes 1 re li'eSent&ntes .. Diretor Geral. 
Pireto. Geral. çalização. 

'· 
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